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Partido Republicaiio 

ElelçSo Praaldanolal 

A CommisflJo Contrai do Parti- 

do Ilepublicttno apresenta ao cki- 

torudo paullnta os candidatos es- 

colhidos pela OouTcnçilo Nacioiinl 

para desempenharem os cargo» de 

presidente o Tice-presldcnte da Re- 

publica no próximo qimtricnnio. 

O regimen adoptado pela Naçllo 

para seu governo tom por funda- 

mento a intcrvençlo do povo ua 

escolha doa represontantCB do po- 

der pnblico. 

A obra grandiosa de 15 de No- 

TCiiibro « a sua consolidação legal 

na carta de 24 do fevereiro entre- 

garam ao eleitorado a responsabi- 

lidade do governo pola eleiçilo dos 

governanten. 

Easa responsabilidade 6 da maior 

relevância quando se trata da es- 

colha do primeiro magistrado da 

Bepublica. 

Nella devem intervir todos os 

cidadSos activos, pois é do concur- 

so das vontades manifestadas nus 

urnas que se constituo a vontade 

collcctiva do povo, exprimindo uma 

BspiraçSo, uma idéa, um program- 

ma, concretizados nos homens apoia- 

dos pelo suffragio. 

Além da importância própria da 

eleição do 1.° de março futuro, ella 

tem para o Partido Republicano 

paulista uma altíssima significa- 

çlo. 

Termina esto anno o mandato 

um dos mais preclaros chefes que 

estíl prestando (l Republica os mais 

assigualadoB serviços, mormente no 

que concerne ao credito nacional, 

e asseguraudo a ordem no gouo 

ininterrupto das liberdades publi- 

cas. 

Ô partido que concorreu para 

Essa obra nieriluria é o ujosmo que 

escolheu os candidatos ora apresen- 

tados aos Buflragios de seus con- 

cidadSos, 

{) primeiro entre elles é o be- 

nemérito presidente do nosso Es- 

tado. 

Seu nome glorioso nos combates 

dos partidos, a somma de serviços 

prestados ao paiz, sua rara capa- 

cidade de estadista e o pensa- 

mento político que dictou sua can- 

didatura & presidência da Repu- 

blica, devem determinar no eleito- 

xado paulista uma intensa corrente 

de sympathia e de confiança que 

B5 sabe inspirar a mais iuquebran- 

lavel lealdade. 

O segundo, político provecto, 

cheio de serviços íi causa pu- 

blica, a cujos esforços e sabia ad- 

ministração muito deve o Estado 

de Minas, é por egual um nome 

feito e que se recommenda per si 

mesmo. 

E' por isso que nos dirigimos ao 

eleitorado em nome de um partido 

inspirado nos altoa interesses da 

Pátria, pedindo o seu compareci- 

aonto perante da urnas, solicitan- 

do o seu concurso para a eleiçío 

de 1° de março em favor da can- 

didatura dos illustres cidadãos : 

DR. FRANCISCO   DE   PAULA 

EODRÍGUES   ALVES,    lavrador 

residente em S. Paulo, 

PARA PRKsmKNTK DA RBPüBUOA 

DR.   FRANCISCO    SILVIANO 

DE ALMEIDA BRANDÃO, lavra- 

dor, residente em Bello Horizonte, 

PARA VIOK-PRESIUKNTE. 

S.  Paulo,   10   de  fevereiro   de 

1902. 

DB. FRBDKRIOO Josá   CARDOSO  DE 

ARADJO  ABRANOHES. 

ANTôNIO DE PADDA SALWSS. 

ANTôNIO DB LACERDA FRANCO. 

FRANCISCO   DK   ASSIS PíIXOTO GO 

MIDE. 

.Tolo ALVARES RDBIXO JDNIOB. 

INSTRUCÇÕES 
para as eleições de 

Presidente e Vi- 
ce-Presidente da 
Republica. 

o Preeldenta da Repablic» dos fista- 

dOB Unidos do Brasil: 
Re8olT0, na conformiduda do «rt. 48, 

n. 1, d» Conatimiçlo Federal, <ine, na 
eleivao a qaa 8o terá. de proceder, no 
4ia 1 de março vindonro, para os car- 
KQA de PrefiidenW » Vicô-presidente d» 
H^oblica, se observem as Instrnc*;oefl 
qne » eate acompanham, assiíjnhdas 
pelo Ministro de Estado da Jostiça e 

2iTe(!00loa Interiores. 
Capital Federal, 28 de setembro <" 

Itúl, 1S> da Bepablica. 

ir, FBBRAZ DB CAMPOS SALLES. 

Sabino Barroão Júnior. 

InttracçSea para a efelcSo da l de 
março próximo vladouro, a que «• 
rafara o dottôio =. 4177 da»U 

data. 
CAPITULO 1 

DA ■LEiçAo 

Art. !.• Na el«i«lo para oa cargoe 
éa Freeidente e ãt VIee-p»*«ídente da 

BapaMiea » 1^^ ee ha de proe^Jer a 1 
4g H^rço próximo vindouro, oa eleiU»- 
Ma TaUrlA peraota a« meaaa j4 elei- 
tas na forma do art. 40. S ».•. d» »•* 
«. S5, da 18 de Janeiro de laftt, para 
patTiz am todaa m eleicòea íederaes 
^na aa laaUzarom dnranu « podado da 

aetaal la^tatara. 

.'iii-^flia- 

Lãl a. KL 4a sa 4t Jsoaíw ia im, 
éã^^i^^jÊtm • Mm, Êê,) 

Art, B.o O prnsldnnto do flovomo 
Manioipal commnnÍCAr&, ntâ 20 do fe- 
vereiro do anno próximo, non Kntmlnii, 
mi roRpoctivo prenlUonte on Kovornndor, 
n nu DiHtrloto Federal, ao Ulnistre do 
Intorfor, o namcro do seccões em que, 
noB tormofl doa arifl. 08 o Be^lnton da 
ler n. 85, tivor sido dividido o mnnicl- 
l»lo o o Dibtrioto Federal, o o nnmoro 
(lu oleituros da cadn secç&o, inctuBivo 
nu ticcrokicld^H. 

8 l." o proRldcnte on governador do 
liando o o Ministro do Interior, cm 
visKv doaasB enmmnnioavSoH (gno rociui- 
KitRrao íitmndo faltarem), orgAnlzarílo 
iiui (laadro, cunfornio o tnodolu aiincxo, 
coutondo todou on munÍüÍpio:i do ICtitn- 
üu o toda» BB frof^nozlsH do Dlstriulo 
Fodornl, o bem asslni, gnardfidn n or- 
dem nnmoriiín, o nnmcro do BCCçüíIS <1O 

eadtt municipio o írogtiezia o o iinmeto 
do cloitorca do  cnda scevilo. 

8 2." DoRso qnadro remolterüo, ivntou 
do dia da olcicão, nmn cópia anthpntl- 
ca RO proHidonto da JnnU Rpiiradur:* cio 
Kfitado on do District-) Keilcri*.! c onfr» 
HO   VÍC9-prCBldCPto   iJü   fi(!llft'Í0. 

(Lnl II, 317, do 7 üo do/.ombro do 
1B95, art. l") 

Alt. 3.« Noa mTinioipioa em quo, por 
qiialqaor motivo, IIíLD SO hoQvor ainda 
proüQdido úa dilignncÍAH rccomnieiidKdaH 
polo art. .so da lei n. a5, nem A iio- 
nioaguo das UIDHIí», OH proHÍiJt;nto.s 'IAH 

cümmÍ3!í(Iea niiiniuipaoii cninprirüo doHiIo 
Já o qui) ao acha dii-poHtü na raoama lu! 
o, tm tempo (ippiTiiiiio, os pre; identea 
doa govürnoB mnnicipafiB providencia- 
rão para a orgaiiizaçào daa ditna mc- 
aas. 

Faragrapho tinico. Si o prcalticnle do 
Güvorno Municipal on qnalqiier nalro 
monibro on o cccrotarlo deixar dn ínzt>r, 
no prazo loijal, a cinivocatâo para no- 
uioaçSo daa uioaaM eloitornca, qnhlqnor 
inmiodiato em votos poderá fazot-n. 

(Denreto n. l.GOS, de 7 do fovoroiro 
do 1804, art. 2* ; e decreto leglaiativo 
n. 1B4, do 23 do Guteiiibro du ltj93, 
art. 2') 

Art. 4' Vinto dias antoa da eleição, 
o proBldonto da coinniissÜo municipal 
mandaria alfixar cditanK c pnblical-na 
piiln impronBa, convidando OB oloítoroa 
a dar o ncn voto, declarando o dia, Ío- 
^!ir o hora da cloiçuo o o nnmcro do 
iiiimeH qao o cleilor devo inctnir om 
HTiad ceilnlas, n prevenindo a di;iciimi- 
utitüo doa onvolncroH. 

(Lei n. 35, art. 3», t^ 2*) 
Art, 6* (iuando o presidente da com- 

mií-.sao mnnioipRl, a16 cinco diaa aulua da 
oInji;3o, não liver publiGado o cdiliii com 
n dti:.i(Tn:n,ãü don 6difÍcÍ08 Oin <ITIO f,o do- 
ViLM oIlVujinnroH trabaliuiH oloit-i)rruiii,qn.!,I- 
qticr doa moniijrüu oloitoa para au moiiaa 
hntoraos poderá faEul-o, devondu thl 

UosÍ^nai;rio jirevaloccr cm rcl^i^ur. a 
qnalqaor ontra poatorlormcntü ac rea- 
lize. 

(IJUI tu 35, art. Vj, tí, 3'J 
Ari, íi.° O prü.sidcnte da cnmmlasSo 

municipal fará, em tempo, extralúr cú- 
piaa aiitlienticaa do alistam(.'nto das 
seci;Õea, BOgundo a divisão cllcclnada, 
para aoreni roniettidas aoa proaídontcs 
daa reRpeotlvas nieHaa. 

Paragrapbo único. A rcmouaa doasas 
cópíaa aorá foita pelo coíroio, sol» re- 
giato, ou por oíTioial do Justiça, cum- 
prindo Aquelle a qnoni for ontroguo 
accuHar o recebimento. 

( Lei n. 35, art. 41 . ) 
Art. 7.*> (guando, utõ oito dias antes 

da eleição, o proaiiiunto da nicaa não 
tivor recebido a cópia do aüatanienlu 
relcrento & aua aecção, poderá qualquer 
doa mombria iMh\ reqniaítal-a do RQ- 

crotario da Municipalidade, o qual, aob 
pena do roaponaubilidadú, aatiafará im- 
modlatamentit á   requÍBÍção. 

( Lui n. 35,  art. 42. ) 

CAl'l'l'IJLO  I I 

DO  I'RÜCKSSO  ELKITORAL 

Art, 8." Oa meijiliros daa mean» eIoÍ- 
toriifíu reunlr-HO-ao nu dia da elolção, 
áa 9 boraa da nianliã, no logar deai- 
gnadí), o oifigcndo, A pinralidado do vo- 
tos, o Bon presidente e o aon secretario, 
aiineile designará, do ontro os demaia 
inembruH, tm quit düvatu fazer a chama- 
da doa elciturcií, receber aa liataB o 
oxaminiu- os titulos, lavrando o aecro- 
tario immcdiatamunte a aota, em livro 
luoprlo, aberto, numerado, rubricado o 
encerrado polo preaideuLo do Governo 
Municipal. 

" A oleição começará o   terminará   no 
met^mo dia. 

( Lei n. 35, arl. 45. ) 
Art. 9.0 Proüodor-iic-á á eleição aem- 

pro quo comparecer, ivo i.ienoa,   ura don 
embroa da moaa, ató áa 10 horas do 

dia marcado para ella. 
Neste caao, o mesario   proaento con- 

virtfirii. ãonti 'ina   eleitores da   aecção o 
on cUea elegerá oa   outrofl, quo fnnc- 

ciunirão, Htó o fim doa    trabalhes, aob 
una  proaidennia. 

8 1° 81 comparecerem douc moaa- 
rioH, cada um convidará um doa eloÍ~ 
toros proBontea o oa quatro elogorão o 
quinto, quo Horá escülhido á surte, ao 
houver empato. 

8 2,'> Se comparoccrom troa mosa- 
riOB, convidará a raeaa dona doa elei- 
tores proBontes afim do oocupar oa lo- 
gares vagoa. 

g 3.« (iuando comparecer maia do 
um doa meaario» e nenhum fOr o pro- 
hidcnte, esto eerá aubatünido polo mais 
velho daquúilea. 

g 4,0 Cada eleitor votará na secçãu 
era quo estiver alititado. Bo, porém, i»tó 

10 lioran do dia da eleição não com- 
parecer nonhniu dips menarlíia da tíocçüu, 

elüítores do.<íta pud;;rão votar tini 
outra qualquer adcção, onde ann.H votos 
fOião toma loa em separado e d^iiidoaoa 
rliplomaa ató terminar a apuração. 

g 6." Iníttnlladft n jicaa, terá começo 
íi übnmada doa eloitorís, pela ordem em 
quo OBfiverem na respectiva copia do 
alí-tadonto. 

A falta deasft 'cópia do alintamento, 
por6m, não impedirá o recebimento das 
cednlas dos oleltoroa quo comparecerem 
e exhlblrem o» seua títulos devidamen- 

te legalizados. 
\ o.o o eleitor não será admittldo a 

votar sem apresentar o sen titulo, nâo 
podendo, em caao algum, exhibido «ste, 
'ho ser recusado o voto, nem tomado 
era separado, excepçfto dos casos pre- 
vistos no g 4/ dcRt9 artigo e no 5/ do 
art. 11 dejetas InstmcçôeB. 

No dia da eleição, se nenhum doe 
mCEarios honver ainia recebido a có- 
pia do alistamento, a eiciçao se realiza- 
rá faíendo-so a chamada por qnalqner 
cópia, qne será poateriormcnte anihcnti- 
cada, on meamo, na falta de cói-ia, se 
procederá á eleição sem chamada, sen 
do adjütüdos a votar todos os eleitores 
qne se apresentaíem munidos de «ens 

Ütnlos. 
g 7/ O recinto em qne estiver a me- 

ia eleitoral será separada do resto da 
Bsla pof nm gradil, próximo daqnella, 
para qne possam oa eleitores presentes 
ftscaiisar de fora do recinto todo o pro- 
!•««> eleitoral ; dentro do recinto e 

jnnto aoa meeaiíoa astatio 6é Jiseae* 
dos candidatos. 

6 s ■ Anta» da chamadA, a ama aara 
abvrU e lOústradA ao eleitorado, para «a* 
verifique estar vasia. 

K 9 ■ O eleitor, logo qoa tanba dapo- 
üimào B* nraa dna cadalaa, ssanoscrl- 
ntas on impiaaaaa, aa •aroteeioa 4wti»- 
ctoe, nm»-paf» Piasiilsals d» EeíJ- 
blica-e oatr»-p«r» Vica-Preridente d» 

Ij«mhli«a, »MÍgn*r4 o UVTO de presea- 
t a, aberto, numerado, mbrieado « m- 
'otxn4a pelo ^eald«ía 
mnnieipal. 

^ 10. A 
atenta. A 
& ebava, 

(Ul a. **•, 

tr.) 

Axt, 10, Sor4 licito a qualquer oloiior 
votar por voto doBcubotto, nUu poden- 
do n mesa rocuNar-ao « aocoital-o. 

Paragrapbo único. O voto doROoborto 
aniá, dado apreacntiiiido o oleltor doaa 
oodulas, quo aaidgnará pbrunto a mean, 
uma dttH qnacs será depositada na urna 
o a ontra lhe aorá ruatltuida, dopola do 
datada o rubricada pola muaA e peloa 
fiacuca. 

f Lei n. 42a, art. S*.) 
Art. 11. Terminada a chamala, o prfl- 

idoiito f;.rá lavrar uiu tormo de eueer- 
iimcntu, oiu sof^uMa á ausignalura do 
ultimo eleitor, no qual acrA ded.uado o 
nnmoro dos quo houverem   votado, 

^ 1,' O oloiior quo comparecer depois 
(Io terminada a chamada o antos do ao 
(iiiiitÇítr a liiviar o toruio do cnceiTa- 
i;ienlo, nu livro do presonça, Bcrá ivd- 
inittido a votar. 

NüKBn occaaSão votaiSo oa nuinario» 
que não tlvorüiii Keua nomea inchiiJoa 
ia lisia da chamada, por eataroni alia- 
tadua em outra aecçSo ; oa cleiforca do 
(luo trata o t} 4" (2» parto) do arl. 9" 
(iehta<i iiiKtrncçõuBi o os liuoaoa, quo (u- 
ri'iii eleitoroH, 

S 2.0 Lavrado o toroio do onoerra- 
nionto no livro do prosonça, pasaai-i-w-á 
á apuração, pulo modo seguinto : ulturla 
a urna polo proaidonto, contará oato aa 
C']dn)Aa recebidas, o, dopoia do annun- 
eiar o numero doUaa, aa onutiiiçurá do 
ajcordo com oa rótulos, recolhendo a.-., 
logo apÓR, ú dita urna. A' proporção 
quo o proaidonto da mesa proceder á 
loitura do cnda codnia quo tirar da unm, 
piiRsal-a-ha AOB mnnárloa o fiaeaea, para 
fazerem a verificação dos    ncmca lidoa. 

8 O.o Embora uão ao ache íochada 
por todos os lados algnma cédula, aorá, 
não obtítantu, apurada. 

8 4." Daa cédulas quo cnntivoroni 
mais do nm nomo aó acião apuradoa oa 
quo occuparom o primeiro logar, des- 
prezados oa outros. 

§ 5.0 Sorão apuradas em separado as 
cednlao quo contiverem ai teraçfio por 
falta, angraonto ou auppreasão do ao- 
bronomo on appoUldo do cidadão vota- 
do, ainda quo ae refira visivelmanto a 
indivíduo determinado. 

^ 6.0 Não Berão apuradas as codu- 
laa : 

a) quando coufivereni nomo riscado 
(ju ;,nliHliluido, declaração coiiirari.a á do 
rotulo, ou quando não houver ínütuaçüo 
u:: eiivolucro ; 

h) quando ae unuoutrar niat.s de nma 
deniro do um Bó onvolucro, quer uejam 
cü ripfas om iiappia soparadow, quer 
uii,\ oellas no jn^piiii  onvolucro. 

§ 7.0 AB cconlaa o onvolucro ii iinc 
pü reforoui on g§ 50 o 6** dovidamento 
robricadua peU inoaa, Forão reuicttidon 
luí poder compotonto, com aa reapecti- 
Vfi:) uulaa. 

fLei n. 35, art. 43, gg 70, 10, H, 12 
o 13 ; o lei n. 420, art. 1°, ^1°, o nrlu. 
O  V.   lüj. 

Art. 12. Concluída a votação o de- 
pois de lavrado o tormo do encorramiin- 
1o no livro do aH!!i/,'natnraH, a inosa dr.rá 
aua candidatüB, <m ao.s fiauaoij, boletim 
aHFilgnado jior cila, declai*un(lo o uumo- \ 
ro do elüitorea que '.ivurcni coiiipavcL-iJo 
c votado ; o, depois da apuração, lhe.-] 
entregará outro, tamboni aBKÍi;n!>.'lo puv 
cila, contendo a votação qne liouvur 
obtido cada um dos  candidatos. 

§ 1/ Oa fÍBcaes paRsarão reoibn do 
ambos os boletins, no acto da entregit 
de cada um dcUo», o disto ao deveiiV 
fazor monção na acta, como também so 
08 flacaoB ao recusarem a pausar oa di- 
tou recibos. E^a bulotina, com aa fir- 
mas doa moaaiioH reconhocidas por ta- 
bellião, podotao ser a{ireaüntados na 
apuração geral dn eleição, para snbati- 
tuir a uota. 
' íí li.' O proaidonto, em seguida, pro 

clainar'1 o roaultado du eleição, pola 
lista de apuração, procedonuo a qual- 
quer vorificação, se alguma loclamação 
f5r aproHontada por meaario, fiacal ou 
oloitor, e fará lavrar a aota no livro 
próprio, a qual será aasignada peloa mo- 
aarloa, flsoaes o eleitores quo o qnl- 
zerem, 

fLei n. 35, art. 43, § § 15 e 10 ; o 
lei n. 421, art.   9.») 

Art. l:;. O candidato poderá apre- 
sentar como fiacal, om qualquer BOCçüO 

do município, um eleitor do outra KO- 

cção ofi parochia, aondo, na Rocção qno 
fiacAÜzar, apurado o acu voto. 

fLei n. 42B, art. 5.-) 
Ari. 14. Poderá aor fiscal ou mem- 

bro das mesas cleitoraes o cidadão bra- 
sileiro que tenha aa cjudições de olegi- 
bUidu'io, eoibora nuo esteja alistado 
eleitor. 

(Lei u. 42G, art. 4.') 
Art, 15. O ofVicj.T de nomeação do 

fiacnl p.jiJerá aor entregno o eate fun- 
ciíiouar em quaiqaer otilado om quo ao 
acho o proucKHo uUútoral. 

(Loi n. 420, art. 3.**) 
Art. 1(J. Hob protoxtü algum poderão 

Bor rouuaadoa os fiaeaea aprorentados 
peloa uandldatou oa por um grupo do 
30 eleitores, ao menoa, nos termos doa 
^^ II' o 17 do art, 43 da loi n, S5, de 
2(t do Janeiro do 1892. 

(Lei n. 426, art. 6.0) 
Art. 17. A rccnaa dos fÍBcaos, bom 

como dos mosarioB oíTectivoa ou seus 
auppientoa, na falta destes, cnnutituirá 
nullldado insanável, ficando aalvo, neale 
caso, aos eleitores o dlrollo do fazer 
suas decluraçuea porante oa tabolliães o 
auturidadoa Judiciarias on votar a dea- 
coberto perante a mosa da aocçãu mais 
j>r(>xirua. 

(Lei n. 426, art, 7.") 
Art. 18. Na nota da eleição deverão 

Bor Iranfcrlptofl os nomos doa cidadãos 
vetados, com o numero do votoa qno 
obtiver cada nm, sendo inacriptoa estes 
om ordem numérica. 

Da meama octa comitaré : 
a ) o dia da eleição o a hora om 

qt!-! tove começo ; 
h ) o nnmoro dos eleitores quo nuo 

tiverem comparecido ; 
r) o nnmoro do cednlas recebidas e 

apuradas promiscuam ente, para cada 
oloição ; 

d) o nnmoro daa recebidas e apu- 
rados em separado, com declaração dos 
motivos, os nomes dos votados e os 
doa eleitores qno dellas forem porta- 
dores ; 

e ) 08 nomes dos mesarios que n&o 
asaignarem a acta, dcclarnn^o-se o 
motivo ; 

f) os nomes doa cidadSos quo assi- 
gnarem no livro du prcaença peloa elei- 
tores qne o n£o pnderem fazer ; 

g ) todaa as Decorrências qno se de< 
rem no processo da clciç&o. 

(Lei n. B5, art. 43, § 18.) 
Art. 19. Qnalqner dos mesarios po- 

deri assignar-se—wencído—na acta, dan- 
do oa motivos; no caso de nAo querer 
a maioria da meta aeaig^al-a, deverfto 
faz«l-o oe demais mesarios e os fiacae.i, 
qne convidarão para isso os eleitores 
que o qnUerem. 

(Lei n. S5, art. 4S, ?  1^) 
Art. 20. Cada flaoal terá o ;direilu 

á« tirar cópia da acta, subscrevendo ao 
presidente e 00 mesazioe. 

Oel B. 26. art. 4S, 9 20.) 
Art. 21. Finda a ^eÍv%o e lavrada a 

acta, terá. esta ímmediatamente tranf-cri- 
pta no livro da notas do tabellüo on 
tmtro qnalqaer serventcario de Jostiça 
oa eserivio ad-hor, nomeado pela mesa, 

qoal dar4 certidio a qnem a pe- 

dir. 
g i.» A tnascrlpc?'} da acta por 

«■erivfto ad-hoc saí fwta cm livro es- 
paalal, aberta ptío preaidenta da com- 

- ' sal   e rubricado   por   am 
da m acria. 

■ S.*   À gatiíliaivfci daa tafcanOea a 
áa   Jaattfa   imcamb*   aa 

ftnoaca o oleltorea proiontos qno o qui- 
zoi^m. 

(Loi n. 35, art. 43, 8 2u.) 
Art. 22.   Qnulquor   eleitor da secção 

0 bom uasiin oa (iuoaos poderão ufruto- 
cor protoflIÒB, por Oficrlpto, rotativamoii- 
to ao proccatiO da olnlç&o, passaudü-ao 
icüibo tto protOHtanto. 

Entra protchtnH aorão rubricadnn pela 
mCK^t, quo, contra-protciitaudo eu não, 
upponsat-oa-á á cópia úa acta, quo herú 
1 omottida ó, reapcullva Junta apura* 
dora. 

(Loi n,  35, art. 43, iji   21.) 
Alt. 23 A mona fnncclonArá Bob a 

dirocção do prehldeuto, a (jucin cuiupro, 
do aecor<fo com os mosnrto^, roaolver 
as qncblOes qno se BUbcitaroiii, regular 
a politúa no recinto i]u iiMr:,!ii,bIóu, fa- 
7nndo retirar os quo iieitii:ba.'ein a or- 
dem, prender os que comniulterom cri- 
Lio, lavrar o rcapeciivo aulo, T<!tiieltendo 
iinmodixtamonle, cuni o i)ic->nio nnlo, o 
dcliiiquento á nuioiidado   comiputonto. 

Não aetão pori'iiiliJ't:4 au:i meaarioa 
diacnsüõea proloiigAilaK. 

(Lei n.   as, arl. J i íj   2J.) 
Art. 24 A nnbstiiiiiçíiu doa moai\riits 

(luü faltarem Inr-KO-ú imlcpcnJcnlr- 
uiünlo do avÍHO ou cammnnicRção doa 
Impedidos, dOHdo que constar aoa aub- 
atitulUH » falta do qualquer membro cf- 
fectivo, Na fnlia doa hupplentes, OH lucm- 
l)ro3 prcHCiiio.i nomearão (inem o^í anl)- 
ntltua, do accúrdu cum u^tiis inulni- 
eções. 

(Loi n. 35, art. 4:1, ^ 21, combinado 
com oa ariLi.   lo n 4,' da loi    11.    it2C.) 

Art, 25 A eleição e apuração não 
deverão aor interjoinpidaa sob qualquer 
pretexto. 

(Loi n. 35, iirt. 43, § 25.) 
Art. 2Q K expresaamonte prohiblda 

a presença do força publtoa dentro do 
edifício cni quo ao proocJor a otüição O 
cru anas iiomediaçõuii, jtob qualquer fun- 
damento, rviiiilH mobuio, á reqniaição da 
mesa, para manter n ordem. 

(Lei n. 35, art. 43, S 20.) 
Art. 27 flo a mesa nim acopítar os 

prolostoB de quo (rata o iirl. 22, poderão 
estes i*er lavrados no livro do notas do 
tabelliü;, doutro do 24 horas apua a 
eleição. 

(Loi n. 35, art, 43, g  27.) 
Arl. 2H. Oa livros o niiis jiBiiela cou' 

cernoi!!e:i á oloição dovciu vfr remottl 
dos, no piazo de 10 dias, lo i>rcsidonto 
do tiovtuio Municiiial, nf^ai dj Berciii 
rccolhidoü ao archivo da Sínnicipatlda' 
do. 

(Lei n. 35, art. 43, S, 2S.) 
Art. :;9, ■l'orniÍnaii.í ;; eleição, a moaa 

olüitoral i.iiú cctri.Iiii.- trei eóiií-.r. da 
iieta resiicciiva, Incluriivo a acla da for- 
niaçuo da niuaa, o daa nsaignaturas doa 
utotlnrca 110 livro do proacnça. aa qnacs. 
depois dr. aR.'iigiiaiiafi pelnii mcíiiirios c 
coiicoitadna por tiibrllião ou qualquer 
aervüntnario de Justiça ou escrivão ctíí 
/i)i;, nniüii t:ovÍA'Iíiíi, icgistadiii pn!o 
Horroio o no prazo máximo do ivcu uiau: 
iiinii, ao vice-vir0'ii'ionto do Senado; uma, 
ao picsideiitü da junta ajmratiora, o uma 
fto juiz seccional do Estado, on no Hu- 
I^remo Tribunal Ftderiil na clcíçãij quo 
tiver li.gav no Dihlricto Fodcral, 

!LeÍ  n.  317, arl, 2'.) 
Art. Hit. Não ha incotnimtíbiliiíii.do dn 

natureza algiyna v.nin e,; viombroa da 
mesa eleitoral ou daa Junina apuraduraa 
tniro ai. 

(Lei n. 42fl, art. 11.) 
Art. 31. Não ó motivo do miUiilade 

tor ínncoionado na mesa eleitoral uni 
de.^ ulIimoH HuppIontOH, tondo coinparo- 
eilo ú eleição o Votado o ineRario rfVn- 
ctiiio on algum doa piimoiroa flnpjjlen- 
les, (ie.süu quo neniiinn de;3Lüa ao tonha 
.tpresüiilado a a.Ht-uinir o üUU lüg&r, iioui 
lenha rcülanmdo a nnb>iiitnjçãü. 

(Lei II. 4ÜÜ, art. 12.) 
Arl. 22. Não ú também moílvo "Jo 

nullldado a falta do aaaigiiAtuta ou ru- 
brica do alguna dos motíarius on doí^ 
flacaoB, desdo qno^a racsa declaro o 
motivo por qno deixaram de f«zel-o e 
iiüo fique provado quo ella o bonvosso 
obatad o. 

(Loi n. 426, art. 13.) 

CAPITULO 111 

DA APOUAÇ'Aü UA ÜLLilçAü 

Att, 33. Trinta dias dopoia do finda 
a eleição, reunidos na aala das scasõja 
dl) ^Joverno Municipal, na.s caiiifaoa dna 
Estados o no Diatiiclo Federal, o pro- 
aidonto do moHiuo governo, os cinco 
mciiibres mais votados-o oa cinco iui- 
mcdifltea no monoü votado, pi-ocoder-sc-á 
á apuração dos votoa da eleição, obscr- 
V.\iid()-bü as diiipo.siçoürt ae;j;ulnttía ; 

íí 1.0 f) dia, loíjfti' o hora para apu- 
raçíío serão pelo dito prO"idento annnn- 
ciados pela impreiiüa o por edital aílt- 
xado na porta rio ediííino da niunicipa" 
lidado, com antocodun.ita do trea dias, 
polo menos, sendo convidados todos os 
que devam tomar pai to neuto trnba- 
llio. 

ti 2.0 A ft]inr»ção doverá terminar 
doutro do 20 dias da data do começo 
doa trabalhos, o ae fará pelan iintbonli- 
cas recebidas o pelas certidOcs quo fo- 
rem apreaontadafl por qual([uur eloltor, 
dosdo quo noitbuma duvida oiroreçam, 
lavrando-se, diariamonte, uma acta, em 
qno BO dirá, em resumo, o trabalho fei- 
to no dia, deaignando-so o total da vo- 
tação do cada cidadão. 

% S.o As sessões da Junta apnrado- 
ra serão publicas, o os oleitoros quo 
comparocerem o oa íinoaoa, em qn^^l- 
qunr numero, qno forem poranto ellas 
iiprrsentadna pelos candidatos, poderão 
nssignar as actaa. 

^ 4.'^ Tnatallada a Junta, o presiden- 
te fará abrir os officioa roccbido», o, 
mandando contar as antheuticas, doRl- 
gnará um do.i mombroa para proceder 
á leitnrn, o dividirá por letras, entre 
os dcrnnia, os nomos dos cidadãos votv 
düs, para que, com tndn a regularida- 
de, se proceda á apuração, que será 
feita om vi z alta. 

S 5." Nío SC rpJlzando a renníão 
da Junta vo dia marcado, o proaldente 
designará o dia immediato, fazendo pu- 
blico por edital, quo nempre gera pu- 
blicado na imprensa, existindo eata. 

8 6.0 A' Junta apnradora catte so- 
mente aaminar os votos constantns das 
anthentlcas, devendo, todavia, mencio- 
nar na acta qnalquer dnvida qno tenha 
Bobre a organização de alguma mosa 
de secção eleitoral, bem como, expres- 
samente, os votoa obtidos pelos candi- 
datos nessa secção, 

Ontrosim, deverão ser declarados na 
acto, além de todas as oc^.trrenci^a, 0.1 
motivos pelos quaea a Junta fOr levada 
a apurar os votos tomadoa em separado 
pelas mesas aecciouaes. 

g 7.* Em caso do duplicata, deverá 
a Jnnta apurar somente os votoa dados 
na eleiçio qne tiver sido feita no logar 
prôviamcnte deaignadu. 

% 8.' Termioala a apnração, serio 
pnblioados os nomes dos cidad3<» vo- 
cadua, na ordem uTimerica dos vot js re- 
eehidoa, c lavrada a aeta, em qne ae 
mencionará, em resníno, todo o raba- 
Iho da apnração, as repre-íCiitaçDes, ro- 
clamaçSea on protestas que forem apre- 
•£c*^5s pcriT!*? 5 Jnita oa perante ss 
mesa* seeeionaea, cnm declaraçio dos 
motivos em qãe se fanJarpm. 

g 9.* 8i faltarem anthetiticas de nma 
oo maia seccSsa eleltotses c nÍo forem 
^reaentadoa os boletins a qne se re- 
fará o art. 12 dastai instncç^'es, a Jnnta 
aparadora oe requisitara do Jniz sae- 
eiona] do Estado oa do íjupreoui Tri- 
banal Federal. 

§ 10. O procurador da Repablica ao 
DIatlitta Fadaral a o procarador aaealo- 

riidor seccional, serflo rcuiotUiUa, no 
)>razo uiaxímu de trcs dias, rigítMitai 
polo Correio, nma ao ministro do Inio- 
dor a ontra ao vioo-preaidenlo do Bc' 
nado. 

A acta da apuração romctllda ao • Ico- 
Iiroaldenlo do Honado sorA aoimpanli .d i 
'10 todas aa antbentloaH apuradas. 

i\.M n. 85, art. 44, tíí 1' » 8'J C !ol 
n. 347, art, 3.') 

Ari. 34, O procCHSo do apnraçílo no 
Congresso Nacional será regní^d'* pelo 
ica[iflctlvu Itcgimouto, 

íi 1.0 Ro faltarem anthontlcas, c;'jo 
iiuinoro do votos possa dctorminiir a 
iloiçüo do nm don candidatos ou a .-•I- 
Icração dn Qlnss!fiORC<^n dOFtos, o Con- 
f;rpfi80 aa requisitará, «npponilciilo 11. 
irabaUios ilo apuração ntô qno soja t'i- 
(ibfeita a r-ua roquialção. 

830 Caso não receba OBUOS aníbcn- 
IÍC9Í1, não obstante todaa aa dillgcnci:tii 
cinrrpgadrtB, dará por conolnidu .'. npn- 
r.içãü cum os elementos do que «iispu- 
z'!r. 

ÍLcl n.  347. art. 4.*') 
Arl. 85. fio, na flpooa da apun..;.) 

lia eleição as câmaras ou consclhni, ,;.) 
Diülricto Fodcral, oapUaoa doB Eila.Ii;,. 
c sÉdos dos dibtrictos oleitoruos h Lt-,<; 
rnni terminado o mandato, o não li\ - 
rem assumido o exercício de snsa Itm- 
ei.ões an câmaras on consolhos nov.;- 
nienlo eleltoB, sorá a apuração feita v^r 
aquoUoa, obsorv-ando-se o quo a rei;pei- 
to da organização da Jnnta npuradrra 
ineHcrove a lei n. 85. do 20 de Janeiro 
do 1803, 

(Decreto log. n. 380, do 22 do agORto 
de 1898, art. 1.°, paragr.\pko nnico.) 

CAPITULO IV 

DISPOSIÇÕES   OERAES 

Art, ao. São condiçOes eBScncincs 
para ser presidente on vlco-preaidento 
da Ropnblioa: 

10, Bor brasilnlro nato; 
20, estar na posse e gozo doa diroi- 

tüs político»; 
3°, ser maior do 35 annoa. 
(Lei n. 3.1, art. 32.) 
Art. :i7. Não poilom ser votados para 

laos cargos: 
1", ofl parrntofi conBangulnoos O nfliiL-^ 

noti 10 o '2'* gváus   do presidente n vi- 

cc-prosldcnto quo se''achar cm oxerciolo 
01) momento da eleição on que o toiih.t 
deixado ató sois mexoi antes ; 

3.0 oa nilnlHtrüs 'de Eatado ou o-i 
qne o tiverem sido, ató seis oiozou an- 
tes dn eleição; 

8.0 o vlcuprosidento qno exercer a 
vr^hideucla no nl'lmü anuo do período 
piesiflnncial, para o período ticgninto, e 
o quo a Obtiver cxoruondo por occaaião 
Ia eleição. 

Ca.agraphu unlco, Eulendcr-sr-á por 
ultimo anno do período prcsldeuüial, 
li.tra os ctleitoa dcata diupoaiçáo, o etn 
<pu 110 dór tt vaga quo tiver de nor pro- 
enchida, conlando-so atÚ noventa diua 
J<'poIa (Wi niu.iiii:\ vaga. 

(Lei n. 85, art.  83 ) 
Arl. 38.   E' iuoleglvol   pnr.*»   os car- 

!ri):i do proaidonto on víco-presldenlo da 
l!.;ubHca O víco-prcatdonto   quo r.u^:co 
(ler   nu  proaidonto, vorttfcada   u    falta 
dosie, 

(Lei n. 847, nrt, 6".) 
A rt. 39. On requerimentos o «bicn- 

nicnioH para fins eloltoraea aão isentos 
lie i-llo o de qnnobquer dirciloa, ;,jn- 
üo gratuito o  rccimhoclmonto da firma. 

(Loi n. 35. art.   56.) 
Art. 40. (1 trabaiho eleitoral prefere 

a nutro qualquer sorviçç publico, snn- 
d" considerado   feriada o dia   daa ciei- 
ÇÕC'(, 

(Loi n. 35, art. 57.) 
Art. 41. O prohldento du governo 

Loniicipal fornecorá todos oa livros no- 
cPs^^rioa i)ara a eleição, correndo por 
coma da União aa deapoaas quo fizer 
com ollos tí oa mala aprostoa, na fôrma 
da lf<i. 

(Loi u. 35, art. 84) 
Art. 42. AB mosas olelioraos tôm 

coniiictoncia pnrn lavrar auto de Hagran- 
tn delicto oontra o cidadão quo votar 
on tentar fazol-o cum titulo quo não 
Ilio pertença, o para approhendcr o titu- 
lo suspúito; devendo llvrar-so solto, in- 
dcpcndonteruouto do fiança, o dolinquen- 
le, logo quo estiver lavrado o auto, quo 
scr.i romettido, oom na provas do cri- 
mo, ú autoridiulo competouto. 

(Loi n. 35, art. G5.) 

Oapilal Fedeial, 23 do BOtombro do 
I:M>1. 

Síihino BüiTOBO  Júnior. 

.MíHJLLü A ijuii si: Riii''i:tiR o S 1. 

AO  DECitETO 

PO  AliTKJO   2.»   DAS  INSTltUCrOtlS   ANNLXAS 

K.   1.177,  Ili;STA HATA : 

n. I 

Estado d. 

jM'inIcipl() do . 

Município do. 

Munlclidn do. 

por um   doa mombios d. 

Municípios 

de IVO.. 

será remettldo   mais   nm   livro, aberto! orna noloa abertura, na parto   HUporlor, 
tielo proaidonto da cominissBo «occlonal j a qual foi aberta o mostrada aoa   elol- 

- -   .---   .   ' torea quo verificaram cbtar vasta a não 
ter outra abertura que não   a da   parte 
Hnperior, Já referida. 

Rm seguida foi a uma ffchada a cha- 
ve n o pretild.euto annunclou qnn no Ia 
dar começo ú otolçãi para presidente o 
vleo-protildonto da Uepnbllua, devond') 
onda eleitor dar o t>ui) voto, ontBogi-ndo 
rJuas ceduiau, aocdo uma pira prcstiUn- 
tv- (íi iUinihiic.i n üi.r.-. püia t)«i;c-jí/c- 
.tidnUc da JCeinibU>:a, á nudida quo 
foaio chamado. 

( SI íorom aproHOntíidos llaeacp, 
dirá : tomou egualraento publico, 
qno n\ fófiua da lot, por porte 
dus caiididi^lna on do um grupo 
do 80 ulbitorus tinham sido de- 
signadüH pata fiscauB F F, pelo 
quo Oit conVHMm pi-ra tuiuarcni 
asaculamcoti) á mcun.) 

O meaarin I*", dorignado para proce- 
der A ehrwnada dou clritiirri;, ootnoçon a 
fezol-a em voz alta o IntcUigivcl e ua 
ordem otn qno falavam Inacriptoa na 
copia do allsiamcniu e á proporção que 
cada nm comparecia cxhibia o t-eii tí- 
tulo, deiníaitava na m:i& im.iH codulaa e 
depoin do ter assignatlo o seu nume no 
livro de presença, roíirava-so do recinto 
destinado á mesa. 

( Bi iiüuvcr aBaignalnraa a rogo 
no livro do preacnça, dir-ae-á-.— 
Pelos cloiiorea F. ü F., qno não 
puderam assignar ua acns nomes 
uo livro de prcaonça, aaslgnar&m 
oa clcitoreu F, o F.) 

Deixaram de comparecer tantos ars. 
eleitores o qno, oom u numero de tan- 
tos que compareceram e votaram, con- 
forme Be võ do livro de presença, per- 
fazem o total de tantos eleltoroa, qne 
compoüto esta... eocçãu. 

(Neste calculo não se Incluam 
como eloitorea da socção na fls- 
caca o moauriOB de BOCçOCS di- 
veraaa.) 

Findo o trabalho do recebimento das 
codnlrtH dos eleitores presentes á cha- 
mada, o prenlilouto conviaon pai;a vo- 
tarem oa eloitorea pertencentes a esta 
.sccção e quo ainda não o tinham feito. 

( Bi ao n', rrscutnrcm eleitoras 
do «tUtra H(''<;àiií, (iiuiü não tcaliA 
havido cleiçáo, o ai os mebaiiüS 
o fiscaeíi forem elelforcs do nc 
cçüo diversa, dirá:—Em seguiun 
vo .\ram os t.ir.yarloíi F. o l'\ e 
fiiica.iu F. o F. pertcnccnluíi iln 
üecçõii» nü. ...; t.iuibjiii ^prcsto- 
tariioi-Uij oii üie.iluiOí; F. J-'. F, o 
F. pertence itris ú... sei;;».'» d^in- 
tu mniiicii; t o pe'irr.iu p.aa Ibea 
snrcm ttjuiados os voto.-i, vi^:to 
não ter h:i\idu oloição na socçíio 
a quo pertencera. Km virtude do 
diBpiiiito iM) art. ü ;; 4 d.) doe. n. 
2193, da 27 do n^ivciiibro do 
1SÜ7. Iin-I. Cit., arl. 11 ■:; 1, 2." 
piirie, o prei-idcnto da mcaa to- 
iMOTi-Ilins o voto cm soparaÜo o 
ücitivo-Ilius uá d:[tliiiii.;u até< lor- 
niinar a i^jtiraçãu, LCUíO íUU-í au- 
fiignad) o livro de pre8on^-..a 
declarado a aecçãu ai'' quQ^p^r- 
tenciani 1 ■....* 

Diatricto   Federal 

Frogu07,Ia do. 

Froguozlit do . 

Frcuuozla do, 

. FrofTuezlas .Sfici;tJ08 

o rubricado 
minoria 

A dlBtribalção dos tabelliaea e i;cr- 
ventuarln.i de JusUça incumbe ao preal- 
dento   da Commlbaãu   filutiíuipsl, u que 
fíuá publico Tior edital com   luilccBdiín- 
üia do 10 dlaa prli mfiuoa. 

Cada eleitor votará om dnai codnlnfl, 
iV)m nii Begnlnteu rutnloH ; Para jircai- 
dente dn /ífpnblÍca-~Faru vice xircsi- 
dente d-y. licintbtir.a, 

O rcüíblr.iento, & apuração do votos 
<3 m.-\lH actoB coneiirnentoB no procciai» 
eleitoral, seião feitos de nojordu com 
as luBt. do 2H do setembro de 1'Jül, 
ait  8 o fioguinlcs, 

Oa moinbroíi O as moina eloltoraea 
reunlr-su-ã(i iio dia dn oloição ás 9 \\u^ 
tnnnhã nu lof,ar designado, elcgoudü 
I'Oi* pluT.-iIidivda dn voíoi, o neii prt^si- 
ileoír o o accralarfo; aqucHi designará 
lio (Mitio oa deinsia mumbruii os que de- 
vam f:t/,cr .'^ chamad.'\ don olcÍtor?3, ■ 
recobcr as lívtas o exami.".ar os titnlos, 
l>vrandoo icoretnrlo immodiatamcnto » 
iteta da Inst.diiçãu, quo dcvo ser do 
thcor bogniuto : 

Avia da inslcUação da mesa tlci- 
tnrai da , , , sccçüo deste mimk/jMO 
de , . , 

Nu dia 10 do nmrço do 1902, pe- 
las novo horas ún manliS, prcaon- 
toa no prédio aob. n. . . . á lua 
de. . . (on cm tnl cdlficlo publico) deste 
«iiinieipio, designado par» oa trabalboB 
desta. .. Becção 00 cidadãos F. F. F. o 
K. nomeados raesarloa na fôrma legal, 
procedeu-so nor pluralidade do votoa á 
eleição do sen presidouto O secretario, 
quo deu esto roBultado : 

Para preaideuto F. , . 
Para secretario F. . . 

O preaideuto designou o moBarlo F. 
para fnzor a chauiada doB oleíuiroa, u 
meaario F. para examinar ou diplomas 
e o meaario F. para reccbor aa co- 
dalns. 

I'^. ashim organizada a me8« Jesta 
Bucçúo, qne tem de presidir a elolção do 
prct.ldontc o vicc-preintionio da Itoi'n- 
biic.-», mandoti o picsidcntc lAvrar a 
proaento nela quo vni a.isi^-ttmda pur 
todos OB mesarios, convocarnJu-ou paia 
o proKnf;nÍ;[ii;iitit do.^ tval-i.lho.s clcitr- 
r^Oíi, ás 10 horas do dia do hujo, iieato 
i);r'ono loca!. 

!]i F, secretario ^ Oberc\i o nasigno 
Ci'Hi o ijrcsidonto o nirsarioü. 

JÚ -'M-JÍpio   do...   t.o   ^;ü   tOniÇO .ir   10U2. 

F, itiOMÚonto, 
F. mci-urio. 
F. inoüitrio. 
F. nio.iario, 
F. snirtítaiio. 

Nolan :—SI comp ■rfcorcm fi-;cai!.i, ro 
dcci.ir.aá na ncl-. : Forarn aprcaouta- 
iias i'ir otioiipto ai r;!jm?;i',"u's-de timíiil 
(Ml fii-cacfi, flciido V"^ p-ri') tio caTÜ-tn- 
lo F. o cidadão F. ; on prr parto de 30 
cleitorcí:, o oidadüu F, OB oniieii, convi- 
dados,.lomarain a..-CHIO na i:iesa. 

Ni IiiU> c^o inc^. riüB, i .■ iccder-se-á 
dr acordo om o mi. 9 daa Inst. de 
2ÍÍ do sítcmbro. 

K:i í:iUa de tabelUruJ, a t^iCEa nomoa- 
rá nm CHciivão ad-hor, o [<i.iá üonsiar 
nn act.i, do modo acr;iiii''o: — Teli 
rnesa foi notneai^o escrivão ad-fw para 
a transeripçilo da acta o niaÍH netos le- 
giicí, o cid.-.diío F, qne preiUon ccnipro- 
niisfío do bpm c fioln ento cumiirir o tíou 
dt-vcr. 

AH'.:<.n inf:lal''tl.'i •\ io'';;a, c imcçiv;! ;■- 
e)iaiji.id;i do elulturoíi, ái 1') horas du 
ni.u.ljj;, t. uú i.eiã.í .ti'mit.tidoa a vot.tf, 
e.\lr.b'ii lo (I .'ícti   lilnlo, 

í' clcitir lú v>'l;ii.l na Decí;;to em q.io 
eidivji- ali. ti.-o. 3i, voiém, i-tô úi lo 
l:-:ri.-:i .1» L.i\ 'IA tlfcifj.í'', nt' cmipnro- 
e'r f:':::liu:ii do:i uic.-..ri']H da bocção, ou 
clultTCt dciita, poderão voi;ir em outra 
qnaliiuec do iMOstii.) mimíciplo, ondo oii 
süuii votoa HCrüo tumaiioa cm n>^]ianuio 
o dciidoK os diplomas ató terminar a 
apuração. 

Logo qne o clcüor íanhn dfiposilaJo 
aa auiia c^iduli^s, as'í!f;Qará o sou iiorao 
ro livro de jircfünç;!. 

O eleitor quo o imp^-recer dcpriü de 
toraiinadtt a cliaranda o anton do r.o la- 
vrar o tormo do enccrrainciito, será 
Adniilf;Í!lo i< Vütf.r. Ne^da occar.iilo vota- 
rfuj itn .i.c.sMirjs portonconíCG a ontrn 
: (.i'çr:o, 011 ülpítorctj em cuja sccção nã) 
;:vor hnvido eloiçúu o ua Ijacata quo 
íornra eloílotco. 

Torminr.da u votaçSo, o Prosidenio 
fa.á lavp.li.' o tírmo de onoorrí.moito, 
cm KCgnifln n asFÍgnntnra do ullinio 
eleitor,'declnrando-ao qual ü nuiueru doa 
elcitoriiD quo votaram. 

Será CÍ.1C o 

'l'crmo de aiccrravienlo. 

No dia 1» do rnarço dn lfl02  nenta,... 
Hceção cloitorr.I doi-to Mnnícipjo do  
lerniinaJo o tnibalho de rocehimonlo de 
0('dnlati, tiirindnu o Prciddonle da inoi:n 
c-loitoral qno cn, secretario, lavraaso o 
-Tcscnte termo do encerramento no li- 
vro do presença doa eleitores, pelo qual 
ao verifica que   compareceram  
eleitores, sondo o oleltor F. o nliimo 
qno votou e nssignou o sen nome no6to 
iivro. Eu F., scorctarlu, o escrevi o com- 
migo nasignaram o Preaide^ito O mds 
roesarína, 

F. Prp'^Idcnte. 
F. mtZt.riu. 
I'". mtZArio. 
F. mczario. 
F. secretario. 

LUIU 

diio 
dn 

i>ule 

Em í'cgnid'1 dLclarüU 
qno ia dar conK'ço nua 
apuração, visto j;'. t2r ( 
íiui. 

Lavrnilo o  lernio do e"Ccrrnuj('ti(o no 
bvro (ii; picnonça pelo 
higiindo   pcljs   iiicio.n. 
jv ;,i;;:ititur.i.    do    uili...o 

.Uir^jm in!a-ri:.li'u    Icinlos   rlíl- C   11  HR     I 
l.XCS. 

Allf^Ui 
('iimcc;:t ; 
Mibiri.!'.! 
S -Jü.il.T   ( 
vico-pies. 

V iirnn ])Clo presidente, dcn-"p 
eontnr^m    tiao    cndníirv  oiio 

ij   1.1!;.if.-'')   d(1   /'-.»Ms p''';i   pf. 
. i;oiiii'iicn P K'.:I   l P(/'í.t piíiv. 
Ici.ie da l!,;'.i;iibii''a, o iiue 

coincide i'om o numero .lo eleiloccs qui) 
vittaram o dvnols do nuiinueiaí- n tm- 
mero dellas, HI. tiiimnçou Bti::ui..t;ui;c:i- 
Ic o de Rccflrdo com oa hc\r. rutuliis 
rocoibeu-fts á nrnr.. F.m ;iCf;iiida pasaim- 
ao á apnruçio (ino fui feita de riccór;.'c 
com a lei, veriíicando-HO que fui este i' 
rcBiiltado dà elclvlu : 

Pftlii  prCbidCülü  J;i il':; uijÜCíl ; 

Para viüC-piesldentc : 

(h: ... fie  V«K. 

LiVrailo   o teimo 
I fiir-P.l-á a ípnrnçH J 
í arí.   11 gií 2,  3, 4, : 
' :i a m.tA   1 '.lá    an:; 

{. -e-co, Iml-t.im a;(FÍ: 
c! ir.oido O nnranrn ■ 
vorc:u coDiparctíidd 

-4»SEEÍ?10- 

FOEMULAS DE ACTAS 
PARA A 

Eleição   de   1."   de   março 

I  ^«rafiia a teta, 
aa. aasvida. am   dasaarofrido relatório, 
^aa reiB«tf€TÍíí, 5=ib registo do Corraia, 
aa Tiaa-praaidaata do Senado. 

flL   Da 

Oa eloitorea federaes voUt^) p.r.-n!e 
as mesas já eleitas na ccjnforotidado do 
art. 40 § 80 da lei n. S6 de 2C de Ja- 
neiro de 1892; inBtmcções de 2.: do ae- 
tembro de IflOl, art, !■>. Núa municí- 
pios em qne oào se houver pio^cd do Á 
eleiç&o das mesas, nem a divleão em 
secçííea eleitoraei, nos termos d^J^arl. 
89 da lei n. 85, oa preüidentc- d 19 coni- 
missSes mnnicipaes, logo qjo t.vertm 
corbeciuento das hisimeçOes sppr&va- 
d»s por .decreto n. 4177 de 2S de se- 
tembro de Hol, comprirão o qae se 
acha di";p.~.Kto na mcarria lei, t em tem- 
po opportnno os presidentes dnh g^^ar- 
noa mnnlcipaea providenciarão para a 
organízaçio das ditas mssas. lãa^. cit. 
art. ».• 

81 o presidente do governo mnnieipal 
on qnalqTier ootro mambio on sscreta- 
rio de^XAT da faswr, DM prazo Legal, a 
cmToeaçio para a nomoacãn das mesas 
eíeitoraes, qnalqrr^r ímm*Iialf> rra votes 
podéiá fi£*l-a. IriüU cít, »rt. 3" -. nníco, 
O preaidaata do govamo tnnnieipalcOBi- 
mnnieará até 10 da fevereiro oorreate, 
ao« preaidttites as govemadures, noa 
Rítodoe, e ao adilalva do loteria, na 
Dis'rieto FedanI, o aiiisasn das aeeç&ea 
em qna tiver sido diviada a muiilsipia 
a o DistrSeto Fai^aral a o njisara 4a 
cleüorea 4a cada leeçio, taietaaiTé aa 
accrvsddifl   Tn«t. elL srt. 9*. 

81 o preaidenta 
eLpal até 5 diaa 

il.-; encerramento 
ío   ncciidi»   cum o 

c O c'.m Itiat, cii., 
.iandidatos on aos 
:nad:i lor cila, de- 
:   cloilcrta que :i- 
vrí.vlo   c   utpci.; 

Terminada a apuração, foi expedido 
(I bulotini do apuração na íóiina da loi 
ti o prosideute úv, mesa pnjcl.tíiioa cm 
alta voz o re^nluido da eleição desta 
r.ocção. 

( Si apparooerem ecdulati ctija 
apuração devo aer sep;iradA uu 
(|no nãt) Utvam acr apuradas, ae 
dirá na acta; — 'Irixaram de aer 
aparadas t.intaa cednliia o foram 
ap uni das em separado tantas, 
( por tacs motivos ), e easas co- 
dnlai continham oa nomes dos 
cidadãos F e F, e delloa foram 
portadores os eleitores F e F, o 
dcvldamenlc rubricadas pela mosa 
vão aer romcttidas á Jutita H))a- 
radora da capital do Estado .) 

(Si houver algum Incidenlo nO 
proc0í"8.)elf itíiral, far-se-á consíar 
du modo hcgniiite: - r'm»iij..> .>;ii t- 
c-:s.'io Llel(<vr;il dei^^ui 1 Lí n. i-o- 
gn'nteB oüootrunoiaii :—Pcici eiri- 
tor F. foi apretciitado prun;i-tj a 
qno a mesa contra-piotctítóii. TU- 

hrlcnndo em spgnida o irotc-^to 
par-i aer enviado a Junta apn- 
radora. 

nüficloB em qna devetn fnnccionar os 
mesas oleitoracs, qnalqner dos meiribros 
«^VitüB pira estas — poderá íazt.l-o. 
Inst, cit. arta. 4.*» 6 6". 

O presliente da commifisão mnnieipal 
remetterá, pelo correio, sob registo, on 
por oíTioial de Justiça, copias aotbcnti- 
cas do aliai «mento aos presidentes das 
mesas uleiluiÃca, qno ocanaarão o ^<^u 
locebimfmto. Toat. art. 6*>. 

Qnando ató oito dias antes da elei- 
ção o presidente da mesa não lívor re- 
r^hidn a copia referente ú sua aecçõo, 
p<jdürá qnalqner dos membros delia re- 
qnlsítal-a do secretario do governo mn- 
nieipal, qao, sob pena de resp^-nsabili- 
úzÁz, «ütlaf^rA Ímmediatamente a reqnl- 
{.ição, Inst. cit., att. 7*. 

No dia da eleiçfta^ si aenbom Ac* 
mcsdrios bonver alada recebido a eòpÍA 
lia ait:.tamento, a eleiçio te realizará, 
íizendo-se a chamada por qa&lin'?'^^ có- 
I ir«, qne Rerá posteriormente a-.ihcaii- 
ckia on por certidão do ta'n?r''-ão qaa 
tran^ercvfn o alistanMsto, n'.^ «raios 
do art. 37 ^ S da Iti n. 35. O mesmo 
preaideate dever* raraattar a cada nm 
C(s presid-:rtea daa aiissr eleitoraea, 
aié:a de naa orna a aMia cbjectos ne- 
caaaafloa & etaigio^ daaa livros por eOa 
laliilMdiii M «aa amiri para actaa 
• avtaa pata aaalgiinftirn da eteíl'"*"- *? 
pata «I aaaaa, aaa «aaas  ala patec» 

• - — ""-actoada 
%tm da 

da apuração cntrcg.".:á ontro cor.tcndo n 
votação dos caudiintíja, mediante re- 

cibo. 
Km seguida á apuruçã-» o pela lista 

organizada, o presi lente da mesa pro- 
clamará om voz alta o re; ultado da 
eleição, procedendo :'i vorificação, si 
qiiAÍqncr mesario, fiscal   ou   eleitor re- 
Cl.lTr-VT. 

Oii íiRcaes poderão ner aprcROntados 
om qn.vlqner estado em qie pe achar o 
proccíi.-^ eleitoral, e sob pretexto algnm 
p iderã'! ser rncr.t ^-dos. 

A acta dos trabalhos elciloraes deve 
cr fol:a do modo negalnte: 

Kr.la da eleição presidencial a que 
SC jtrorcden no    dia 1* de   março de 
JfHrJ na    sermão    deste   município 
de.,..^ Estado áe 8. YaxUo para os 
cargas de presidente e vice prcsideiUe 
da Rcpuhhrn. | 

No dia prUacTo do maT';3 de 1802,, 
Tií-sía eidade {mlln, freguezta 01* du-l 
trirto) de ... , f.mnlcipio da ■ • • • j 
CO prclio  TI, . , ,    j"i ma . . . . ,  foi* j 
i>'hftrio pub(irn) designado  pelo   poder J r^ri   cxtrahir três copias da acta 
compefent*, conforme   o   eiíl»! sffixaJo j poctiva, inciíi>>ííé a acta    da   formarão 
para fnaocfonar   a meaa   elcitOTal   das-, úa maaa a áaa assignaturas doa aieito- 
íA . . . mOv^^ jr—r  '■ü   f>*   í-idadâc^ j ;^a 50 livro d9 presença as qnaea,    de- 
F. preaidaota, F. secretario, e   F. F, F-   raia' «a   aBmeiíadaa   r*u»a 

Aqni ao moncionará 
onlro incidci.tu qno UGí 

ronto a clciyão.) 

Nada mais tendo oaoo¥rÍ*U), dcu-r^e 
por terminado o processo chitoral ás 
. . , hoiMi da Tarrte e o profldrnto àü- 
claron dissolvida a asaembléa fbitoral, 
tendo eu F. Recrtlario lavrado a pro- 
sente acta, qne vai assígnada jislo pre- 
sidente, per núci, meanriim e fiscacíi, E 
en F. secn íaiio a piwirtvl e f.w; yro, 

Cidado de. . . secçio D. , . . i'> de 
março, de  1002. 

F. preaidenta 

F. mesario 

F. meaario 

F. mesario 

F. Bcoratarlo. 

Ksta aota devisrá aer transerlpta Ím- 
mediatamente no livro de notíw do ta- 
bclliftii on ontro qualquer serventuário 
dü Jastiça on ^•rnvin ari-hor, nome»du 
pela mesa, sendo essa traascripçáo aa- 
atKnada pelos membros da mesa, fis- 
aaes e eleitores qne o  qnJzafffa. 

Terminada a eteiçlo, a mesa elattenU 

TELEGRAMItS 
Sirri;i upteíil U «Camlo fiuliilui» 

MOVIMLNTO DO PORTO 

Sifnioi, ais. 

Entrados: 

«AUIífatB», dd Cnrdiff. 

«Attivití», de (iciiovii. 

«Ta/fUK», do Buciios-Aircs. 

«Vicíoria», dn forfo-AUirro. 

«Itapucy», d(! I'orto-AlPíí>'''- 
cCoraoRa», do l'orto Daiipliin. 

Saliidaa : 

«Catiiuia», para Nova-York. 

«Victoriu», para Kio. ',' 

«Itapacy», para llio. 

«Cattõca», para Nova-York. 

♦Htrabo», para Novu-Yurk. 

«Cun(:ordia>, para Nova-('rleaii«. 

Kiate «(iortnidc.i», paru Itajaliy. 

Despachado : 

«WitKMíberj;», para lírcmcn. 

ALFÂNDEGA 
Snntoi, :í'I. 

A Alfiindr-ça rend(!u  lioji. .... 

11();(ür).sl81. 

RECEBEDORIA 

Saiilnn, 2~i. 
A RprpliPdoria rendeu hoje . .  . 

ir>r,;oiosui7. 
UM POETA MORTO 

Bio, 2.1. 

'IVlPíjrainma rerebido da PHtaçitü 
do Hitiü, 110 planallo da Manti- 

queira (E. F. C. I!.), traz notici:i 

da morli! do estimado poeta Or- 

lando Teixeira, vietimado pela tu- 
bcreuloae. 

Orlando fallccen e.sta madruga- 

da DO Jlotel da Eütai.ão. 

A uiorte do poeta, que aqui se. 

fez notável pelos uiajji.straea orti- 

(íoa qiKí escreveu sobre arte dramá- 

tica e pelo seu primeiro e uuico 

livro de versos Magnifical—v la- 

mentada por toda a   iniprentii. 

n corpo de Orlando devi- bcr 
enterrado em .Minas. 

INST.iLLAi ÃO  DO    CONOUESSü 

Installon-ae boje o Consjressa com 

a pre.senya de dezoito senadoreu e 

vinte e quatro deputados. 

A sessão foi aberta ii hora re- 
gimental. 

A mesa ficou composta dos se- 

nadores Jlanuel de (.Ineiroz, Alber- 

to tion(;.alie3 e ]r"nri'iue Ooiitinh') 

e dos deputados (íastão da Cunha 

e Alencar Hniniírães. 

O dr. (lochrane leu a menaur^em 

presidencial. 

Nesta fazom-se    referencias    :io.. 

antecedentes historicoa que tornam 

urgente a diseussão do Cudiyo C' 

vil. 

As salerias estavam repletas de 
espectadores. 

Prestou a ;';iiarda de honra um 

(j(/ntint;ente do 'Jl." batalhão. 

■ REPiSUtíENTANTES PAULiSTAÜ 

o   i-.rüMidetite ' Kio^ 2õ. 

('lieH'arani hoje, proesdent.es des- 

sa eiipital, o sr. senador Bornardi- 

no de Campos e os deputados Ro- 

dolplio Jliranda, Alfredo Kllis,Gus-> 

tavo dl' (ii)doy, As;evi'do Marque-.H. 

Luiz l'iz.i e o conigo A'al'ji3 de 
tJastro. 

PADRE DEMENTE 

A policia dcE(,\ tnpiral intimoi; 

o padre Frand^eo tíOpes A'ii>,o a 

comparecei' {>.    Repartição   OntraL, 

Esse sacerdote, num estado de 

ml.seria verdadeiramente lamentável, 

percorre, as ruas da cidade a pe- 

dir ewiiola e declarando-se perse- 

1^'iiido poi- inlmii^os que o queren: 

matar, por i'star escrevendo eoutr:\ 
us antoriilades .'eclesiásticas. ÍSeri», 

siibmetlidü a exame medico, prevr.u- 

do-se que o parecer recouKecf.rt a 

ilenjeiieia do dcsvenluradt> saccr- 
dutc. 

NOMEAÇ.^a 

Rio, 25. 

Foi nomeado cnlleetor de ren- 

das federaes, na cidade de Bata- 

taes, nesse Estado, o sr. Ãlbauu 

Corrêa Couto. 

CHEGADA DE CONGRESSISTAS 

Rio, Ü5. 

(Ihegaram a eata capital'os lírs. 

depatadoB Serzedello (Jorréa, Ca- 

millo llüllanda, Eloy de Sousa, 

Cleto Nunes e o senador Katunda. 

Ao sr. dr. Serzedello Corrêa foi 

feita imponente mauifeatação. 

O CENTENÁRIO DE VICTOH HUGO 

Rio, 25. 

A colônia franceza nesta capital 

solennizarfi. amanhã com imponen- 

tes festas o centenário de Victor 

IliKjra, o grande poeta do século 

XIX. 

onL-A-NDO TEIXEIIIA 

R/ii, 25.. 

A's !t lioraa e meia da noite che- 

íjon o cadtivcr do prauteado poeta 

Orlando Teixeira, sendo recebido 

por inniuufroH amiços, entre os 

quacüos principae." literatos llii- 

mincnses. 

COM.-ANHIAS DE BEGUItOS 

2Í10, '.!-,. 

O governo não attendeu fis pri- 

tenções dua companhias   de   aejju- 

roa. 

DIVISÃO DE T0RPEDEIRA8 

Jlio, :''i. 

.Ses"''-' P^f^ " ^"'■'' 'brande a 
divisão de torpedeiras. 

NüMEAÇÕES 
lUo, sr,. 

Foram nomeados quartoü eacri- 

ptiirarios da alfândega de .Santos 
08 srs. T.uiz Antônio íV Alves de 

('ar\'aiho e. para a Delegacia Fiscal 

dahi o sr. Uario Bemardei Car- 

doso. 

àOCníliiriii o íts- 
, cm i;c;íiliilí» ií 
vnliiiitü, vcrifi 

íaním vi'tüa 
Lãidois voto» 

tílnloit votoa 
íanívH votos 

'iT il ;iior 
iiirjr  du- 

EXTERIOR 

an dex hOTsa <!> mvhi, o 
pmUata «aranhi > prMi.laDeU « u- 
LOiMlaa qna M i» dif mumc» ■« tn- 
bilboi deitotu* «arta mill. 

( 8i • MM* m tfw ttt^lúUr- 
io m MUTO fiimlwtarlit «a Ul- 
t» d« tdgam ém «•íMíM ■"••^ 
d« lupil c* 41i* • ■•*> »«•• 
fiai teiüum üi» —tllniilnii. 

Hobt» a nu» cer.-««4» «n «i log» 
•«puaito fMr m ?r«*T *> raeinto *«•- 
tiAAdo 4 ter.oAa 4c* ai«it-'rem ^^om^ 
t-ana-M o ^«'«'-«e IíTTO, mi -T^ .» s* 
biTt* tanad» a K'» «Ia iiwrWlattn ím- 

U Mii^ • tlm ««IIIMWtl M •>•'>»- 
• 

FALLECIMENTO  DE UM GEMER.*!. . 

ParU, 2S. 

Fallecen o ireneral Jean Vin^rrati, 

ninano)! i otBcial reformado do exercito frao- 
e CQneerfadas  por   tabeüião   tm   qual. 
qner urvrat^iino   àm   Jo^ti-;»   oa   ^ri- 
etivio ad-hoff  strio enviaiaa, rcgiata- 
da«, paio Correio e ao praso auiduio 
de tna £iaa —aa», ao vice ptasidaata 
In ílMMil. 1 1 '■'■r'1 ili   jaa- 

«• mttaár on aa fHifuaai TdtaMd »»- 
itnl o tít'^ V* '^^n' lo(ar na Di» 
trieto Vtdati Inat. eit. da M í 
naSüO i» Dol, art. M. 

O luBCnts daa tnf^t ^aata 
aac inu aaaim :—eoreotafa  a 
xíM pat  oiia   tabalbte,   aa 
aapaa «a aauiila 

iWa c 

■EDUCCÃO DE IMPOSTOS 

Pariê, 25. 

Tele^ra^ham de BruxelUi que 

na evnlerencia havida nrsaa cidade 

sobre oa aaaucana, 03 deiec^dm 

aUenSes e auJLiata» optaram r*-!» 
reducçjo áe 15 ■■frw ãMdúeiroa 

de importaçia wbn afoelle gt- 

aer*. 
Oa delegadas fa^eiaa e fruM' 

jeeta üme convertid* en  «bjectc 

de r 



^.,^3^ (■^"s i'fl,:^'*iw* ;7:;vi.«s. r;;^* • ir^f^imíi^jr-'^.' 
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NA CAHARA DM COMaUNB 
Londrei, SS. 

Ni Oamara doi Coinmuni foi 
njfciuda por 88 volo» contra 'J5 a 
(Dilii:ii(Aa no uentldo do aor aberto 
nm Juquerito sobre oa contratos 
feitos pelo War-Offirt para a com- 
pra An cavalloa deitinadoH ti caiu- 
paiiliu do sul da Alrlca. 

IKU.frAO oe  MINIfiTERIO.     MILITARI- 
ZAi AO   UE   EHCRCQADOS.    PLANO 
DESCÚBCRTO. 

Bmna, ÍH. 
Dupois da conlerencia do rei Vi- 

et<>r Uanuel com o presidente do 
Coiisellio de Ilinistros, sr. Zanar- 
dtlli, foi convocada uma conferên- 
cia collectiva do UinUterio em'que 
llcoii deliberada a militarizaçao 
doH empregados das estrados de 
ferro, a quul serA lerada a effeito 
com a mais eutricta retjuiari- 
da'ic-. 

Contta q'ip a policia descobriu 
uu plano de adliemlo doa opcrn- 
rius ilaijui A (;révc dos seus colle- 
ga-i dl' iiurccioiia. 

CiEVIHTAS APAZIGUADOS 
üoma, 2't. 

Tclrfj^amma» dn Turim dizem 
que os i^révistas da Companhia de 
(iu acceitaraiu a urbitra^em que 
Ib-íS foi proposta pi'los dircctoroa 
d.M|iicIla Companhia, Oa operários 
du' usinas c d.is estradas de lorro 
Vü.iurlo ao truDalho, uiodlante cer- 
tj>H concpasMüs iiuc Pies foram ofie- 
leeiJas. 

M.^ PARLAMENTO HESPAMHOL 
FALLECIMENTU DE UM PRÍNCIPE 

l^aris, 2'>. 
Conuuiiiiicam de Madrid que na 

Ciniara dos Iii'piitado3 proce^-eii-iie 
A ifitiira dü parecer sultre o pro- 
jei ru dl* circnI;i<;3o tídueiaría, que 
concede ao E^tado o Iieiieíicio das 
notas extraviadas ou queimuilas. 

0 consellio do liaiieo di^ Hi'3- 
paiiha eonsider.i esse parecer eoiuü 
um iotraceiio das cláusulas estipu- 
ladas no aecordo que lôra couihi- 
nado. 

Em conseqüência disso as acf;nes 
do referido baiuo baiitarauí lU pon- 
tos. 

—Dizem tilL"araii:!rui da mesmii 
procCdTieia ti-r íallecido o líiiqiie 
S'ot«, fillii, do piiiicipe Fernando 
í! I Calaiinu. 

DESCÜDENS NA HESPANH^ 

1 ■.;iiini"iiieae''>es de liarceiona iri- 
lV-.t:;ii» que a L^TÓVe dos operários 
t ie a cessar,    com   a vulta   dos 
i;;   vistas aos seus trabalhos. 

í!-làa ri'coiuei;.'iiido as üperaen.'s 
!■." ;)<irfo. 

A!-'nuas tentativas de de^^ordens 
t .    -ido  ri';iriiiiidos pi'h,s torras. 

'*' ryputifruphos volrür^m ás suas 
i_.: iiiiÇMVs, reccliendu us mesmos 
i,;.:,.nos. 

LlPl.i-'MATATlt,\NSlERI"0 

iV//'í.f,  2.7. 

liiZ' III li" l.isuoa que o .sr. De- 
m-Iiiu Ciiialli. eiicarrcLi-ado dos 
ji L'ocios ua iúqiiiliiiea do Transva- 
■j.: iiaqiii-lla cidade, toi tiaiislerido 
[-. ::: a Jl^pn* !ii a Argentina, se,ide 
■i..!.vIitiiido naqiielle posto pelo ma- 
jcr Vaides. agente consular eui 
Maughai. 

PRISÚEB E DEMISSl')ES 

Bueiws-Aire.i, ^~>. 

rommunicam de Montevidéo que 
í.ram alli ettectuadas numerosas 
iiiisões e demittidos muitos olliciaes 
dj exi'rcito iiniguavo, acensados de 
conspirarem contra o governo do 
s,-. Lindolplio Cueslas. 

GREVEõ EM   DEOLIHIO 

"';,'undo   noticias de 'rnrim, r"n- 
(jí^iii a dosapparecer as   üréves dos 

«■rarios naqncHa    cidiide.  para o íi 
ente concorrido a 

IBRGÃDODEGiFfi 
Sirviço   itpeetai   do   CORREIO 

PAULISTANO.) 

Praça  d* Santos 
DU 38 

BNTKADAS 
Càli racabido b(U*    30 730 ssoeas 
Dmilo o ilU l< SOH.IIO       > 
Oosilo 1* d« Julho, 8.183,038       > 

VKNIIAS 
Foraai hoja vendidas M.ooo saccss, 

EXISTENCU 
ttaek hoj* : l,i9S36t taccas. 

BSTADÜ DU UBBCADU 
■sroado calmo. 

COTAÇÕES 
Bssa:  41700, 

CAPE' BALDEADO 
Foram liojs baldMdas com dastlao 

a Santos i 
Em Jundlahjr .   . , 13.943 
Na Sorocabana   . ,    1.058 
Campo Limpo 330 
No Brai .    ,    ,    . aso 
No Parr .... .    1.560 

hoj» 

Total.    .   .    17.141 
C:\FE'   DESPACHADO 

A    RacobddortM     dttpaohou 
32.293 laccas. 

CA1-'E* EMBARCADO 
Foram hojo ombarcailat 35.435 aac- 

cai. 
CONFKüNTO 

Movimento c*o oafé am Bancoa am 
cgual período tio nnno do 1900 : 

Esta datft o anno paisado foi fe* 
rlado, 

.í.H.';ru?iAí;.':o COHHKíIOíAL 
( CMr.inuQtcaçAu Ca i^raça új Com- 

morcto \ 
II hs. '10 mi. 

Prucura, OÜHOO 
I h. 30 Tíis. 

Cnimo, 4ft 00. 

Praça de Rio 
RIO,   35. 

Aa e.-itráú.in do hontem pela Es- 
trada do Ferro Contrai do Braill 
por uabotaftoni s barra a dentro, fo- 
ram de 30,331 sRccai, tendo tido 09 
jmbafquot üe 7,469 «nccai. 

EslsfjnclA, 640.564 tacoaa. 
Bforcado calano. 
A» vendas realizadas hoje DC iner- 

caúc, Bi.trti íi.-iKaccaüoras e osporta- 
iorev, íoirim do cerca do 3.000 sac- 

uas, ton:b r..(]uUdo no mercado en- 
tru eu.) niiiaarioa o bcj;hCcadorai oi 
fogulnteii prevoa: 

Ijpo D, 6. 7^400; n. 7, 6t80C; n. 8 
81300; D. 9, 51800. 

Pouca animação houvo hoje entre 
cnsaccadoros o  exportadoros. 

Praças axtrdngelraa 

:^:lTfrt.  35   Sll*. 
Har'U'U'íju, 29 3i4. 
Mova york, feriado. 

A;ii!turp   .0  dta 24 : 

M.WT.   86  til 

alta   (Io 5 até lO 

(ji;.» t"m cílicazme 

torid:idi;fl italianas. 

CENVÍNAniO HUCriANO 

Far!s. 2r,. 

Foi coliocada nf>   rauíli.-on uma 
jt';ira cnunafiiiurativu, do    crurma- 
rio de   MUü^O. 

foram disi ril)uidas modallia» 
(■'íjriinriuorativaR dignai; aeontoci- 
mrntü literário. 

Aiiianlià as Câmaras c. a Jíolss. 
Hc  {■onservarào iVcliadas. 

O MILITARISMO N.\S THAM-VIAS 
Roma,  'J-~f. 

() L,vvíírno    subvencionará as la- 
luiÜAs'dük' emprc^^adüH dasí estradas 
dt' ferro, ([W*'   torem   obrigado» ao 
.serviço   miiir(?r. 

A RAINHV I;A HCLLANDA 

Paris, 20. 

Achaodo-de enferma í^ rainlia 
(luilliermina da Jlollanda, tí. m. re- 
íülveii dar um panseio ao esiran- 
;rc\ro afim de procurar lenitivo ao;; 
(,i!;i3 soiírimentos. 
üNlAO DE PAHTIOOS.—LORD BALFOU» 

ENf-:=fiMO^ FALLÍiClMENTO DE UM 
HISTOiUAUOÍT. — 3DLDAD0B REPA- 
TRIADOS 

/.07idrcs, 2n. 

\   írací-rio    Jib rai ;U]:<ida    por 
líarcourt cei-broii a í.''ia união 

, cm a (laal   obedeci á^: in-.piVar/.py 
(lu leadcr liberal sr. Campbell Han- 
iii-iiiiam. 
 Acha-se gravemente enlVrmo o 

•.fiinistro inglfz lord Baiíour, i^'- 
iiii-iido-se um   d<'W('til;)r.e JrtTal. 

— fyüeceu o historiador Üasam- 
,.Q,r,    ^gardner» do   CoU-'í<io Keal. 

—i^iiegarauj da Aírica do .Sul 
((íP.O f;üldadü8, seodo a maioria in- 
validou àn -iierra. 

GREVE FHACASSADA 
Parifij 25. 

J.Mlormam dc Madrid que foi por 
compJeto malloíírada a grrve g«ral 
«lue se   preparava    uaquella    capi- 
tal. 

Dftve-8c o mallogro ãe mais essa 
fobelliao á energia e presteza com 
(jue agiram as autoridadea da ca- 
pital hcBpanhoIa. 

HONRAS AO PRÍNCIPE HENRIQUE 
Nova Yorkt 2.5. 

pízem de Washington que aum 
banquete realiaado na Casa Bran- 
ca em honra do príncipe Henrique 
da PruBBÍá, qne se achava presente, 
o preaidente Üooaevelt brindou ao 
rei Guilherme, fa^^ndo votos peia 
allíança perenne doa Estadoa Uni- 
dos e Allemanba. 

I^EVAKTAHEHTO SUFFOCADO 
Buenoê-Âireaj 2.5. 

Dizem de Lima que oa gendar- 
mes, a guarda dvil e o povo sub- 
jnguram um esquadrão de hua- 
sards que se havia sublerado num 
quartel daqaella capital. 

PAZ NA CATALUNHA 
Pffrí?, 2í, 

Dixem de Madrid que a   rainha 
regente e o sr. JUteo Sagaata  fe- 
licitaram o governador  de   Barce- 
looa peia paz na Catalunha. 

SFFEITO DA FALA DO   THRONO 

O sr. Zanardelli discutindo lab- 
l^do no parlamento, disae que o 
«^»do do throno provocarei nm 

.^^o de eoníUn^ da parte do 
^«ciasiento. 

Governo do Estado.— l*or ter 
OMuniido o governo do Entado, o ar. 
dr. Domingos de Moraes recebeu 
ainda os seguintes oítlrios e tclc- 
grammas congratulatorios : 

Direetorlo Ropnbllcuib da Vllla do 
Itamedlo* do Tleté, 20 de fevereiro áh 
19Ü2. —Rjmo, ar.—O Dirootorio Rei>n- 
lilloano do4t« vllla loai A büura do fe- 
licitar a v. exa. polo fsctu da bAVordüb 
uinmldu u governo du noiitu prospero 
lotado, e aproveita u uccAstfto de vua 
ulVarecer o Rca loal cuciciinto em tndu 
unaiito preciinrdeH a bem do pro^roNHu 
du Rutftdo e da Uniao. — Saúde e fra- 
temldmde. —Ao oxino. br. dr. DominuoB 
Oonõa de Moraen, m. •). vtoe-presldcntu 
do Ratado do B. P«nlo.-0 Dirootorio: 
Joaquim Pereira de Oaalilho, presi- 
dente ; Manuel Gorria de Oliveira. 
Antônio Rodriguc» F>ilrão, Júlio Cor* 
réa de Oliveira, Quilhcrmino Rodrii/ue.t 
Falcão. 

SecrotarJA da Caoiarn Uanlolpal dc 
Roniodios do Tietó, 19 do fevereiro do 
1002.—E\mü. ar.— Nn qtmlidade de pro- 
Kidoute div ÜAmara Miiti)ui[)al dcfitAVilIa 
tenho ft burirn 'lu v<irt bituddr pur hn- 
verdoa aohiimMo o sllu enrtío de prenl- 
dtMite doflto Ksiado, o AO me.ioio teiiipu 
ufforocor-vofl tuJu o npiiici o Bolidnric- 
dailc do iino prvciHarJoH pura u booi 
(lesompenliü d.t vussa n]l'^hilo. Knúto n 
íralurnid!i'Jo. At) fNir.i», «r. dr. Domin- 
i;OB Curtúa de MnraCH. m. d, vloo-pre- 
hidente do Estado do H, P&nlo, —O pre- 
Hldeoto dü Caiiinta MimioipiU, Joaquim 
Luiz doa Üantos. 

Dircctorir) ilo PAiti.lo Ec;.nblIcftuo 
(íüveriubtft d-\ Fraiici, em 2u do fevr- 
rtíiri) do l'J 2. Illiuu. cxmo. ar.—O Di- 
rociiiritt du i'iutiii.) Uujjuljlicano dostn 
fldailL* ci3iiii.ro o u;,'ind^vcl dover do 
ítíl!i-:>r n v. txa. ;)clit íiicto do havoi 
flHMiiiiid» o üíirpu do prCHidento do 
i:siiiiJi;, prutoiitütido a v. exa. o fccn 
apuiif. c oü bdui.mfíuUm do rettl Ctitlitm, 
u,)ii->idcrM;5o c rcsjir.l-. - S; liàü c íriv*or- 
liiilaJe.—liliiiü. br. dr. iJ^u-irgia Cnri>>i 
da Moraes, ni. d. vier prodiilonte do Ks- 
I ido do S. Prtiilo.— Francisco Marlius 
Fiirreirii Conta. jjrcHiücnle Joaé dc 
.l/"(.)itíom'a Ribeiro—Antotvo de Paii- 
ii Coclho-^Vacltino Iciralha — Mar- 
tuxiaao F. dc Andrade. 

/tntitif/a, 25. 
11 rettoriü ronnido vou   smiila. — iJi- 

rcrioiio. 

líaiiiifja^ 25, 
Câmara Diunicipal    cm    BCR(-SO vnton 

apoio vnsflo governo   e   voa felicila. — 
Fresidenlff da Câmara, 

ColIeglOB equiparados.-A coaBapre- 
zada colloR^ Cidade de Campinas, em 
artigo publicado no dia 20 do corrente 
Hob 11 cpiírnipho—.V5o está certo, nem 
itroiin: r//<!(7n.T—,cumiiirntnnd'> o aoto do 
ministro do [nt-;ri(.r, pelo qaal fíi cnn- 
coildo iifiB ftlnrtinos rfl[iroviidoH om dnas 
nntarins, noa cxfmcK do primeira 6po 
Cl, pre'-(:idúp nofl csInbelccinientoB HO- 

rnnd.^rioa t(|aipüradü?i, repelir as pro- 
va-. dA 2.'^ Ópcca, prticniou cenuntivr o 
mo'U^ do fanccíoiianionlo doa Gj'mTiasi'is 
C'4nIp:iraio8. 

A Ci-Iloga, porónri, cnrrftnon-BO dc tijdu 
rnn-trnnílo-pe mal oiCnlftln sobro o ;f> 
S:»'I:NO, dcKdo O fimi iHUii ( priruipiil, 
Í,<1',' C. dcsdo o decreto ícricrfll jicio (inal 
SC rcrrn   o (lyninnRÍn  Nftpiorml. 

Assim í: fjiie cita oniíi om vipor o 
dncreto n. âííl de novembro dc Istio c 
o da n. 22H5 de maio dc l'JOO, quando 
6 ceitT qna o rcfíulninento qae rQgo 
acliialinentc aqnelle Gymnasio. à o appro- 
vfulo polo decreto n. 31114 do 2(í do ja- 
neiro de 1901, pnblicado no «Diiirlo 
OfficiaU de 9 do fevereiro do mcsrao 
anno. 

F/ em virtndo dn moRmo equivoco 
qno a cüllcR» campinoirn ao refere, com 
censuras, á prestação do exames par «ia- 
tcrias, invocíiiiuo, em iipoio da nua cbaer- 
VBÇtto, nm decreto já revo^a-lo. Si con- 
Hnltnsse cila o refjulnmento viíjonlo do Gy- 
(ünasio Nacional, veria ([uo jilii, no nr- 
'i^j It, KC diz cbiriitncnts que no jal- 
;í!imcii'o drs cxamRB do prnninçÕEí', 
■juc srrú fciin por radcirn ou <nil,i. 
etc. E no arlif,"j 10 s niiico dispõe o 
niCHmo rcfíuiismenln qno tlmvprá om 
iinri;'! uma iiognrrtB época rfc cximos 
cxcbnivrtTiicnte dcsiinudos HOR alnmnof 
do que tratu o art. 151 u. 3 o 1 do Có- 
digo do EnHÍno>. 

I-r em v:rta'Ic doiísa:? dÍGposii,'ü3s qne 
no fiymnaaio do E tadu, nos colIegioH 
ennI;>nrndos tS'. h\iz c Kogucim da 
Üijíia, da tiiOBiiia fórnia que em tndofl 
OK cfitabelticimentoa rquíparaí^loa, BP, lím 
realizado os cxamcfi de cada anno do 
curso, sendo a approvação on reprova- 
ção feita  por radeirnH ou malcrías. 

O art. 151 do Uodigo de KnBÍno reza 
que «Aos examos do 2* épGoa BOIHO 

admittidoB: 
g 40 — OB reprovados na primeira 

ópuca EÓmento om uma das  matoriaB, 
Quanto a isto, a modificação que 

houve foi porraittir o miniatro qno tam- 
bém prcstABsem examo OB reprovados 
em dnas matoriaB, tornando extensiva, 
com rigorosa cqnidi-^de, aos alumnos dos 
institutoB do ensino secundário, a con- 
cesBSo feita aos dos de ensino supe- 
rior. 

Sendo essas as faltas apontadas pela 
Cidade, é visto qne não prooe'ie>ii, por- 
quanto 08 .citados estabelecimentos de 
ensino, procedendo aos ditos exames, 
se huseam num direito irrecusável, fir- 
mados como BO acham no toxto da lei 
vigente. 

yíslla á Policia.—O BI. dr. Bento liuc- 
iio,ji[:.-ralf.río do Interior o Justiça, este- 
Víi aMlo-bonteii., ^Vi 1Í boraa á-meiu 
noite, cm visitit á Itep.\rtivio Csntrai de 

Po'ici.1. * 
H. ex. foi alli recebido pelo sr. dr. Car- 

doso di A/meida, chefe dc policia, em 
cuja companhia per4orrov todas as de- 
pendências da Repartiçfi.j, In^ltclví v.8 
prÍ£õ9B e os dormitórios do peíisüa!. 

Ai    rfi*.irar-flo ojngratul)U-se   com  o 
ar, dr. Oaraofco íc A'mel ia pcía perfoi- 

^   PAULO ta ordem, asseio â dicoipi:-;.   f'im    qne 
^* ^''' i ainella digna autoridade   mantém té »«» 

nontera, anten das 10 lioíat. era «eralmen'   , * 3.j^_^^ reoaiticSo. 

r':ímtiurçio, 30. 
'•■  tg-York,   com 

pontos. 

Abertura de hoje : 
CQla';õüS até 1; arçO : 
Havro. 35 :-i"í 
Hamburgo, 30  'i4- 
Nova-vork inaltGra,'lo até R pontos 

mais bnixo. 
Havro, 24. ll t\s. (rolaríado) 

O mercado dc café ab-Mu hoje cal- 
mo com alta d-< 60 centimos cotan- 
dose 36 114 para rnarço. 

Hamburgo, 24. 10 hs. 30 ms. 
O mercado abriu h< jc estável e 

com alta do 25 pfcnitiys cotando-ae 
30 pfennlnys lara mar.o. 

Nova-YorU, 24. 
O mercado do café abriu i'0jo   e» 

tavei Q com alta do 5 até 10 pontos 
Havre, 2^.  lO  hs. 30 ma. 

O mercado de café ahrlti hrjo es- 
íavel com b^I.ii do uS ccntlmoa co- 
tando-so 35 francus para mar.;i>. 

NovaYüití,  2";-12hs. ^0 ma. 
O mercado co naft abriu bnj? está- 

vel e com preços ínaltGra'!o8 até cin- 
co pontos mais balx'). 

Müixadi» de (■U 

l''bq. 
Bami^-iJn  
i;"tj;i rii.\-'.ft's  

Mercntlo liidori--'!. 
10 ii-j. :;'! 1111. 

ncnciirlo  
{:omi-.r;Ldorni  

Morcado entavl. 
li Un. ■.!'   m. 

Rimcario  
CoiTi|iríidoro3  
Lfítis.*  

12 nu. 30 m3. 
n^n<-.uU>  
ConipntdnrrB  
Poucas letras    .... 

12 li.-'.  •<■> Uis. 
Pancarlo  
Compradores  
Loír«.d         

l-í ]i8. 1-'' m.i. 
Pancarlo (:;\lgiLnabani'.ofa;. 
Comprartorofi..... 
I.titras  

Mercado firme. 

KIO,  25. 

II   1W> 

11 1311(1 
11 2'J|il2 
11 716 

11 13116 
11 IJUO 
II '2'.J|il2 

11 7IS 
12 li. 

11 1   Uu 

11 718 
11 SlISlc 
11 IO1I6 

í—lO h», 
r<   franco., 

-10 hü. 

PARIS, 
CamMo    'íí)l>ro    Lomlros, 

16 Cfiotc. por libra esterlina. 
RERLIM, 

Cambio sobro  Laaáa, 20 48 112 marcos 
por   libra esterlina. 

QBNOVA, 21—10 bi. 
CamblfT   íobro   Londres,   20   Uras e 7i 

cent». irar Ilbti. enterlina. 
l',^BOA, 25—10 hs. 

Oambiu sobre J.ooari»!, '/) lHiJ.Ponce por 
aill ríts fortes. 

N0TA-70BK, 25-11) IiJ. 
C^c.bln    -oore Londres,   l.bí 3[-l por li- 

bra esterlina. 
r-CaSOS-AIHKS, 25 

Aglo dn ouro M'i2i' 
LOND.-iEU   ai   -I!? h». 

T«ia do doBcoiilo do Banco  dn iB- 
glaterra 3 "i.. 

FDNDIKG-LOAN 
LONUKK.S, 25—10 hs. 

Hontsai     *   tardo,    o    FumUita - Loa, 
foi cotado no fituck K^-chnn/ie., do Londres 
i M lU ou   inalterado   Uo dia anterior. 

te offareclda a taxa do 11 ÍH, luei c"™ 
oxcepçío do Banco commerclalo Italiano, 
q«e sacava a 11 13110, deu Inicio ii Of-tu- 
r;6et do dia- ,   ,, 

A'« 11 toras o commerclale Italiano 
passon a adoptar a base de II 27182, vi- 
gorando no.  demais  Ijaocos o cambio de 
II 19(16- 

PoQCO depois o Banco do «omiaerclo e 
Industria « Brltlsli Bank acceltavam or- 
fertaa a U 3M. 

áo melo-dia o Blver Plat« poi em vi- 
gor a cotaçlo de u 27IS!, paramecendo 
M deouUa Inalterados. ^ 

O mareado permaneceu paralysado da* 
ranta tod« a card* neaia potlclo. 

O mareada cimblal tachou frouxo, 
com e Rlirar Plate sacando a 11 27:33 
e o» (Ittmalt a 1) H|i8 e oa bancos 
comprando francanasta a   11   a9|3] 

I, morlmanto do dia fo! mWMt 
sua rio:.'!", aando extrema* 01 
dtau  Uxd* de >■ '■« • ■* *''^- 

ITÁS E fiCTOS 
Aadlmela.-0 ar. dr. viM-piMldetite 

do EsUdo dea hontam aaditnela pobli- 
ea, qoe foi regnUimenta coiteoRkU. 

DeapachOi—Deapacbsi M« «0°* <> 
sr. dr. vie«-7TWÍdeBt« da Betado o ar. dr. 
Fraiieiflc& KalU, leereUrfo da Faseada. 

Vl«tta^-£ai visita ao ar. éx. Tiee- 
pniiicit« do Xatado «toro IIíBUW «D 

EaUdo   o   distado   iMtaw Tka D« 

icjjorúUiia ;epaítÍçSo. 

Melhoramentos de Santps- — Aoa 
dri. /ofio Pereira Ferraz, Angnsto Csr- 
los da 8iiva ^cllea e José Brant de 
Carvalho, reaidentefi eaj Pantos, dirigin 
o sr. dr. Ajitonio Cândido Uodrlgsea, se- 
eretario da Agricnltora, nm oftício con- 
cebido ao asgiiinte theor : 

cAlnda qtie deDiors.d9 em conseqnen- 
íiÍA de cansas diversas, BOtoresaikibdo 
entra eUaa s. jn^ctaDcia e magnitnde 
do aasmnptT, vewiio |>u ;:rd?ni do exmo, 
tx. dr. presidente do Estado dar-voa 
colaçio final & proposta qne em 15 de 
Jevereizo i;tt<i';a'lo apreaeatsstes pira a 
ezploracSo do lerrlco t^ eiKottos da 
eidadC de Santos, em vírtnde do edi- 
tal de eotta/>fpeoci.'^ pua isso  aberta. 

O estado acnrado àá "«aanipto, á 
vista dos dosamentos exbibídos, planos 
O orçamentos das obras, basas da con- 
corrência, t,rop7sta aoresentada e bases 
assentadas de eontiuoi aacim como a 
Meeote visita feiu 4 eidade de BSDI^-S, 

troBze ao coremo a eonrleçio de <jae 
I n2o semente pela elevada importância 

dae obras a realizar, em eoadiçSes nor- 
«nsM, eoDO pelis despesas imprevistas 
qno Bseesaariamcnte devem snrgir em 
t<rr«Boa daqaella natnrcsa, qnilqoM 
empresa qse se proponka tomar a si a 
expIoCBQio do serviço de cxg^tos, taxi 
fstvaaHBMta dt ao—telar-s» eost» 

ia wiwjlo dae otoas « 

cnalalo dus servlçoa, «xigmao por IHSO 

oondlcOos onerosaa de paesmonlon e dn 
taxas, Isençlo de direitos, Isrsot pra- 
Koa de oo&oesB&0| outros onna qne nó- 
mente poder&o ser dlminaldos á custa 
de avnltadoe paganentoa polu ICutado 
por obras aeuresoldas oa tmprevlttns. 

Aailm sendo, e oonalderaudo QOU nas 
ictnaea olronmstanolas do palt, Rõ mnito 
cLtmnladoB de favores, benefiuios o ga- 
rantias 6 qno se oooBegeUfl levantar 
f;ra.ideu oapltses extrangolros ; coniti- 
derando qne mnl provavelmente em oon- 
aeqnonola destas oironmstanolaa 6 qne. 
embora tenham cedido malto, o mais 
possível meamo, das oondl^-tles da sna 
proposta primitiva, oi proponente» lá 
tenham podido aooordar em bases de 
contrato qne o governo ainda repnta 
onerosas ; considerando qoe a pupalavftn 
de fianton nftodeve psgu maiores taxaa 
do qno Já paga, e (Altsndo ao governo 
competência par» cbamar a ei o psffn- 
luento de nma pnrto das ditas tR.xns ; 
considerando finalmente qno o ccrvlço 
da saneamento da cidade de Santoy, 
iiove correr por couta do Ktitado, como 
obra do intercsBO ^ti»\t—icoolve deoia- 
rnr num elTdito a concorrência,, o propor 
no Congresso do Estado om sna próxima 
ronnlfto que aejam as ditas obras oxcctita- 
daa por verbas or;-amontari«8 & cnita 
dos cofres públicos, á semolbanQa do 
(jnQ se faz na capital, com a percepção 
^penaB daa taxao dc exf^ottos qne aotnal- 
riiente paga a cUiadd do finntoo. 

Dando-voa conbccinionto denta reso- 
InçSo do s. exn o : r. dr. presidente do 
''^Htado, com a qnal inc acho do pleno ac- 
cordo, cumpre-me íig'-adcccr-vos a doH- 
Givda condoficondcnci.i qno cominigo e 
meus auxiüares Bíimprc tivcstes nas re- 
pelidas conforencitta bavidae eobio as 

biises do cinlruto no s-ir aGr.iírruidn, 
roconliccrnilo qno com o m-Ior despren- 
dimento, desintcrosfie c patrintisnío ce- 
lostOH qnanto foi rszoftvolmeefo possí- 

vel f\\" clnn^nlii nní^^noiiR da vor-yn 
bom eUbiirnda prripnsta. SaiHe o fratcr- 
ntdade.—A. Cândido Rodrigues, 

Elolçòas municIpaoB.—O sr. dr. Car- 
doso do Almeida, cbcfü do policia, re- 
cebeu hontem nm tclogramma do dele- 
gado de polícia de CapSo Bonito do 
Paranapanema, noramnnicando-lhe que 
as eleiçõss rannicipac^ alli realizadas 
nnte-hontom correram na melhor or- 
dem. 

Congresso Federal—Afim   de tomar 
parto nos tr«bal!ioR do Orngrflflso Fede- 
f»!, cmbircaram liontcm   pelo   noctnrno 
os dcputado.s Oviilio Abranles, porGoynz, 

Moreira dn Silva, por este Kstado. 

Colônia corrocclonal—O nr. dr. Car- 
doso dc Almeida, dÍRno ehcfc de poli- 
cia. díríEiln um officlo aoB juizes de 
direito do S. Spbnníiao e Villn Bolla, 
'■-olifil.Tn lo-lhes ÍnfoTmnç5os cobre nn 
(•nndÍí.õPH daa ilha'? próximas para o 
cstabelecimonto da ilba corrcccíonal. 

2\ do Fovoreiro.—O sr. dr. DtmingoH 
do MoraCH, vicc-prciidonfc do Efltado, 
recebeu hi'nf"m oa segninioa tolcgrnm- 
msB, por nmtivo da dita da promntçn- 
(.'Üo da Gonstitniçáo Federal : 

LK.xrtÍKS, 2.5. 
Annivcr.iario noasa gloTioaa Confíti- 

tnigiío, cm nicn nome e dn mnnicipio, 
Han Io V. cxa., n qnern hypothecamos 
iRnI apoio.-'Oc/'HííV(íio lirisolla, Inten- 
dente. 

JÍANÁrs, 25. 
Acceltao conírrafnlaçüCR fentivas anni- 

voTHario   prnmnlcração    nossa  Constítui- 
i;5o.—Silverio Nerjf. 

Tribunal do Justiça.—Foi exonerado 
o Br.Ünilbernie Ednnrdo Menrtos doa 
Reis, díí cBrf*ii do amannenecda Secre- 
taria do  Tribnnal do Justiça, 

Para snbstifnii-o f(u"nomeado o sr. 
Joaquim Augusto Scliniidt. 

«A Educação». — Publicamos hoje 
em onfra Be«ç5o nm appollo dirigido no 
puldico por parte dn commlBBUo funda- 
dora da AsBOciação Beneficente da tEdn- 
iiação, revista de assumptos Rcraea e 
cepeciaes de educação e enaino. A oom- 
inisèão é compoata dos illnatrcs nomos 
qne cm BCRuida meneionamoB ; proii- 
dentcs houornrioa : dr. Bento Bneno c 
dr. Lconcio .^de Carvalho ; proBidontfla 
pffectivoB : drs. Patila Sonsa e João Mon- 
teiro ; primeiro e seijnndn secretários : 
drs. Amancio de Oarvalbo o Oacar 
Thompson ; vogans : eenador Ocrquelra 
César, dr. Freire da Silva, conego Pe- 
reira ISarros, dr. Horacio Lana e dr. 
.lorfío dc Miranda; procurador ■ profon- 
aor M. cyridião Bnarqun, lonto de Pe- 
dagogia e Educação Cívica da Escola 
Normal da caplt&l. 

O corpo de redacçSo da revista, já 
conta também os segnintos membros 
fundadores a que se írSo juntar outros 
nSo mcnoB dlatinctos : drs. Paulo Egy- 
dio, Pedro Leasa, João Pedro da Veiga 
Filho, Eeynaldo Porchat, Victor Freire, 
Alberto Seabra, Joaquim SanfAnna, 
e M.' f'yridião Bnarque. 

«A Gazeta>.—Cora o titulo acima appa- 
rccerá brevemente nesta Cfpital uma fo- 
lha noticiosa e literária de»^(.inada a pu- 
gnar peioH iníorcBHoa du iiopotlaute e 
populoso bairro do Braz. 

Examos do preparatórios. — Resul- 
tado dos exames de bontem : 

Latim — Menamenlo; José de A. 
3amp&io, Fruticiíitío de A. Roao. 

Simplesmente; Alfredo Gomes Pinto, 
Jíario H Aratiua. Oiiau da M,»He)íendo, 
Mauro Pontaa, Gluvis 0. da    C.   Canto. 

Inhabilltadü 1. 
Poriugucz — Planamente: Nestor 

de Oliveira Borgca. 
Bimplesmcnte. jjulio Âmbrogi, Harol- 

do Heribello, Aniünig Jurge Jmiior, Ar- 
ihar Ribeiro dc Oliveira. 

Eeprovaúoa   S. 
Historia Natund — Approvkdo ooin 

distÍDCÇão : An^cnio Oblvão   (Jaimarftes. 
Plenamente : Coloiulio de Almeida, 

.fjyma d;? riiiAa 'Jintra. 
Simpledmentu : Jo^o Villas Boas, Ili>- 

oorio dcs Santos, Jalió de Oamarfo 
Horaea. 

Jlrithinctira — Plenamente; Luiz 
Lins de yascoc;:el'o8 .Tanior. Cândido 
Jnnqneira de Andrade, -Irajano Alves 
de Oodoy. 

Himpleamente: Paulo Rosas e Mario 
Lema. 

Francez — Pietimecle Darlo Csa- 
tellar de Oliveira, Pradente Francisco 
Corrêa. 

Simplesmente: Benedlcto Damiio Pes- 
Una, f^oraoio Armda Pereira, Oeiar 
Honleiro de C. VareUa, Abílio Pinheiro. 

Inhabilitado p 
QMgra^hia ~~ Plenamente; Jerterson 

de Oliveira. 
Simplesmente: João CbrysoBtooo B. 

dos Bels Jonior. 
Beprovado 1. 
ti«yai;tO!I-Be   •, 
InbabUitado x. 
Hutoria gemi — Plenamente: An- 

tônio B. Dias de F. Barros, Enelydes 
Vi^a. Pio da Rocha Pombo, Lnis Bo- 
dolpho Mixaiia» 

Simplesmente: Luiz de Andrade Tas- 
eoaeeUee Jnnlor, Christovam F. da Fon 
SM*. 

Cbamada para boje: 
Poriugucz—Kjtft^io a. K. de An- 

drade, Cyptiano F. Gcntinho, JLviano 
-te lÉoraea, Carlos R. Parein Caldas. 
Aseendiao Vaenen, Ernesto Aldrldge, 
Walter U AIdrIdge, Carlos ireíra. 

^«•ees-Alfreio C. de M. GiUby, 
Itibiaa H- Vachado. Floreotlna de ã. 
Ferras. Tbema A. LoM, Harla Luís- 
S. Lobo, Uhíz^A^ TTi )ilier. Fraociac^^ 
J, da M. Azevedo, Antoaio B. Ayrei. 

Lahm—Carlos Gones de Saoaa, Gul- 
a if  A. I^fa, SdMida T. im- 

nloi, Pedru h. du ('. Hilvelia, Abelardo 
U. L. Oiitrlm, Artbnr P. de A, Wbltaktr, 
Rend ThlülUar. 

Arithmetica Irinen de A. Penteado, 
Antônio do 8. Pltta Darboa;^, Antônio 
Jorge Jnnlor, Johó de A. Foneecai Er- 
nasto J. Hsyer, Carlos do Barres. 

Sietneníoi » e l'hy$ira e ühimica~' 
^tunlü K. da P.iImA,H%ri\ da Ol.iUH. 
I«eltJC, Maria do Carmo B. Lu ts, Uübaü- 
tllo B. Lnltz, BrasiUo llauoya, Joió 
Paretra Uachado. 

íícoíírujiÃia—Antônio OnHouilro Vlcl- 
la, Joaó do B. Dantas da Oaraa, Kdgsrd 
de Mello, Alberto do Bunsa, Jaciuibo 
Uaite, Clodomiroda Hllva. 

ilittoria ÍVcraí-Augusto do C. Al- 
ves, Dirio O. do Oliveira, LUIE T. de 
Toledo Nelto, Juaiiuim K. da Rosa So- 
brinho, Cândido J. de Andrade, Caudi- 
du P. Serra. 

SECíiETÂRj_M mm 
Knterlox* e «Tuiiiti^n 

DlBECTORlA DO   INTUIIIOR : 
Foram nomeadas úd. Augubta Biil- 

'mor o Amélia Hpltei) pnra substituírem ua 
proteasoraa llccnciuian do bitirro dá 
Rocinha, em JnndlHiy, o do grupo esco- 
lar do 8. Jüsô doB (/iimpQS. 

— Acha-se noula lUrcctoria a carta 
de natnraliKaçãt) do Katita CocoHni. 

—Foram concedidas as neguintes licen- 
ças : de nm rnez, a Procnplo A. Fer- 
reira e de três niczca, & d, Maria An- 
euBta  Cal leira. ^ 

— 8uUaltarAm-8C da Fazenda os se- 
guintes pagatneofiB : do l:400l' 00 a 
Laemmort & C.; dt: lü:2:Hi$44t, n Bv 
rual & Comp ; do 28i$0i)0 pela cul- 
lootoria local, nu drccitr do grupo u-i- 
cutitr de Moi-iica; do 8:4041122. & Com- 
panhia do Goz. 

— Mandou se cnlreghr ao dr. João 
Monteiro a quantia ou IrSSOáiOOO. 

OfTicioK  dudi-acbadiJd : 
Da Câmara Municipal do Araraa. —A' 

Direotoria do fíorvti,-') Sanitário para 
httonder ; 

— da Câmara Municiiial do Jnndíaby. 
—A' Dlrecti.ría 'hi Hotviçj Sanitário 
para   providenciar ; 

—da Oamaru Municipal do Brotas.- — 
A' Directoiiu do .Sorvi;"» Sanitário para 
attendnr, em (orinus, de accortlo com o 
art. 111 do Tío^alaiuüuiü e coma praxe 
j& estabelecida. 

EeqnerIment':H düBpacbadoB : 
De d. Lavinia de Cnrvaluo. — Como 

requer; 
—de Jacob C&mpmicll.^.—'Sim ; 
—do João V. df oliveira Ponteado.— 

Nego provimeni ^ ao   prenente recurso ; 
—de João M. da Silva. —Ao DIrector 

da Escola « Prndocto do Moraes » para 
informar ; 

—de Henrique Braga.— Dirija á Câ- 
mara Municipal rcupcutiva, noa termos 
do art. 32. du toi n. (j8ü, de 31 de se- 
tembro de 189!); 

-do Bento Vici.-a. -Como requer, em 
termos; 

-de d. Leunnr Vnz.—Venha com prO" 
posta de oubKt'tutu da Câmara Mnníci- 
pal, de aucordo unm a círonlar u. G, do 
20 de abril dc IQOI. 

DiRECTORiA DA   .TL-5TII,A : 
Commnnicon-nu i  Fazinda : 
Que a 20 do corrente foi exonerado, 

por abandono do cargo, o aroannensc 
f^a Secretaria do Trilinnnl de Justiça 
Guilbermo Eluiido Slendcs doa Reis, 
sendo norao-tdn ]mra «nb8tÍtuÍl-o Joa- 
(lulra Augufito .Stliaúdt ; 

—quo a íiriiui r.ucmmcrt & Ccnip 
foi autorizud.i a depositar no Tbosouro 
:1o Estitdo a (inuTitia dc 3:G8C$000 como 
garantia do seu contrato firmado nes- 
ta Diroctoria ; 

—que n firma Fr.incisco Duarte & 
rmão teve idonfici autorizoção para a 

quantia do 3:'DS$00ü. 
—8olÍcitar,Hii s<! os seguintes paga- 

mentos : de ISltíQuo, ao porteiro dn 
Trilmnal de .histi';a ; do 7OdU0O, á 
Ligbt and Power» ; do 200«000. por 

ndunntamonto, ao poitoiro da Junta 
Commeroial. 

—Antoriznn-HO o delegado do polioia 
do Campinas a rc.icinJir o contrato 
eelcbritdo com líníino Peregrino dirn 
Santos para fnriKícimento òc rancho tis 
praças dcatacndaü nnquâlla localida- 
de. 

—Foram cnniiodidos 15 dina do licença 
ao soldado d) 3.*' Iiatalhüo Benodicto 
José da Cruz. 

Dctorminurai)i-to oa seguintes paga- 
mentOhí : 

25984' O, a Aiiiãi) de Moura, pela Re- 
oflhod(»ria do HMIIHH; 1UU*OüO, a Ancato 
Boniizza; Qoluou, a Rodovalho Júnior, 
riorta Sc Comp; SüOSooO, a Benedicto 
JOB6 do FariN; 3!í"ftüuo, a Abílio Au- 
tttnio Tavares; l^ uSO.O, á Companhia 
Mechanica o Importadora; 250SO(>0, a 
Antônio Ferreira Jnnior; 30( $000, a 
João Briccola; OOOfOOO, h d, Anl-iniüttn 
te Almeida Pradii; 2:100SOOO, a Wilnon 

Sons & Comp; iK^ftooo, á Cmnpi^nbia 
Docas de Santos; Si>S<iOO, a DomingDs 
Pinto & Com;..; tíGi2vO. à «Tho City í f 
Suntob Improve i'0nt8 >; iBStOOO á 
Companhia de CalçAnionto o Edifica- 
ções; 22CS lü I, a DomiiigiB a Pedro 
ZHinp'd; 271*525 a Tliuraaz Rnasell; 
45B$(i50, a Jnt-ú Jorge Cai.ciro; üTGSiyoO. 
a Podro doa Stiotus & Comp.; 72$90ü, 
ú d. GabriolU do Oliveira Loureiro; 
li)7$700. a J. Filinto & Comp.; 2i'8'i0!>, 
K Josô Bonadieto (íomes de Aranjn; 
7G$00O, a Jns6 da Üunb\ Froirn; 140$, 
a G. Hildobrand & Comp.; 55$100, ao 
HJndnnto do nnc.loo ctilnni»! de Sabaií 

123$Í0U, ao dírector do mesmo nú- 
cleo; loíonü. Lion & CQmp.;;"l83$175, 
a OctttVio Alves de Brito. 

—Remetteram-so os ssguintea suppri- 
mentoa : 

2:400í000, a .Touo Olcgario do Al- 
meida, collcctor dc Lençóoa, conforme 
pediu em otricio n. 16 do 22 de fovo 
reiro do corrente; SIOSOÜO, a Ilyginio Pe- 
reira de Quadros, collector de Santo 
Antônio da Boa Vista,   idom n.    10 de 
21 do corrente; 1:5009000, a Fernando 
Antônio de Barros, collector de S. Pau- 
lo dos Agudos, idem n, 50 do 21 do 
p.orrente; l:4to$uuo, a A. Pantino do 
Araújo, collector de Cnconde, idem 
do 22 do uoricntc; C'.4(i0$000, a Johó 
do Arruda Oamitos, collector do Tietó, 
lUem n. b de üit do fevereiro do cor- 
rente. 

>Vgriciiltura 
Requisitaram-ac da Secretaria da Fa- 

zenda os pAgamtnius  de : 
100$, Ã Gorapanbin Mechanica ;,... 

250$, a Aotonl9 p. Jnnior; üou^, a João 
tírlouola ; 600S k d. Antoníetta de Al- 
meida Prado ; 2:L00$, a Wilson Sons & 
C. ; 66t30Q, iá City of Hantoa Impro- 
vemenis Oompany ; I56t320, á mesma ; 
lB5t. á Oompaníila Caivameucos e Kdi- 
fiesçòes ; 2209, a Domingos Pedro Zam- 
pol;   2789525,   a   Thumaz   Runel ;  
4589650, a Jüfié Jurge Carneiro ;  
97e9t0u, a Pedro dos Santos k. C. ; 
i&d69a4t, a Caetano da OunUa Cn^doira ; 
Ibs. 219—18 — 9, a Josó Antunea dOB 
Santos ; Ibs. 2.626—15—0, ao mesmo ; 
109, a Llon & C. ; 1299400, ao oollo- 
ctor do nncleo colonial de Sabatina; 
'?^*éOOt *o ajudante de diretor do nú- 
cleo de Sabahna ; Ibs. 69 ~ o—g, a Boeo 
LagAa ; 768, a José da Cunha Freire ; 
1409, a C. Hildebrand & C. ; 1979700, 
so EM^(;dode ^. Pcido ; l>:U49s39, á 
(JamaráManiolpal  de   Araras. 

— A Superintendência de Obras Pu- 
blicas vai despender   a quantia de  
50:079i66Q, com as oi^ras de constru- 
eçio uó KTi(po oseoiar de Araras, e a 
de 2:7709920, com aa obras accresoidas 
na ponte mculUca sobre o rio Parahy- 
ba, em Queluz. 

-r- ITol aBF'ovado o contrato ceie 
brado pi^la bope«'infendeiicÍà de Qbras 
PobUcad eom Jcsé da Camargo, para a 
oooservaç&o da estrada qqe Uga a viiii 
da Cotia i esta^ do mesmo nome. 

— Autorizou-se a Espartiçfto de Agnas 
e Exgottos a fornecer eertos materiaes 
necessários i canaliza^ da ar^rta d,^ 
Mat|« itrossv, uai^neUa   uiiiQtbiyit^. 

—A taeema Repartição vai tornttèt O 
mat«rlal para o mesmo serviço poli- 
do pela Gamara   da villa de Jnquery. 

MMR RUORMCB HntsR 
DeMappareeen nm dos grandea taleatcs 

do tsnípo. Com a bella edads de 72 
sanos, morres agora em Pada mmc 
Clemence Roysr. 

('inoa-s* ds nma lanta eonanpçio, por 
um enfraqueeioient-j gradool do orga- 
nismo, de qne nio tjntumos noUeU. 
Foi, de beto, mna dolorosa surpresa 
para todee os qne se havíaoi acottama 
do s Ise os seoa eacr:pt(», prln'^' ai- 
monte a* Fmnde, onde aqrir' . ni- 
niifa eonvliua,    mas íc.^Í3í**»« le 
rasAo, tra7on se  snas meilto • i.«. 
Daremos dspote algiaa tnces ^-.ft. ..aee 
de em Tid^ 

Vlctor Hugo 
XBo podia 8. Paulo, como oaplt&l que 

se presa de oommuugar na civllljcaçto 
dos povoe adeantadoa, deixar de oo- 
partlclpar das manlfdalnvO.H que, em 
homenagem ao maior vulto Uierarlo do 
Boonlo XIX, hoje ao prestam nos países 
latinui. 

Assim oomo na fyntbní^o maravilhosa 
da sua pa'avra uonoontrava aoRombru- 
eae grandezas de epopóa, constUniu uo 
phenomenal deslumbramento da aua per- 
sonalidade, a syntheae da porfoctibilida- 
de do pensamento dos secnioa que o 
antecederam. 

Coração e oerobro illuuiinaius, tai\to 
ascendeu aos dlvinaes extremoa da de- 
dicação pelo bom, oomo ás roíiiOis cou- 
dorianai onde pairam OH lumiuitaes. 

Em melo & rovutboraçAo do Svculo das 
Lnzeaf sobrcaai o hc ii'.IPar do foco 
lamlnoBo da sua iudlvidoalld&de com 
irradiaçOes eobrenatuiaus. 

Vlctor Hugo não ó apcnns uma hon- 
ra para a França, d uma gloria pnra a 
humanidade. 

Não devia, poia, a capital do Estado 
de S. Paulo permanecer Inflifrorontu ao 
.-iconteclmeulo que ncstn data so Koten- 
nfza      aesim não  ncontcco. 

Uma commtaHão foi encarregada do 
promover oa festejos dos quaos publi- 
camos o programnia oui onirn sccçAo. 

PV dn sentir que o m:'iu tofiipi' não 
permitta a pailo deli s qno cm istia 
na pnesoata, que coit-iii',>iite Horú K'ip- 
prlmlda, mas dovo tijr grrindo l>rilbAu- 
tismo a <HoIrác> niUEioat-litctam: IID 

Iboatro «Sanl'Anna>, sen Jo abi oislri- 
bnlda uma puly.>nlhó», onde üiil!t.)> >ra 
ram os noasos princlpaes homens dp 
letras. 

Ptdimos aoa noatoa tMlin\<\Vc\» correapmi- 
dentei « ohãtquio de dirigirem luaa car- 
taa direetamtnt» á redacçko. 

Flraolostloa. 
A titulo dfl curloüldado extrnhlmon do 

Jotiud f/c /Víar(>(r/,(i a segnlntn noti- 
cia : 

«O ar. Manu<>] Pedreira, nsRncIanle doftta 
prava, tondo de Ir a .S. Paulo, paMBou do 
Rio das Podra^ um telopranima a Rfiu 
nmlffo «r. .Tofio nranor, quo lil estava, 
pedindo fjuo D osiiornsio naoatavão. 

O nr. PeibPira weKUin vhiRflin e nüo 
oup.fintrou aquoUe sr. na oataçílo, como 
Imvln ppilldn, 

>falR tardo rhetrou o dito tRlofjramma 
conrnbfdo, pnrí^m, nnstefl tormn«i ; 

•lln ]\rnnitol Pornh-ii a João drapolv. 
V. liaBtii luto parn «o rapacitar do qun 

ü rapaz o imuBO toleuraplio.)* 
—Onrrn no commnrcln desua cldado ntu 

almlxo-aBs-lcnado pedindo a rolntoRracíío 
do ox-linl lio armazém da Vtimnn, nr. 
.Toílo lios .Santos, em vlnta de tor sido 
aqnolio sr. emiirocnilo zeloso e cumpri- 
dor do SOU'! ilevrron. 

O nhaixo-as^Iiínailo jit tem raultaa assl- 
Rnatorftfi do noRnclantoq  cnncflitnadna. 

-- ClioRnu n líioa cidade a oxmn. ara. d. 
Maria .Sorpa, proíefliorn, nomeada para 
ahl roííor a 3." cadeira do nexo femi- 
nino, 

Illia Granei© 
Do nosao correspondente, em data do 

IH do corronto mex : 
'■ Para tratar da ("ando de «ua cspoi^a, 

moilnn-Ro, provl-torliimonte, para Santa 
Cniz do Rio Pardo, no dia 7 do cornmtc, 
o nopflo dlntincto correllRionarlo político 
o particular amlRo major Lnclo do Oli- 
veira Idnm, 1.* Juiz do paz deita hicall- 
dado, que, duranto a sua auRcncia, pnij- 
Hou u Jurlsdlctfilo ao nossO amleo capltilo 
ncrnarillno r.opos RIboiro, •!.■ juiz do inz 
da mesma, o nual fo acha om exurclcio 
d08.ío cartro. 

— Ko dia VI do corrente moz, ofTortuon- 
(10 a elof-.-íto para dons deputados no 
Con^resHo  Kstadnal. 

Oi nnniof) rocnmmendadon pnla Hinstro 
ComtnlNsrio (Jotitrai do Partido Ropiiiillca- 
no paulista, foram BUíTratíadm com 13è 
votos, nilo imvondo compMrerlilo A urna 
oB memliros do partido dlssidonte Incal. 
As ololvõos correram om completa or- 
dem. 

— No dia l'i do corrontt mnz, acomita- 
nliado do dlvernOB ainliíos, HOCUIU i''ira 
vllla de Nova Alcântara, no Kstiidi. do 
Paraná, o raajnr líiuvKdlo Plodiuhi KilbD, 
110H10 aiiilRO particular o diffe do Parti- 
do Republicano dosta localidade, i)ara tr 
dar seu voto na clolcílo do iirofolto mu-' 
niclpal, que BO procedeu nn dia 10 do 
mesmo moz, em virtude do eer ollo alli 
qualillcado eleitor, Indo om nua compii- 
iiliia 18 Gleiloro.9, (pie so achavam neste 
dlstrlcto, 

.SuKnndo estou inTirmado, a olol(.'flo f-il 
muito disputada, voncnndo nm todii Ilulia 
o partido ((uo obodoce A dlrccvilo do 11- 
lustre deputado federal sr dr, Antônio 
.lOHÓ da (lORta Junl"r ; o partido contra- 
rio, aciiando-se om completa ndnoria, 
ab.sfovp-so do coniparrcor ao iilolto 

~ listamos em itpri-stoH pii.rA,ji olelfllo 
de 1.- lio nmr^o próximo inturo, id imui 
que corram boatos diversos em relnf/ão 
ao partido dissldento local. Presuiitcnirtn- 
to Ijínoraraos por completo si elles concir- 
rorílii As urnas- 

Acreditamos quo Bira, e o noiso maior 
(lenejo é que elles o façam pura llcar 
mais nma vez evidenciada a iraqueza 
das suas forças. 

lím verdade, nfUrmamos quo doutro do 
perímetro da povoac;.T.o nfio He encontram 
maU (Io nnia ololtoros diwsldonto;, «njos 
nomes podíamos  mosino referir. 

Kssos mosmos, cora excopçiVo do dous, 
rt poBBivel qno om hrevo venham (inuros- 
sar an nossas fllidras. No dlstrlctn, creio 
quo o rao.imo acontece, reinando boa von- 
tade o anlmaçri'» para propiciar estrondo- 
samente a vlctorla do nosso  partido. 

~ Tom chovido regularinonto ncstofl ul- 
tlmoB dliiB, 

— Vem ofltailo oniie nds, a passeio, o 
Intidligente o provecto advoRarto no f^iro 
doata comarca dr. I^rcdorlco (j. Ribeiro, 
asflira como também oa flyrapathicoa mo, 
ços Valentim doa Santos e Alhano Dias- 
representantes de importantes casas com- 
merclaea da capital do  Kstado. 

— K" pOBBlvel que lirevemünto sejam 
nomeados professores para as osoolas do 
instrmivíío primaria desta lofmlldtiio, ilo 
ambos os senou, us quaen BO acham va- 
gas. 

Acroditamon que a escolha dos nomea- 
dos cahirilo em pessoas Idôneas, capazes 
de occuiiarom com j)rollciencIa osada üI- 
duoB cart^oa. 

Conllamoi paru ISBí; ud i-.riterlo o alta 
competenclp do que sobejau provas tom 
dado o iiORSK diatlncto cliefe, que tanto 
se desvela polo progresso o ndoantamento 
desta povoação. 

Uxalá que nSo seja prócrívSíÍM&da a 
reallzaçilo desse Importar.to melhoramen- 
to, de quo iaulo caioce a inatrucvao des- 
ta luturoaa localidade.» 

■Villa  cio   ikffattao 
Foi exonerado do cargo de carcereiro 

da cKil^a denta vllla o sr. Manae\ MCiidcs 
Korraz, Bondo nom;iai]o para o mesmo 
carco o Bv. l-i.tüCii(>v;o imptlsta Lima, que 
jil pttiStou compromisso perante o delegado 
em exercício, ar, Joaquim Arruda Ca- 
margo. 

— VIttorlo Molinari, colono ltal!:;no da 
fazenda do Bom Retf;;a, MO áia St, tiran- 
do com V,o'4co uiiidauo i* espingarda díi 
parede da casa fel-i\ disparar, «^ttlr.ilijao. 
Ihô o tiro o braço esquerdo* 

PreBcnte o dblflgado, foi medicado no 
hotel Maiiagaan pelos sr». dra. Macagnan 
e corte Heal. 

SaxitCL X^ltBL do ParcLlao 
Fundon-se n^asa cida<le a Irmandade 

de fíanto Anionlo, compondo-se aaslm a 
sua alrectorla; dírector, padre AfTonso 
fiartbolomea; vlce-dlrector, dr, Arthur 
Chaves ; presidente, tenente-coronel Joni' 
Alves Ferreira ; vlce-presldento, capitão 
Joaó Pedro do üarvitiao ; tkesoureiro, 
capitão Han^el Joaquim de Sousa Costa ; 
«çcvelarlo, profcjsor Amorlm Brenha, 

— O capltRo Uaiaino Pereira Fortes, 
leloflo Intendente municipal, tem sido in- 
cansável nai providenciou propbylactlcas 
tomadaa contra a propagaç&o da varíola. 

— Da lílrectorla do Servlí;o OftmiajM) 
deata capital, rscaieit « áiUiura COTO 
material ;.ara 'vaccltta(40 e graud^ quan- 
Uüaue de vaccina animal, 

BooaixiGi 
Victfma de nm parto laborioso, falleca 

a 14 do corrente nessa cidade a sru. d, 
Reraphloa Maria do j.<%«umento, Joven 
c«t.of<» ão ar. &/arláto liorges dos .Santos. 

A flnadft oasoa-s« tia menos de om 
aano. 

— Ko domingo 16, reallzon-fle o espe- 
ctacalo em beneficio das festejadas actrl- 
zas d. CmiUa Pinho e d. Marta de Lalaa- 
d*. com a opercta ara 8 aetos Puie c... 
n-i*-o e a com<^dla   £stréu <ii umn artriz, 

ú espectacolo correu bem, como todoa 
o« anteriores, recebendo at benefleladas 
mnltot spplansoa da platf''a. 

3. JToSLo  da.  Bo&-Vista, 
T>eve ter r.emeçado a fnncrlooar no dia 

24 a CsUs Kconomlen, cr««dn por lei mu- 
nicipal de 16 de novembro do anno pas 
sado. 

o Crvfclho Fiscal, eleito pela mnnlcl- 
palldads, fleon composto dos As. CIA^M- 
fhOo UMro de   Aadrade,   dr.   Aflonao! 

lieurlquu de LuyoUa, Joaquim Kitanlatau 
Posním, Joffi' Kernandas da MIWA Campos 
e Antônio Francisco de liltvelnt. 

~~ KfTitrtnou.so no dia !'■' dn oorrente, 
neais cidade, o oonsorelo do nctor L. Tul. 
xeira l.ulVu com a actrU d. CUIUIIB uni* 
marAtii*. ('oram testemunhas do neto o ar. 
dr. Alir(-d%da Mello, o os nctorua Perei- 
ra dii < I*- i, dírector du cnnipanhla, o 
l.criKl    luart. 

— A' sauta CsJia do Misericórdia furam 
roltoH oa augulntoi donativos t 

Pelo nr, Ushrlel Antônio da NUva oil- 
VOIM, uma NHCCH de eafó. 

Pol.) «r. mnjor Joio Uiorlú dn Andrad» 
Oliveira, ai cuatas que lhe cahom como 
1,' juU do Y\i7. n de caiamantoB, que ren- 
deram no nicz da Jnnelro ultimo 4HKIUOO, 

:F^ra.xi.aa. 

o «inivai ao nporoao o intolllgonto moco 
MlBieno de Mello Franco, onta cldsde te- 
ve aKora o aeu primeiro almanak, quo 
cont<'-ni 'i.iii paglnuM, todas ohslas do lol- 
tuni iTovcitosn o trasendo aa phetrgru- 
pliiai do exmo. monsenhor Cândido Itnsa, 
do oiiieiltü Jornalista o aaudoNO educador 
Cusar Hll)Oiro o Aa coronel Kitovam Mar- 
c&llno, deputado estadual. 

O Mni<i,iii'-U ríd i-Vriiica aerA exposto á 
venda por eatOR brevea dlaa. > 

— í) grupo musical « Curloa domes •> 
pretende roallxar uma Jn-rnu-tmc nu dta W 
do abril iiroximn futuro, aflm do fazer 
iicqulNlvílo dt> fardamento e Instrumental 
nucesoarlos no mesmo ^rupo, 

— No dia 17 do curroute o major Joiiú 
dn Mcndonvii Ribeiro completou o KCU 72 
unnlvr>rKrtrli> natallclo. 

— Km illax da tiemana passada foi clin- 
niadu A policia a meretrlz Julla Maria du 
Concelvílo, por (ieduzir o menor Anlonlo 
do IVoUiis li pratica de Immoralldade», 
daa quuos reaultaram a. oatu enfermida- 
des   VOllCíOIlH. 

SA0D4ÇÕE5 D* ^CORREIO* 

O dta de hontem foi todo do alegrias 
ptra o vouiuroso lar do ar. Juaqniu) 
Morse, rodactor chefe do apreciado DtU' 
7-io da Praça o nosso prezado oumpn- 
nhoiro do trabalhos. 

Por entre expansões do vflrdttdclro 
Jnbilj, comniciaoron o noiiao (llminctii 
ofllcga o 6' anniversarlo do sen frlíz 
cubauionto com a distincta fira. d. Ilün- 
ríctte Morsc, o por easo íacto, ainda 
que tardiamente, envlamoa-lbo assim 
como ú sua cxtrciunsa consorte, as nos- 
sas sinceras  folicituQÕos. « 

Completa hoJo (i8 ounos do prccíoHa 
oxintcncla, cercada da veneração o res- 
peito dos 8CU:i filhos, netos, bisnetos c 
daquelloa que tôm a ventnra do cunbt- 
uet-a, a exma. sra. D, Cathaclna %ttn- 
chl, 

« * 
Voz   annoB    hoje   o   estimado   moço 

ar,    Arnaldo   Guimarães    Pinto    Konest 
auxiliar do sr. J. F, Furtado   de   Men- 
donçi, conhecido leiloeiro   desta praça. • « * 

Passa hoje o anniversarlo natalicío 
da cxma, sra. d. Klisa MattOKO do To- 
ledo e Silva, virtuosa oaposa do IK KSU 

colloga do Diário Popular, Bancliiilo 
do Toledo  o Silva. 

CIDADE DI^ BONDES : 
Conbrcnm, nos Katnios-Unidos, a ci- 

dade de Oaitowu V Cidade ó talvez nma 
quiilificaçflo exafTí»oradH, maH afinal 6 
bom cabida, puisBOtr^ta do uma :'.F;plo- 
moravão do caana primitivamente cun- 
utrnidítn pa^^ perambnlarcm aom dua- 
canao, o que alli ac implantaram no súlo. 
mu;to ao coniraiio dos prioiitivoM ptu- 
jecloB do» seus uonslrnctorcs. 

O nome dn cidade 6 nmito c.iracto- 
ristico o deeompüo-BO assim: Car Toion, 
(Jir signilica bonde, o toivn cidauo, i> 
qno dá para a palavra completa a si- 
finificiiçâíi dn cidade dt) bondes. Dü facto, 
us casas que a oompuoui são apenus bon- 
des rcf<iimados. 

Ksaa cidí.de curiosa existo ms un- 
burbi H do H. Franciaco da «'allfornía, 
á beira-mar, no extremo do famotio par- 
que   do Sdden Gnlc. 

Antes rio fundatia Oarlown, já, lá vão 
alguns amos, um pnngranto iiuMimo. 
quo h'.v!a ecMnomizaüo o neeossnri" 
para ciíra.irar nm tunono, tuas iiüi ti- 
nb\ com quo construir nma caoa, c. n- 
Hc{.;uiu, a prcç') banitc, um ou dous 
bundíis; Icvou-ns para o eou Udo du 
torras, e aaslm fez um domioilio muito 
ec^-noniico, pittorosco e rolativaraouto 
Ciinfortavcl. 

Muitos 'ufror, niodratoB proprietários 
('Ogniiim-Jho o exemplo. Foi assim qjo 
goaniii'u a iáú\ do Cartown, cnja lo- 
ualizarãt foi nnito bom encolhida, por- 
que :* cidade dcsfruota do bnrn ar, Oí^Iú 
im lf;irent)s qne aclualuiente ponco va- 
iem, pnrto de um l- do pasaolo o a 
pouca 'livtiiicia do B. . [■aiióisco. 

t) f.siiecio detsa agglumeriição ó curio- 
hi.-hiuMi. Km geral us habitantes níli) 
pini>vri\m os vehlculos, e as auaa vivon- 
■-las alvoram aindji os sígnaes do tra- 
jec'0 e dltecçSo, recordação das antif^a-; 
liiihiH que os Círroá serviam durante <> 
lümp'» da pna vida aetivn. 

Al/íi-iH babitanlub su contentaram com 
immiibiliz.tr as ruídas c doix r intstjiuH 
n iauiaduii os corpos dos vehícul ,s. (J,i- 
trov, moinaram CHHCS cnrpos áobre sr- 
Hiüçõoa grosseiras. Alguns reuniram dmn 
cairiiR pur moio do nma con.strncçJo dj 
labima qne formam o centro tto üdiriüii, 
ou dispnzorain tro« csm-ü em íó^ma de 
ferradura com ume oduada comnmm.que 
servo uma pi-.taforma que oa reúne. Em 
idgnns casos mont:iram-ao aa caixas a^:- 
bre outros carrcs qno formam o andar 
bHixo, ou sobro uma cunstrnoçao m^Tii 
tiva de madeira. 

As pluiaf^rmílft íoram fransfornindas 
om .i"íieilH8 on balcüea cerrados pur vi- 
drsyrtH, adornados cora tropadcir^a r 
dp.lii ô que 08 habitantes il tarile con- 
lemplam o eapectaculo quo lhes itltírccu 
o cb',)qne daa ondas contra a praia. 

Algumas das viveudas resguardam na 
seus proprietários durante Ioda o anno, 
ontras sorvem de nguadüiio no campo. 
outras aão hars ou cafés, mas do quaui 
todas oonsegniram oa habitantes tirar 
bom partido, mobilando-aa atõ por vezea 
com um certo gosto. 

Synoopo oardlaoft.—A puua da 
Kuard^^civlca do noma Uornardlno du 
Azevedo, quando ee auhava boulem, à« 
6 1(8 horas da tarde, de aervlço no 
morcaduda rua Vinte Oiuoo de Março, 
foi scommctlldo de um atordoamenlo 
que u Impüdin de continuar no poeto. 

Dlrlgind0'8e ao cabo do ronda, oom- 
Miunicoulbo o faoto, ordenando e de 
prompthniflnte quo desso baixa ao \ii$c 
plul nuUtai, pura o'qno foi necoNsario 
chamar um carro de prnça, visto como 
u estado do Infeliz gufcrda-olvioo era 
molindDso, o parcela ser grave. 

Do facto vürificüutio est* ultima «up- 
poslçfto, porquanto Ilernordino do Axo- 
vodo exaclamunto quando ' chegava ao 
hospital (allecoo vlctlmado por nma syn- 
oopo  cuidiaoa. 

Para examlnal-o foi chamado o dr. 
Aicbor do Castilho, mcdloo leglsta, que 
se achava do aorviço ua llepartlçãu 
Central da   Policia. 

líüjo o dr. Xavier do Barros prooo- 
dorá. á autópsia do u.-.davor no nootuto- 
rio do AraQ&. 

Ooiebamento.—Devido ú. abnudanf* 
obnva quo cahiu na noite do nnte-hun- 
tem para hontem dcHabon a parcdo du 
atmnzem mtuado li ru» Monsenhor Ann- 
cleio, 2o, e como a (piudn uiifr&queuea- 
se o apuiu do telhado, esto também des- 
nhon, 

Na ooonslilu do desabamento nSo ha- 
via fellzmouto possua ali;unm no nriu>t- 
aom. 

O fsoto foi onmmunicad') ao dr. Vl- 
ctor Ayrosa, 6* dulfgniln/íiuo oommnnl- 
cou o facto á Profüitura, nflin do qne 
esta tomasse aa precisas    pruvidenolab. 

Punhalaüai. - -Feio dr. Vlctor Ayosa, 
5 o doiugodo, ncfíi remcttido hcjo nc 
dr. Juiz da 4 * vara criminal o in- 
quérito om que ô roíi o cliincz Jotó 
Antônio du Bilva, accuHado de ter. na 
;iuite de 28 do currento, rpunhabtdo tci 
[latrlolu Juhd Ocro na caMi n. O da rna 
L'rngnayana,   conformo nticiãnus. 

Josó S;lv«, vnlgif Jntó l'blnc/., o Indl- 
gitadü perpetrador do criuio, cuja ante- 
na at6 ba dias n"gár.i, coiif>!^suu ng na 
tof tido uma Inuia cm oircmlido qno o 
aiucaç&ra de morto, aiiundu do punhal. 
Attribno. ontrett>tilo, ci feriniontoa rt^co- 
i)idoH pur João Oero ao facto do ter cate 
cabido    quando    prftcii-tia fenl-o. 

O estudo da viuliuia continiia a in- 
spirar cuidados, acudo verÍfIc>doH ontro» 
furimcntos produzidos por pnnbal em 
diversas prrtes do oorpo. 

O rir. Vlctor Aymsa encontrou o 
punhal criminoso mcttldo nnin s^cco dc 
t%tToz na cana oiido so deu o facto, na 
rua Umgoayana. 

BIchofroa prosou. — llontom, ti 
t 112 hora dn tarUè, nu rua Sete d» 
Abril n. 5"!, foram preaus em llagrar.t« 
I^clioio Romano e mala quatro mdivi- 
dnos, na oncnsião em qne faziam o Ju- 
go do bicho. 

Foram apprehondldos vtrloa talões o 
outros utonailioe do pernicioso Jogo. 

O dr, Asoanio Oerqncira, 3," dt-legft- 
do, vai iirocessar os bichoirus. 

Lotorla da 8. f^aulo—A «orto grnn-ie 
'lesta ncreditaia o g'tr^',ntidft loteia ex- 
Irnhida hontem. íoi vendiiin em Itutu- 
ealii i)olo sr. Benedlcto Santiago <to 
lUoraos. 

O segundo prêmio í'ã vendido em 
Itntiba pelo sr. Dftm'fio Ilravn. 

- Na próxima acxla-fein, 28, corro 
a seguinte loteria de S   Paulo. 

-«»»' 

VIQÃ DIÁRIA 
o dosfalquo no Correio.—PviMeno 

novnironlo na 1,« dul.oijiisli au.ohar .1 
inqnorito Bobre o íloMilílue de 13:00u» 
Imvido lia icr.iiOH na Iluparliçiü Gmai 
iloG i.:.iiieloa e qne tanto tiabalho dou 
4 policia, infiilizinontâ sem noubam r".. 
Hdltado. 

Parec8-no8 qne agora^ a»vldü a lia- 
bela esforços do dt, José Roberto, 1." 
delegado auxiliar, «ppareceram certas 
provM oontra nm empregado daqnell» 
Bepartitio. 

O inqaetilo proiegne cm absolnto 93. 
;;re io do joetiçji. 

Babemos, DSO oh^tnaw, .jne hoje nel- 
le deçiora a prata Claudiii» Maria da 
Oon^CijUo, ooilnlieira, residente em casa 
proptm, & rua Rego Freitas, n. 41, i> 
qau i mãe da lallecida Anna Sym- 
lihrosa Alvim, quo er^ nitimamento 
amante de nm ompjd^ado do Correio. 

Si tiver íttcdamento ama dennncia re- 
cebida pois polici» e si for qnem se 
anppõe o antor do desfalqne, é esso 
mesmo antor de nm ontxu havido hti 
muito tempo naqnelia miefima Repar- 
tição. 

Agnardemtis, eatratAnto, o qae ae apn- 
rar do isquarito. 

Em ieoredo de Juitlça.—Ka i.a de- 
legacia de policUt fazia-se hontem nm 
Inqnerito em abiolato segredo ds Ins- 
tiçv 

Parece-nos t»<wt-S4 de ama qnelia 
sobre o eegi*ible o«so; 

i-m tal Hattsruzo, Individno de na- 
ciosaüdade italiana, era empregado da 
• Paniicéa Phant.stica », 4 rna da Boa 
Vista, e gosava alU de '.od, oonfian- 
ç» do proprietarin. 

Ha dia» MsHa>aaa pedia ao len pa- 
troa que ibe oonriaisa tiea vistaa >ob:e 
.B experiências do balão Santof Dn- 
mont, qne deviam ser exhibidH na 
Rio como novidade. 

Dos reridlwmiUia oSeiesiaiM o aes 
fVtto p«reeb«t!a a poreeatagea de 
so •;(,. 

Pi»oii-a» o eontrato e Mkttuuzo 
pmitln («ra o Rio nio dando mnie ii- 
gnal dm sna graça. 

Constando ao proprietário da cPaali- 
cia Phantastlca > qne o sen empregado 
pretendia partir para Bnenoa-Airea le- 
vando as TisiM, qae lhe montam ao 
valor d« »:0O0»ooo, este «enlior   aprae- 

!-•• «■ rcinerer nm inqoerito na po- 
licía. 

Logo qrie 2* ehi?ídç o f^exo, Infonsa- 
rcnot aoi Mtoiw eoa maia garantia • 

Fa:Ot.-.'SU  du-âra^: 

Estão boj.i do tícrviç) aa Policifi 
'Central: do diu o dr. Dciíini Carlos, 1". 
•lulcgado ; do uoito, o dr. Victor Ayroaa. 
íi". dfllpgado. 

I'^iscjiliaam oa espoctacnios : Sant'Ar.- 
11», 2". delogadu ; Puljlhcam;, 2°. tnb- 
iJolog.ido da Constilaçãi).; tMicu Sj.inelli, 
U". líubdelngaiiü d; sul da 6ô; Circo 
Pinho,   1°. subdologado do ani du Si. 

O clebre cstePiouafario Aír.>nKo Coí- 
lUo CHfil HCtunlnicnla n\ Cnpi*ai Koieral. 
ondo foi proso antg-hon^onj. poróm im- 
mediatsmonto posto ora libordudo. 

Chamamos a atlouçuo para o aviwo 
qno por ostn folba f.zcm os propriolu- 
rios da .Casa Eclectica.. 

Vôr na Bocção \nniíndos o doa Grfn- 
'IcsAimazons do PIíI.VTEMPS do Paris. 

Eflil encarregado hnjo do sfrviçn dp 
vaccinaçãü na ]>írocforia do Srrviço 
Hanitario, das 11 horas da manha ás 
3 da tarde, o inspcetor sanitário dr 
José   Teixeira Mendos. 

Parto hoje para Santa Orni do Rio 
Pardo, do onJ« comarca toi uonioadu 
promotor publico, o diatinoto inuço di. 
J08Õ Amadon César, recontemeuto di- 
plomado poia nossa Faculdade de Di- 
reito. 

Firmados pcloillnsira advog.d' o nosso 
dihtinotíi slili/jo sr. Francisco E.,ci.liar, 
imblleamoa bojo, na ascçSo livro, as ra- 
zões apresentadas poia Oamaia Mnuioi- 
|.al de S. José do Rio Ptido, nu roour- 
ao eleitoral em quo são tecoirentes 
FrauciBi;.! Pacheco o outros e recorri- 
úu nquolla Cainara. 

Na <Oaaa Verde» (rua São Bento), 
oatii exposto nm bíllo retrato do «r. co- 
ronel Angnsto César do Kasi-.iniento, 
trabalho do hábil Miisla sr. E. Papf. 

O dc.anhü, o colorido, a oxiiressãu— 
aão adrairavoia e tanto bar.tarr. para 
afliimar a reputação do nia dlgao dis- 
cípulo de Bormat, 

SegBO amanhã, 27, para Dois Córre- 
gos o professor sr. Dalmo Braga, no- 
meado recentemente para reger a 3» 
cadeira daqnella cidade. 

A  'tESKA   DOS ALPAIAIUa : 

üm co.-.ospondouto d., X, ndres do fo- 
lha panaiousB, cuníã a„„im as biia» im- 
l.rosKuc-s do qtw vin nu bairro de Leili' 
■iaquplla cUaJs; 

' Ki') ó om povo, são dez povos qnp 
CO amontoam nossa parlo da metrópole ■ 
não 6 nma lingua, m>a são vinlo lín- 
guas qno se ouve falar em todas aa 
ruas. Todo esso povo extrangeiro con- 
serva as snaa nsanças, tratos e oostn 
mes, religião, qualidades e vioios e dá 
ã indasina qne pratica' a sna coragem 
a sna perseverança, o seu desejo de 
lacro, a sna avidez <io fortuna. 

Os judens o osireeialmonto oa jadens 
po ac"» conaiiiiiom boa parte dessa po- 
pulação. Na superfície de ama milha 
qoaJrada, ha niaia de 60 000 Judeus de 
todos os paizes que ganham a vida no 
ollicio de alíaiato. 

Ha alli Juiet:a quo ganham « pence 
cerca de íío réis) a 8 1|2 pence 

( cetc» de 800 réis ) na feitura do mn 
par de calças ; mnlheres e moças qne 
trabalham quatorze horas por dia polo 
salário do 1 penny (cerca do 90 réis 1 
por hora em trabalhos de agulha lia 
também mnlheres qno ganham e shil- 
llngs { cerca de ««Soo ) por semana a 
costurar meias na rizío de e ponce 6, 
dnzta, 

«rande! maanfaotnrelroe aproveitara 
toíoü os extrangeiro» qne afflnom 
aqnelle bairro da miséria, dando-lhes 
salários mesquinhos qne apenas lhes 
servem pus nio morrer & fome. 

üm alfaiate Judeu pôde gaaoar e 
saliUngs ( ceica de essoo) poi   dia de 

PSEGCIÇA  CaoisiA : 

O veiho Império do Meio, apeaai da 
■ua lendária immobUidade, acabará por 
importar todas a« Instimiçr.,, enropías 
s amadeanas. R unto assim sara, qne 
J» ht.Je alU principiam a fomiiiraT ,.. 
■yndicatos, e alfp.ns deUaa bem ei" 
tranho» e cnriosos. Por exemplo, o, 
chinew» syndlearam-sa para nio tra- 
balhar on trabalhar muito pouco eoms 
sncoaden nas minas de Kai-Ping onde 
í» estavam conslraindo odllieios da íi- 
Joloa e onde o avndicato Rsolvea qoe 
sa nio eollocasoem mala de 150 UJokia 
por dia ! Ora o trabalho, qna J4 ata 
nraito leva eom oa bjoloa eUnana ds 
18 poUegada», toma-ee qma   verladalra 

Secçao Judiciaria 
Tribunal   d* Justiga 

GAMARA   OniUIKAL 
bi:38AU UlUllNAUIA  EM  36    DB   Vl:VLkC UO 

DE ISUS 
Proildenle, o dr. Oliveira Uibolro. 
Peorotarlo, o dr, Lnlz do Aranjo. 

J^íitiagcM de auto$ 

O sr, P. Iiima passon ao ir, O. Oanto, 
o Bggravo 2t8< da capital e a orlmo 
2866 do Jabil. 

O sr. O. Oauto ao sr, Almeida e Silva 
as crimes 2861 de Guaratingnotã, issi 
de 8, Hlmão a 28S0 de Uoruoaba. 

ü tr. Almalda a Silva ao tr. B. Bas- 
tos, os aggravos 2070 do (tapira, 2981 
e 2180 d. capital o as crimes asòt do 
Jabii, 284B de Araraqnara, 2888 do Uu- 
gy-mirim, 1867 du Jabú o 2982 de So- 
rocaba, 

O sr. MallielroB ao sr. P, Llua, o 
aggravo 2088 da ospitsl. 

Foram expostos os apirravos 2986 e 
2090 pelo sr. P. Lima, 2«»t a 2190 po- 
lo sr. C. Ca^to, 2098 pulii sr, B. Uns. 
tos, 2089 e 2991 pelo sr. Malhcirus. 

.rCI.QAMBMTOS 

]fabcas-eorpn8 
Oapllal. Paciento, Antônio Onportlno. 

Oonc eram urdem de sprosontaçáo para 
a BHShao do 27 do oürronfo, podindo-au 
Infiiraiaçues au Jnlz de direito da 4.. 
vara criminal, 

Recuraoê crtmcs 
N. 1180. Doia Ourtegun. Bccorrenle, 

Lndovieu (irasai ; recorrida, a JaatJçu, 
Uaiator, o sr. B, Bastus. Deram provi-* 
meu to. 

N. liso,  Bio   Claro.   Rooorrente,    n 
Jiiizo  ex> fTto:o;    recorrido.    Domingos 
Korrara. IleUtor, o  sr.   Malheiroa. Ne 
garani provimento, 

N. 1191  Capitai. Recorrente,  iffonso 
üarcia;   recorrida, a Jaatiça. Relator, u 
sr. P. Lima. Nngaram provimento, 

Jierurdo eleitoral 
N. 2078. Dourado. Roj .rrentes, Ckl- 

nielio ('aldas o outros; n^oorrlda, a Câ- 
mara Municipal. Relator, o sr. P, Lima, 
Deram provimento. 

Moniniento  farensa 
o Juiz da 2». varu dr. Josó Maria 

Bonrroul deu aontença na ueção ordinária 
jiropuaia pela massa tailida de Fran 
■;Í8co Arieta contra N. Giibltosl & Mar- 
chüsini, coudoumanjo os réus a paga- 
loui ú autora a quantia pedida, JoroB 
ia Dióra o custas. 

—Realizon-he bontem, com reguLtir 
concorrência, a audiência ordinária do 
dr. Meirellea Reis, Jnlz da 8°. vara ori- 
minal, Provedoria e Feitos da Fazenda. 

Pelo dr. Olementino de Sonsa o 
Castro, Jnlz da 4.a vara criminal, loi 
Jnlgada improcedente a dennncia dada 
polo 1.. promotor pnblico contra Aniz 
Riion, iibdam Snd, Kilit Tanver, Jo- 
■oph Trabulae, Noff Miguel o Isao Go- 
ihaii, por infracção do art. 801 do Có- 
digo Penal. 

—Ficon adiada para o dia 28 <io 
;orrente a reunião dos credores da 
.lo.K.ii (i,iii,i,i do Müi'f.n8 Barroto de 
liuoiroz, a qusl devia cfrootuar-aa hon- 
tem. 

-No mesmo dia procoKuirdi o snni- 
raariii do culpa inalanradii contra o 
mesmo por crime do fallenoia franda- 
lenta (artigo 836 § 1.» do Codiea 
PonsI). ^ 

O processo foi intentado pelo dr. 
■loão Moraes, curador fiscal das mass-as' 
rallidas. 

ELDORADO : 

Lemos no Jornul do Oommercia esta 
intcresRaute noticia : 

O sr. Wallrido Nobol chegou a STa- 
náoB om 21 dc novembro do looo, o 
doi-ois do alguma domorn, para a ob- 
tenção doB elementos indispensáveis ú 
ompreza qne tinha om mente, cmbaroon. 
110 vapor «Sabiá, atò Santa Izabel il<i 
Rio Negro, onde chegou ora Janeiro de 
1901, em companhia do Herman Lntx e 
Max Cocdcr, aom amigca o cooipanhi-i- 
ros, interossados na sooreta ompreza. 
Lavaram 20 volumes do carp,a, qna 
mandaram carregar e.n trás canoas que 
haviam adqnirido em Manáos. 

Carregadas as csnOas o devidamente 
tripuladas com dois remadores cada uma 
partiram de Santa Iz,.bel, oni 2 de íe- 
voreiro, seguindo o rnmo do alto Rio 
Negro, navegando de dia o oncostat-do 
Hunipre Juntas as trea canoas, Jéi em 
praias, JA om qnebriidns do riu, au aL.rl. 
go doa ataques das féraB ou doa Índios 
qno infostam aqnellas paragens. 

Depois do vinte oito dias de viagem 
«em mais incidonfo, cbeg.-.i^am ú embio-. 
cadura do pequeno riacho ou Igaraaá 
ch.imadü Uniii. navogando-o durante dia 
o meio, quando, encontrando um» quída 
de agna, límpida e pura, abi enooata- 
ram para fazor aguada e descansar um 
pouco de tão faliganto viagem. 

Depois do terem saciado a sede í-at 
08 devorava o de ue iirepararom rara 
abi passar a noite, a Walfrido Ni:|,el 
parec»n-lho v«r qno do Inudo d», agu» 
da peqnena hahia em quo tinham abor- 
dado, sabia um clarão qno so ospalhav» 
M6 grande üislancia, ist., é, ató ao pon. 
li. i'm qno aa agnas se doapeahavam da 
nma altura do 3 a 1 metros. 

l'or curiosidade, mas, sem a mpnor 
deMontiança do qual Boria a oauaa de 
tal pbenomono, Nühel dcspiu-so e mer- 
gulhando foi ao fundo da babia buscar 
rnn pu"hEdo dc arCa. 

Unal nio íoi o seu espanto ao con> e- 
ccr, logo 6. primsira vinta, quo K aréa 
ura qnasi todí, dc ouro ! 

Com a fliiiigma de nm iogiez, Nobol 
particlpuv. aoa companhoiros o seu acha- 
do c roaulvoram em commum encher 
algumas garrafaa e duas meias fraa- 
quciras com a preoiuia arêa e vir » 
aanaos para organizar uma expedição 
em regra, afim de voltarem a colher o 
resultado do tio feliz achado. Assim re- 
solvido, o dopois de bpm aoondiciona- 
daa na canOa de Nobol as duas mciaa 
Irasqueiras a mais novo meias garrafas 
cheias de ouro, navegaram de noY'j, ra- 
solvldoó a regressar a Manãos. 

A vlagam de regresso corria, adml- 
r^velmento, quando, Jã perto de Nossa. 
Senhora da Guia. na Cai.hoeir» de Innhj, 
as três canoas foram a pique, per^n- 
do-ao tudo o que traziam, 4. axcejxjio 
do urna garrafa cheia üe onro da qne 
Nobol lançara mão no acto de sub-.ner- 
gir-so a canOa. 

Com grandes dilTicnidades a soffroudo 
niil torment-jB, regressaram ba dias a 
Mnnaos on heróos deste conto qnasl 
phantaatioo, vindos em oanfta, sendo re- 
colhidos em casa da um amigo a qnem 
ft'obel viera recommendado, mas qao 
estava ausento da capital smszonar,M 
quando elle alU chegou, cm 1900. 

Esso amigo, quo também o cm da 
lamiUa, participou-lho entio o laUacl- 
mento de seu Uo Alfredo Nobal, o des- 
cobridor da dynamlte, em Una de de- 
zembro ds 1896, dois annos depois d» 
Nobel ler fugido de S. Romo, por oátua» 
de uns amores contrariados. 

O sr. Nobol deve partir de Manéxa 
para Hamburgo no primeiro vapo' a 
daqoello porto allemão aegnlrá pana 
Htockolmo, afim de provar a sna Iden- 
tidade a entrar na posse da nma baraD- 
ça de cerca de 8.000.000 da trancos.- 
resto da tortnn» do oelebre Inventor 
da dynamlte. 

O ar. Walfrio Nobel cov,u voltar • 
Manias para explorar o rio do ouro, 
tendo Já ooustltaldo procurador pana 
promover oa tram'itaa lagaaa afim d* 
podar entrar na posse do saa El-Dor»- 
do, como elle lha chama. 

A sneolnta a curiosa narra«((> qa* 
ani deixamos, foi confiada i «Provinoia 
úo Para» pelo amigo particular do m 
Nobel, a mio noma, por motivos parfis» 
laraa, nio póla aqaalla jornal Aaala- 
rar. 

Ao mesmo tampo foram-lha mostrados 
varies mappss a apontamentos de vla- 
gam faitoa eom rara pericia a dadloaçte, 
oa qnaes provam sobajamante a oompeian- 
cia e illustraçio dea axtranhoa a lalina 
exploradores. 

Nota curiosa — O sr. Nobel nio tam 
nsado ultimamente, o appallldo do aaa 
glorioso tio, mas antaa o da sna mia. 
nma raspaitaval sanhora qna afaida yin 
am StockolmtK» 

snides íamos a» 
de Faochal o a*> 

CCU DA SCIDEZ : 
Sobra a cora da 

J^iario dc NoUàat 
S«inta avião : 

«Cma pawoa enrada de it 
surdas a snmbidoa nos ovvidoa por an 
tomadio siapiaa, envia giamitainvits a 
descripvífl a qnea pedir Niaiiol-<iia. 
21.   BMtsrt Bitm.  Lsa4oa   W. B^ 
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TB DAUCÇÃ O    DR 
M ARI AMO LEVEL 

n 
(I (|un Horia, apciiaa o pudia coii- 

jcclnnii' por ví-l-a puHsar muiiulu- 
d.iH vizoH a piMiiieiiiiia iiiilo por 
biiisu do tincixo ; o que mu leTou 
jl c^iranlia coiivicçilo dn que Be 
Iriituvu, nuda iiiaiH, nada meiioa, 
(M!" úi'. cortar iiiii pcHco(;o, conje- 
il na que fiii nada me agradava, 
vi II. a csníllia nilo poder rucahir 
flinfi') no meu. 

ilaH a toda nsaa torrente de elo- 
(pii ncia, n. ■'OH6 ronpondeu ape- 
im com dua» ou trcs palavras, 
pt.ininciadiis ncccnineute. VI entüo 
a lioliomia laiiçar-llie um olhar de 
nr' liiiido desprezo, deixal-o, o ir 
Bii.lar HO Ã turea, num canto da 
n ,1, onde CHCoIlieu uma laranja, 
qui' fldscancou e ae poz indilTiircn- 
tf],icnl.« a comer. 

ii. ,lu»6 pcgou-mn pelo braço, 
al.iii a porta e conduziu-mo ft rua. 
A;. líinioH proxiniameuto duzentos 
pu>r,ü8 Hcm IrocarmiiH uma sft pa- 
)a\ra. Depois,    apontando    com   a 
Uinií : 

-- Sempre em   frente,   diBse, e 
ir:'  tiT Cl ponte. 

\ollou-iue an costas immcdiata- 
mfiitii e ulnutou-BC   rápido. 

iti't;ro»sei íi hospedaria penoli- 
uaiio e de muito mau liuuior; mas 
o 1.1'ior foi que, ao deBpir-me, per- 
,;, I i ,|uo me liiltava o relógio. 

I nversas conHÍdera(;rii'8 meimpedi- 
jaiíi lie o ir reclamar no dia B»guiute, 
o'„ ,i|. ^nedir ao corregedor o favor 
de o t'i7.''r procurar. Terminei o 
uieii trabalho sobre o mauuacripto 
dcH aouiiuicanoi) e   parti para He- 

ücpois d'alKnn9 ttPzes de excur- 
f?': Ti:i Andaluzia, quiz voltar a 
Jl drid, e fui-me preciso passar cm 
Ciríluva. Nào tencionava demo- 
r;"-uu' abi, porque niío conserva- 
v; iiiuito boas recordações desta 
1), Ia cidii'le, nem das baubista» do 
(, .ailalquivir. Comtudo, aluuns 
oiiii,»» a vér, alguns negócios a 
tr.iliir, obrigaram me a permanecer 
a\ , trcs ou <iuatro dias na auti 
ir„   capital    doa    priucipes musul- 
UiV'03. 

!;.iffO que reappareci no conven- 
tja douiinicanos, um doa frades 

uiain que os outros, me dera 
•irií cleuionstraçòea de particu- 
Mitere se pelas minhas invcsti- 

■-,.'s Boiire a situação de Mun- 
rcceb"u-me de ' braços abertos, 

t\i liuiiando : 
-Louviido seja Deus ! Sede bem 

li- .Io, meu caro amigo. 
'.^odos uóa o julgávamos morto, 

c , lí, que lhe' estou falando, jii re- 
■/.f\ bastantes «padre-uossos» e 
,ia<,c-maria8», de que aliAa me nSo 
arrependo, pela salvaçílo da sua al- 

Ah.sim, pois, vejo que nilo toi as- 
SBi.iiiiido, porque roubado jíl níis 
Siii. \uos qiiB o foi. 

l'„u\n u«nim y   perguntei    nm 
poucu Burprebeudido. 

-Por Deus. o meu amigo re- 
cord.i-se bem daquelle bello relo- 
!;io de repetição, que nos fazia ou- 
vir na bibliotheca, quando lhe di- 
z-mos que era já tempo de ir para 
o ôio... pois bem... ! foi encontra- 
(;' e, hão de restituir-lh'o de- 

ciiio. 
Ah ! sim, interrompi um   pou- 

(... perturliado, O  religio    que    eu 
iui uerdido... 
—li larapio ci-tá seguro, B como 

liabia   que    era   homen     para 
r    um    tiro   n'um   chriatão,    sih 
ra   lhe   roubar    uma     inaigníS- 
icia.    nóa   tremiamoa com medo 

to ' 
(pe 
BI' ' 
lli- 

d;. 

ti 

d que elle o tivesse aflsassiuado. 
Li eu próprio com o senhor ao 
(■i'!ri'!;edür e faremos com que lhe 
F,' I eiitri';;iie o seu bello relógio, 
í^ lepoiM veja si é capaz de ir di- 
7M- para a nua terra, que a justi- 
ç;. i',u llespauha não sabe do acu 
ollicio., 

- (íoufesso, disse eu, que pre- 
f ria pi-rdcr o relógio, a servir de 
trteuiuiilia l.-ara fazer enforcar um 

iljre   diabo, 
rque... 

sobretudo   porque... 

Ob ! nSo lhe íê cuidado ; 
eüií está bem recomineniíüdo, e não 
■n ;ii deui enforcar duas vezes. Oiian- 
di ditfii enforcar, não digo beiij, 
C ladrão é nem mais nem menOB 
ipie um fidalgo : será portanto 
Kr.rrotado depois de amanhã, sem 
reiiiis.^-ão. (i) .lá vê pois, que um 
roulio a mais ou a menos 
cm nada mudará a sua si- 
'■■'iHção. E' oxalá tivesse apenas 
r iiliado I eommetteu, porém, mui- 
t.iB morte», qual dellas a mais hor- 
rurosa. 

-Como se chama elle'? 
-E' conhecido em toda a pro- 

víncia pelo nome de .losé Navarro; 
I iiN tem ainda outro nome biacai- 
iiti., que nem o senhor nem eu 
elieifareiiiüs nunca a pniuunciar. 
'.ilhc : fi 1 m homem que merece a 
pi i.'a vér, e o senhor, que gostii de 
CO i|;ecer as singularidadet. do paiz, 
111 o ileve perder a oc,-a»iao de sa- 
Ij' r cüW.o em Ilespanh» on marotos 
6'' despedem deste mundo. 

Estfi (,'e oratório, e si o quer 
V'"r, o paa'"e Jlartinez o conduzirá. 
O iiieudí,uin.'cano insistiu por tal f^>r- 
^1.1, para que v'Í8gcoa preparativos do 
«.mit pendement pien choli», (2) 
q e, não pude es.tuivar-me. Munido 
dum ma.ío de cha.™tOB que, eape- 
ri.vii, deviam fazer-lí.'" dcaeulpar a 
DiLha if.discreçSo, l'uJ ver o con- 
di u nado. Levaram-me .^ presença 
de ü. José, no momento i*m que 
Oí.te tomava a sua refeição. S ez-me 
co'n a cabeça um cumpriun^ío 
iimi'o f(io, e agradeceu-me deljca- 
daiiieute o presente que lhe le»»- 
Vi.. Depois- de ter contado os chv 
riifos do maaoo que lhe entreguei, 
escolheu alguns, fl deu-Bie o resto, 
observando que não prefi»gTa de 
mais. 

perguntei-lhe ai com algum di- 
nheiro, ou com a influencia do9 
acua amigos eu poderia obter al- 
guma attenuante á sua sorte. Pri- 
meiro encolheu os bombros, aorrin- 
do com tristeza ; em aegnida, re- 
íj-jnsiderando, pediu-me que man- 
düiiie dizer uma miasa pela salva- 
ção da sua alma. 

—Qnererá o senhor, accreacentou 
timidamente, quererá o sr. mandar 
dizer outra par nma pessoa que o 
«Hendeii ? • 

—Certamente, men «raro, lhe dis- 
se, maa, que ou saiba, níuguem me 
offenden nesta terra. 

regou-me na máo e apertou-m'a 
gravemente. Depois dum momento 
de ailencic, continuou : 

—Tinha ainda nm favor a pedir- 
lhe_ Quando   voltar    á sua terra. 

talvez 
"PSB 

CORREIO PAULISTANO = Quarta-feira, 2(\ de levereiro de 1«W a 

(1) Ria 1830 B nobrcxA jçosava aia-_ 
í» dMta ptisUt-rn. ArtüBlraeMe, lob o" 
rtamcD ewiHr.tBci-nal. a aent* â*pcvo 

(1) CjBa 4wa 4ix: •■■ asforeamcn- 

p»««e por Navarra; pelo 
menoB passará por VIctorla, que 
uSo fica multo distante. 

—Sim, respondi, passo com cer- 
teza em yictorla ; mua nlo 6 coiaa 
Imposalvol torcer caminho para Ir 
a. 1 auiplona, o, por lhe ser ogra- 
rtnvpl, farei do boa vontade esae 
desvio, 

— Poli bem, Bi frtr a Pam- 
plona, ha de vér luaia duma coisa 
'liiB . deve Interc8»ar. .. E' 
uma formosa cidade... Dar-lbe-el 
esta medalha (o moatrou-mo uma 
pequena medalha do prata que 
trazia ao pescoço) que o aonbor 
embrulhará num papel... — aqui, 
luterrompeu-so um inatautfl, para 
dominar a coiiinioçjo .. e quo en- 
tregará ou fará entregar a uma 
excellcnte mulher, cuja murada lhe 
vou indicar. DIr-lhe-á quo morri, 
maa sem lhe explicar de quo modo. 

Promettl deaempenhar a incum- 
bência. Voltei a vél-o no dia ae- 
guinte, e passei com elle uma par- 
te do dia. Foi da sua bocca que 
ouvi a narrativa das triates avon- 
turaa que vão ler-se. 

Nasci em Elizoudo, no vallo de 
Baztan — principiou, fihamo-me d. 
.Io8é Lizarrabenioa, nome que para 
o senhor, que conhece o hcspanbol. 
traduz, aem mais explicaçOoa, a mi- 
nha qualidade do biscnlnbo e chris- 
tão velho. Uao o rfoni, por ter di- 
reito a iaao, e ai eativeasemos em 
Elizondo poder-lheia uioatrar a tul 
rcapeito os meus pergaminhos. (Que- 
riam fazer-me padre o obrigaram- 
me até a estudar : eu, porém, nada 
aproveitei. Gostava mais de jogar 
a pela e foi isso o que me perdeu. 
N6«, os navartezes, quando jogamos 
a pela, esquecemos tudo. 

Um dia, em que eu tinha ganho, 
um rapaz de Alava deaafiou-iue: 
batemo-nos com aa noabas maqui- 
Inn (1) a minha victoria, porém 
aémente me serviu para me obri- 
gar a deixar a terra. Quiz o acaso, 
(lue no caminho eu encontrasse al- 
guns dragSea, o que me fez alistar 
no regimento d'Almanza de ci>val- 
laria, 

A gente das nossas montanhas 
apprende depressa o serviço mili- 
tar. 

Dentro em pouco era eu cabo, 
com esperança e promessa de pro 
moção a sargento, quando por minhn 
infelicidade, me puzeram de guarda 
á fabrica de tabacos de Sevilha. 
Si já foi a Sevilha, deve lembrar- 
se dease enorme edificio, fora 
daa fortificaçõfls, próximo do Gua- 
dalquivir. Parece-me aiuda estar 
vendo a porta, e ao pé a casa 
da guarda. 

Quando estão de serviço, os hes- 
panhoes jogum as cartas ou dor- 
mem ; eu, como verdadeiro navar- 
rez, procurava sempre um entre- 
tenimento. 

Um dia entretinha-me a fazer 
um cadeado de arame para pren- 
der a agulheta quando ouço os 
camaradas dizerem : — Lá está a 
sineta a tocar; aa raparigas vão 
ontrar para o trabalho. 

lia de saber, de certo, que an- 
dam alli talvez umas quatrocentas 
a quinhentas ffulheres empregadas 
na manufactura. 

São ellas que enrolam os charu- 
toa, numa grande sala, onde oa 
liomeua não entram sem uma li- 
cença especial do dircctor, por iaso 
quo têm por costume, aa maia no- 
vas aobretudo, pôrem-ae um pouco 
á freaca quando faz calor. 

A' hora em que, depois de terem 
jantado, as operárias entram para 
o trabalho, muitos rapazes viio 
vel-as passar, e cada qual lhes diz 
o que pede. 

Quasi nenhuma deataa raparigaa 
recusa uma mantilha de tafetá, e 
poucoa são por isso oa amadores 
dease peixe, que se tenham de 
iucoiumodar muito para o pes- 
car. 

Emquanto, porém, os meua com- 
panheiros viam o desfilar das ra- 
parigas, eu deixára-me ficar no 
banco próximo da porta. Era no- 
vo então, tinha a nostalgia da 
terra natal, e não comprehendia 
que houvesse mulher bonita, sem 
{[ue usaBBO saias azues e trancas 
cabidas. Além disso, as andaluzas 
causavam-meumcerto aoanhamento; 
não estava ainda habituado aoB aeus 
modos: sempre promptas para a 
troça, nunca uma palavra a serio. 
Estava, pois, como disse, todo en- 
tregue á minha tarefa, quando ouço 
a rapaziada exclamar:—Abi vem a 
ijilanilla\ Levanto os olhos e vejo, 
— era «ma sexta feira, nunca me 
ha de esquecer,—vejo essa Carmen, 
que o senhor conhece e em casa 
(Je   quem    o   encontrei   ha alguns 

meüOB, ,.   , 
Conttnna. 

CKAI.UTOS I)E CAFé 
Rptã» iB noHBos loitores mnlio í»- 

oiimmoilKiioB cmii o uno do tabaco o 
não 80 BenMm com a energia snttioien- 
le par» dlmlnnirenl a qnantiilaila do 
faiDü   ? 

Pois aqol tooi o romeitio r Um en- 
genlioiro frsncrz, mr. BrisB»nt, inoupnz 
líu eo roBOlvor a aban'lünar o cbmnlo, 
..pBBsi dnfl reooiumendaçõ. B da itiodioi- 
n», lombrou«o nm dis do qrni talvez » fo- 
lha de tabaco poilfGse «or anbstitn.da por 
nms ontr», com tanto en mais «grado 
pii-» o (qmador o oiin moito menor in- 
c nvenionto iMíl » Boa sainle. E peli 
„n.i Diento paBsou ■> (.ogniuto Idôa : 
oxporimontar i> folha do ca/íoiru. E 
tt(-o, rooonhooeniio qno ella arde mqito 
faoiloiüste e tino dá nm fnmo abundan- 
te Depois da ícli» » respectiva analyso 
ohimica, mr. brissant ceititioou-ío iiuo 
» dit» f.ilh» nSo contiis nenhnm prin- 
cipio toxloo. 

Secção Sportivá 
TAUaOMACJft* 

COLYSEü   PAULISTA 
E' anclOBBmento esperada a estie» 

dOBt» magnitica praça de tenros, 4 Ave 
nida Brigadeiro Lniz Antônio. 

gggnndo no» inform» » empm», cha- 
gam hojo a esta eaplial, yiníoa P«lo 
nootnmo, os tontoiruí .ijn» formw» i 
.qnadrill». do Adelino de Almald» It» 
poWi ooJo» nomes inBOrinioB em nina 
das noíB»» edições antertore». 

Chegam tamhem, competentemente en- 
iauUdOS, íjnaíro bravisf imos touro» por- 
"tai(-n«w, díí*ina(loa i «Uda» «do i. c» 
bailo., poi Aiílino e ^Wt^to a»- 
poso. .   , 

Ps trabalho» d» eonatrneçío »"*' 
nova praça eatio qnABÍ conclnido». 

Dr. Hercuiano de Freitas 
ADVOOADO 

Boa da Boa Viita,   2 

TH^TBDS, BAILES L. 

de 
DivartSfl* •!« boja . 
SAJTT^AIIIIA.   —   Ceataauio 

Hogo. 
. nr.TTHEAMA.—Fonccio vmrlAdm. 
FBOITTIO BOA VíSTA—QninialM. 

SanfAnna 
Sabin hc-ntem i «««na no S«iit'Anna 

a b3lla opera-ço-^iÍM de 9aiTÍ£ — «Oi 
Paaoadorea de Nápoles*. 

Kio nus eBR*Dáa)Os qauido   prerfioni 
qne «Oa tesf^Rdores da Nápoles»    enn 
stUairlam in«í«   om    trittmpho   pan   » 
coin;jaDhiA Totrba. 

Mtrefe»'! <^Q n<>s ama <RiU* g«vf<T 
í cBDualf wm» mn\*n ifo-to i--^» a sa» 
, patt«, aobreaaíiuido «o dvstto 9om Pa»- 
1 «IUUM^ M> fciaeixD Mto. 

Lauiblue fot nm «Oooohlno» á% th- 
ler rir aa pedru. 

Mntarool niirtaoiitoti nm bom lypo de 
iDün Hucone», auatontando-o cem exan- 
goroa. I 

Aa arai. Hazcoll, <Roa«>, o Plory, 
• Fortanellai, uuiiJuzIram bem oa sena 
papois, naalm uom» Aluiaottl, nu do 
«Paaqnallnoe, OaatolIeU, no de «NlooUi, 
e Ueraul, no de «Oennaro». 

O ar. 8ulU'lana é qao não oorraapun- 
don, por ouniplotu, & ajas» eaptioU- 
tlva. 

Oautaudo, cumo u labe íaser, oom a 
vvB affradAvelmante tyuibrada, daaem- 
haraçado o Rnoluao oumo ae noa pa- 
toateon no «Ellxlr d'Amor>, eaperaviw 
inoa nmíto maU du IntalUsente artiaU. 
A Btia mndaoüa de trajo, no onrvar 
u')nHlante d» boato e pernaa, na goiitl- 
mlnçlo eKOal e noa ooutomoa geraeu 
''ia paraonagona, o ar. Buttulana tem 

'tado aempro ama nulo» tmanelra» naa 
■^naa Inteipretayões, 

«Taoobetto», o «Oasüo» e o «Ohar- 
'atAoe, ió xttxa dlfferldo n» roap». 

Observamul-o, para chamar % atten- 
<;au do aympatblo'! artlata sobre o oaao. 

LADBA  ABCHEOLOüA : 
Ktii presa eui B^ezzla, nm deatee dlaa, 

a orlada paiticnlar da oündcaaa Oa»tl- 
Klloni, chamada Angelina TergasBülo. 
A poUola, paRsandolbe nma bnaoA & 
casa, enuontiou grande parte da oor- 
respondenoia daqnella tttnlar, bnm como 
1* QQaa autlgia e varioa objootoe preolo- 
808 qae ella ronbara   a ana ama. 

A norreapiniienoia, qne tam um alto 
lutorease hiaturlcn, « oonatltnida por 
oartaa antograpbaa de dlffâieotea aobe- 
raaos e honiona de Ratado, entre ontroa 
«to NapulcBo III. do Vlotor Manoel, de 
ríavonr, de Garlbaldl, etc. 

Crõ-ae qno Angelina tem onmpUcea, 
oBperando-HO qne eatea spjam também 
letidOB. 

•AalOOOllBZXlO 

II n'í/ a que deux 
remèdcs contre Volco- 
oliamet Ia suppresâion 
ãe ta misère et Ia $up- 
preation de Vtgnorance, 

M. DE COLLEVlLLB. 

O iilcoullimo é nma moléstia resnl 
tanto da intoxloaçilo voluntnrla. e reina 
<}m todaa as claaaea da sooiodade. 

O alooolisuio pôde ser ohronioo on 
ngndo. 

O HlQoolÍBmn agndo nSo sendo eflfioaz- 
mont>i oontbalido, torna-se na maiorl^ 
lios cas(iB phenomeno preoarsor, on mert- 
mo oanHA detorminatite do alcoolismo 
uhntnloo. 

O alcoolismo cbronico rão ó EÕmento 
a OMuna principal da destmição do moral 
de mnitua indivíduos, como também es- 
traga o organismo actnando geralmente 
oomn canaa determinante de grande nu- 
mero de molestlAH do (igado, do oora- 
QSO, doB pnloiJÜQs, dos centros nervosos 
oto„ qne oocRzionam mnttas viotlmas. 

Aí. Evereãl, antigo ministro dos no* 
gooios extrangoiroB de Washington, or- 
ganizon a segnfnte estatistíoa: 

Em nm período de dez annos o álcool 
OQoaalonon na America do Norte ama 
doRprza dlroota do troa milhares de 
mi)li(3os, nma desppza indirecta de QOO 
luilbües, maton 300.ooo indivíduos, foi 
onusa do recolhimento aos asyloB de 
infância de 100.000 oreangas, fez en- 
trar nas priBÔos lòu.ooo pessoas, 10.000 
nos aBylf>a do alienados ; oononrrea para 

perpetrsçSo de 1.500 asBassinati^s, 
cauBon 2.000 auioidios, incondioa e des- 
trnin &0 milhües de propriedades ; fez 
20),000 viuvas e um milhão de or- 
pham<-. (Roshard,- Tralté d*hygiène so- 
olale). Pelo exame de^sa interessante 
OBtutiatloa põde-BB calcular o qnanto ó 
prejudicial o nocivo o abnso do ai- 
CODI. 

Nu Brasil si organizassem uma esta- 
tistioA nesBas condições, teríamos ocoa- 
siãu do observar qne a ropreâs&o do 
alcoolismo 6 tSo necessária como a pre- 
venção da taborcaloae. 

Para prevenir o alcoolismo chronico 
não ó necessário a prubibição do uao 
do bebidas alcoolic&s, mas sim do abnso 
dessas bebidas, e do uso das de m& 
qualidade. 

Todo homem pôde viver e gozar bâa 
saüde fió bebendo agaa: porém esse 
fnoto não concorro para det^trnir as 
boas propriedades dos vinhos generosos 
nHados moderadamente, e o uso da cer- 
veja que é nma bebida hygienlca o sau- 
dável, principalmente nos palzofl de 
clima qnonte, desde qne seja bam fabri- 
cada. 

As excetlentes qualidades da boa cer- 
veja jastificam o uso que «e faz delia, 
desde os primeiros  tempos   da civiUsa- 
QÜO. 

Os vinhos generosos são nteis aos 
tmcns e aos convalescentes, elles oon 
vôm ás creançaB débeis, lymphatioas, 
ás mulheres nervosas, e constituem um 
alimento de primeira ordem para os an- 
oiKis. 

O uso conscienoioso e mo..orado dos 
vinhos geneiosoR e dá boa cerveja não 
produz o alcoolismo ; quando mnito nos 
fracos pôde produzir a flmbriar.nez sim- 
ples, ti(]oelIa que consiste na nlegrla 
expanHiya e esvirituosa, irlentioa áqu^lla 
qne anima os convivas depoi» de um bom 
Jantnr, e nisso não ha nada de degra- 
dante nem de nocivo. 

ll(k pessoas cnja imaginação tem ne- 
cessidade de nm oalioe de vinho puro, 
ou do nm copo de cervcj» como esti- 
mulante; faoto esse observado entre al- 
gnna oradores, qne não conseguem fnlar 
com elnqneacia pem terem feitu uso mo- 
derado dessas bebidas; o mesmo se d& 
com algans Artlataf, que, sem beberom 
nm ponco, não podem deaempenhar bem 
os sens papeis. 

E' faoto provado qne o soldado tími- 
do, depoie de tomar algnm excitante al- 
cooliot', entra onm mais coragem e dls- 
poRigãii em um combate. 

EsAe* íaotns provam qne o nso das 
bebidas HICOOIICIIR de boa qualidade n&o 
ô prpjndicial, e ás vezes so toma ne- 
ueshitrio. 

For esse motivo, para prevenir o al- 
nooliemo, dovQ ro prohlblr o nbaso des- 
Bhs bebidas, reoummendando a todos a 
temperança e não a abstinência abso- 
inta. 

Be aocordo com a opini&o de M. de 
OolIevlUe, pensamos que o melhor melo 
de prevenir o alcoolismo seria pôr em 
execução as segnintes disposiçSes : 

«Fazer conhecer a todos por meio de 
consellios bem desenvolvidos e baseados 
em exemplos bem frlsantes, a neoeasi- 
dade e o gr&u de degradação que pro- 
duz o uso das bebidas impuras e arti- 
ficiaes e o abuso de toda bebida AICOO- 

Uaa, 
«AB onfcoridadoa sanitárias energica- 

mente prohiblrem a venda de bebidaa 
alcoólicas de má qnalldade a prejndl- 
ciaea á saúde, como sejam: vinhos fil- 
sifiçados e licorea artificiaes de- diver- 
sas qualidades. 

fOa pães e tutorea esmerem-se na 
edncaçio dp sena filhos e tutoladra. 
afastando-oa o mais que fâr poaaivel dft 
companhia pernioíoaa doa alcooUbtap 
consuma-los. 

■ Patentear do melhor modo as van- 
tagens qne traz o aso das bebidas que 
foiem reconhecidamente buas, onjaa 
fjoaíídadfta e propriedades estejam de 
perfeito Bccordo cpm aa regraa de hy- 
giene, e com aa eondíç^s 0limafo)ogl- 
oas do pais; porque dessa fonaa, todoe 
proonrarão fazer uao daqaellas bebidas, 
que, tãm certeza da sna inoenldade, 
desprezando áqnellas bebidas, enja oom- 
poaff^io c qualidades ignoram.» 

hitlr^aiãSDte te fnndou entre tóa um 
ctrnat» da eerve^^ naolúnal, importante 
asBoeiaçio qne está »<- ^»:diç^ea de 
fornecer cerveja de boa qnalídade para 
túd* a popnltçSo rto Br»"!!, e com o* 
grandes s^^itaes que possae, f-rá 
ama grande propa^iMíÍj da ana e«rvrja, 
jg^j^»«ecídameiU*) boa. • pvi**r^ defse 
modo qflé t^:*"*" conwmmo no merca. 
do cwveJ" de má v^'*^*^ P OTUCU 
bebidas nocivas i saikle. 

n «tfnít. da narveja nacional pn>M|. 
raodo generalizar o conaummo da tu* 
cervpfa do norts lO enl doa Estados 
Cnidos da «Trasil, prestará om grande 
acxiUo na rfpre»fi£<; do alcoolismo. 

Os organindore^ deeae ítr^st» tendo 
em Tiata trat-r de aens ia^ererge» H- 
nao«airss s eoomereiaes tonum-se di- 
gnos de Mwmios por part* do pnvo, 
* de appUasos do gorcrM), porque pivs- 
lario om relcvantisaiam ser^ifo* bTS^^ 
ne pablica. 

Ps. LCiZ F. JASOQL 

BM éçm Amêném, U. 

Associações 
AsgOCUVAO PIIILATSUCA 00 IIHAKIL.— 

Ilojo, no logar e & hur« do ooatnme, 
reuntln para tratar de inlvreaiea. 

HrOUT   OLOU    IMTiaNACIOMAL — Amk- 
nhK, na aéde aooUl, uaunblta geral or- 
ülnarU. 

HOOIEOADI   rOETDODIZ*    BBMBflClItTI 
VASOO OA UAHA. - ül« i8, na .«de to- 
01*1, ■••ato da dirooçlo, i» 7 l|i horas 
da nolla. 

IIlNSTITOTO    BUTOUCO.   — Dl*    i áa 
■narçu, áa 7 hurw d» nalt«, ••lalo ordi- 
nária, nk i61e niolal, 4 Udelr* Uengral 
Uarnelro, i-A. 

Informações 
Correi'^:» Paulista- 

no.—Para acautelar inter- 
esses, avisamos que, além 
dos nossos representantes 
sra. Jüãü Mendonça e Jay- 
me Montalegre, ninguém 
main poderá, fora da capi- 
tal, receber assignaturas 
deste jornal. 

Por«i Foltold. — Sarvigo pua hoJ«: 
Bnp^rlor do dia, o oapitlo Uaoigl. 
0 Corpo da Oavallarla dará om 

offioial para ajadauto de dia e força 
para acunipanhar preaoa ao Forn7n. 

O i.° batalhlo darA a gnarda da 
Oadéa, 2 uffleiats para a gnarnlclo 
e a ord^oançaa para a acoretaria do 
ooramando. 

0 2.° batalhio dari aa gnardas do 
Palácio • Huspital, 

O O.o hatalhfto daiA a gnarda da 
Polluia. 

O 4.° batalhão dar& o tervigo do 
ooatnme. 

A Onarda Olvi» da Capital • o Cor- 
po dl» Bombeiioa darfto o serviço do ooe< 
tnme, 

Tuoai& no Jardim do Palaoio a 2.* 
seoçfio. 

Amanuenae de dia, oabo Plinio. 
uniforme, IP 

Santa Caaa do MItsrloordIa.—O mo- 
vimento no hospital da Santa Casa an* 
te-hontem foi o seguinte : 

Existiam, 492 ; entraram », sahiiam 
18, o existem, 412. 

Foram dadas 148 oonsnltas, (oitos 
67 peqnenoB coratlvos, praticada 1 
operagfto e  aviadas 2&0 receitae. 

Boletim msteorologleo.—A Cummis- 
sfto Oeographioa e Oeologioa do Estado 
registon hontem as segnintes obser- 
vavOos nteteOTOlogloas : 

Barometro a 0°, ia 1 horas da ma- 
nha, 696,0 mm. ; As 1 horas da tarde 
6tS,2 mui.; As t horas da noite de 
hontem,   695,7  mm. 

Temperatura minima, 16°6 ; máxima 
20°. 

Tento predominante, N. B. 
Chuva em 24  horas,   118 mm. 
Esta fui a maior quantidade de ohnva 

registrada até aqui nesta capital em 
24 horas. 

Tempo geral, ohnvoso. 

iit>U:xíM <^ Cnpltial   Fede 
i'ietí» Lista dof premioa da loteriu 
iilino 94—5 ^luahlda hontam, segnndu 
lalegrai.ima neebldo pela aganola ,g«ial 
to «r. LulB Hangeongi 

25008  16:000» 
80087 1:500* 
84480 

PBBUIOS DS 200* 

600* 

139 2954  8239 15191 18164 
18882 19018  20987  24984 

81363 86557 

FBEHIOS DB 100* 

29766 

1080 1487  4052  6771 90S7 
179S5 18487  1889:i  10 < 03 19628 
20583 22U65 21368 25S54 26030 
26781 34058 34378 35127 86017 
86276 87982  38327  88965 

AFPBOXIUACÕEa 

39882 

25002 e 25U04 200* 
SU686 0 3U63B 60* 

34489 e 31491 50* 

25001 a 25010 •0* 
80631 a 30640 20* 
844U1 a 81490 

CENTENAS 
20* 

26001 a 25100 10* 

30001 a 30700 5* 

31401 a 34500 

IBBIOBACOU 

5* 

Todos OB ntunoros terminados em C3 
têm 8*000. 
Todos os números terminados em 3 

t«m 2*000. 

Loteria ile 8. Paulo.—Lista dos pre- 
mios da loteria extrahlda huntem : 

5951  10;00(i» 
8969 L:i 00* 

8S66 4uot 
2U0* 

8987 200* 

4168 lOua 

7571 100* 

9609 
COH 60*000 

100* 

2627 2801  8147  5113 5289 

0150 6182   71U8   8006 

COH 3U*UU0 

8012 

117 689   797  1511 1569 

2386 2470  8113  5168 5307 

6688 5698  6017   6 61 6763 

7168 7478  7674  8768 

FINAES 

9788 

5950 e 6.52 150* 

8968 e  8970 120* 

Tudus os números terminados em 1 
tem 4*000.   

Gamara Municipal 
Secretaria   d«   Camai^^a 

Municipal 

ElfUUlBKTIi DO DIA 
Reiluerimetttj   de 

aa DB FBVEBEtfiÜ 
Haunei Frauciaou 

Oomea —Certiíiqne-se o qne   constar, 
— Idom do dr. Francisco Maria de 

Mello Oliveira e ontroa.—A' Prefeitura. 
—Idem do Ettado de S. Paulo.— 

Infornje a secretaria. 
—Bemetteu>Be á Secretaria do Inte- 

rior nm officlo do prufesEor da eecnla 
do bairro do Mandaqni, Mario de Cas- 
tro Carvalho, acompanhado de nma re- 
laçáo de-obJeotoB preoiaos para a mes 
ma escola. 

—Remetten-ae & Prefeitura nm offi- 
olo asstgnado por J. B. Ribeiro, peain- 
do providencias aobre o mau estado de 
om prédio 4 ma Marechal   Deodoro. 

Prefeitura lanlclpal 
EXTEDlENTB DO DIA 25 DE FEVEREIRO 

DE ifoa. 
Prooe4er-8e-4 amanbS, ka 11 boran, á 

abertura daa propoataa apreBüntadBS 
peloa brs. Vic>nr Apiitigo- AQI^B^O L*Q- 
oiarioi, Pnooi k Micbeli, R«phael Pelle- 
grini e Vicente Verlangiere, p-iia o ser- 
viço de nalQamento da Avenida Tira- 
deotea, entre Ribeiro do Lima o Mar- 
ques de Trea Rioa. 

—Eatio ap^r«>vadaa. na Directoria de 
Of)raá. é. ma do C"mmeroio o. 10, a^ 
plántaa apreien^daa paloa ara. Antônio 
Napolitano e Aiaunta óüverio. 

—Para oa devidoa fins foram remet- 
tldoe ao Thesooro oa requerimüntoa ^P 
José Joíqnim Pacheco, pedindo ba-xa 
e Vioerzo Danna, pedindo lançamentu ; 
e & Directoria de Obraa oa de L'ndoiIi 
P. da Silva, Vicenxo Delia Paolvra e d* 
Companhia da n^ia, pedindo approvaçio 

' dé plantaa, e do oonego An^ato Cava- 
I Iheíro e Silva, e JoAqnim doa Bantci 

Azevedo, pedindo alinhamento. 

Pratica todaa u op«r»o0M etrarglaai t 
ffTUMologloaa paloe proM«eoa nala apet* 
felQuadoa. Vontuitorio : llna do Tbaaoa- 
ro n. it, de II 4a a horaa da tarda. Te- 
lepbone n. 708. Uttidencia : Hoa Beta 
pa AbrU B. Stf. — 8. PAULO. 

DB. ALPIIKDO fil! OABTRO. - M*. 
dloo • operador, Contulíorio ; rva do 
Tbeaonro u. 1. Oonanllaa d» ti U i 
da Ujíde. üfstfidenetu : ma Maiijaba da 
Ttd II. ii, 

DR. AOKNOR DK AZKVKDO. - Ei- 
eriplorio: rea Dlitlta a, 14; de t* <• 4 
hora* da tarda, 

• • 
DB. VAMnKL OORRRA DIAB. — 

ADTOOAOO. Kioriptqno ■■ ma DlrtlU n. 
14, sobrado. HuúUitcia: Praga da ite- 
pobllaa n, •?, 

• • 
O DB. AMANOIO RAMOS "FRRIUE ad- 

voga aon o dr. Joaé Oetnllu Hon- 
leiro— Baoriptotlo: Largo da 84' 1, 
•obrado, daa 11 ás A da tarde, -Ao- 
ouila oaoaaa no Interior, • 
DR. ALBERTO Ó.*P. DK ANDRADR. 

— Tem aen esoriptorio A ma capiiftu 
Balnmto, antiga ma da Kfperanca n. 
11, aubrado, e ana reaideuuia í rur. dua 
Andradaa n. 17, sendo encontrado no 
eaeriptoiio daa II horas da manhl *• 4 
horas da tarda. — 8. PAULO • 

DB PBANOIBOO M. OOSTA OAUVA- 
LBO. — ADTOaAOO. Travesaa da 84 n. 1. 

CORONEL JOBB' PIEDADE — En- 
e>nega-se de foaestiiar aegoolus de soa 
prolUsto no lAro desta oapital, aaaim 
oomo na* repartigSes pnbUoas, median- 
te honorários modlooe* 

Bteriplorio: Travaaaa da B4 n. 1 
(sobiad^, daa 11 ás I horaa da tarde. 

Carrator oHiolal 
JOAQUIM BUQENIO DO AMARAL 

I'INTU.—Travessa do Commaiolo, i-Q. 
Residenola, ma Vlotorla, 106 

Loiloairos 
FURTADO DE MENDONÇA.-- Agente 

de leilSes, matrioulado na Junta Oura- 
meroial do Estado de 8. Paulo (paga- 
mento em i4 horas). Agenoia e eiori. 
ptorio á ma de Santa Thereza, n. (-A 
—Recebe em atia agenoia oonsiftnaQQQB 
de moveis, Jóias, lacendas, molhados, 
ferragens 1 todo e tnalfuer artigo para 
ser vendido em leillo 

Paptaira 
Mme.   lOLEBIAS, partelia diplomada 

pela   faonUade   de   Madild,  attende 
chamadas a qualquer hora da noite, — 
Rua do Biaohnelo n. 11. 

Secçâ.õ 

Indicàdoi' 
proiCissional 

Enganhairaa olvlt 
ATAI,IRA TAT.T.K. )rriK'iRi:A Ro. 

pRmCKB < PAULA RAJ(l>8 »m SMri- 
piõf^« a :z9 -^'^ 8, Becto. 41, sobra- 
do, cvearreçael-â^ de toÂoa os traballm» 
de ana pf.itia#2n 

Madleo* 
DB.   AMARAKrS   CBUZ. -  Medier>, 

iigaraáec e parlaiTa, BspeeiaBst» da SK- 
I ■afreras, yartoa a sismlis. 

Ao publico  generoso   e   escla- 
recido 

Exmaa, tenhora», iüuãlrea cavalhei 
rot, caroM moçoã. 

Não ha multo tempo, BIo Paulo en- 
controu no seu progresso material estí- 
mulos psra se lançar, vlotorloso, á coU' 
qnlsta do nm progresso moral oorres' 
pendente. 

De novo agora a luz do desenvolvi- 
mento Indnatrial de S. Panio vai adqui- 
rindo claridade e brilho, que os deve 
ambicionar análogos a sna Inz intelle- 
otual. 

Mas por melo de uma força tão fá- 
cil, tSo simples e fecunda para o mo- 
vimento da inteiligenoia, como a eleotri- 
cldade para o movimento da matéria ; 
por meio da imprensa especial ( qno 
Já ó em si uma Instituição educativa ) 
e em sognida por outras oreaçSes qne 
a mesma imprensa facilita, nm grnpo 
de espíritos illnstrados e liberaes tenta 
imprimir impulso vigoroso á noas» 
educação pbysica, como baso, e im- 
pulso egnal á eduoaçfto pratica e & 
ospecniativa, 

Ao .Corpo do Redftctores» da pro- 
Jectada Revista «Educaçio», esse tribu- 
to intellootnal; o amparo moral e Jurí- 
dico que o bello emprehendimento re- 
quer, d tarefa para a AssooiaçSo Bene- 
ficente da .Educação». 

O publico generoso e esclarecido, os 
oirculijH Jo bemfoitores natos da instl 
tuiçSo, o de gentis senhoras, o de il- 
Instres cavalheiros e o de nobres moços 
esperamos não rocusem a parte qne lhes 
tooa, de fazer convergir anxillos libe- 
raes a essa obra de bem ooUectivo, qne 
ó da natureza a irradiar proveito di- 
rocto para os próprios que a beneficiam, 

E faz etta falgir ontrosim, mais in- 
tensa, a luz que ô mister ao progresso 
moral desta amada terra^ & realização 
do destino qne Hugo ptophetizon a 1 
grande Pátria no secu|o XX 1 

S. Paulo, no Primeiro Oentenarlo do 
grande*]!'gênio latino — 26 de fevereiro 
de IDOl. 

A commiasão fundadora . da Asso- 
ciação Beneficente da  ^Educação*, 

PBESIDENTES UONOBABIOS 
Bento Bneno. 
Leondo de Carvalho. 

UEMBBOS  EFFECTIVOS 

Prendente — Antônio Francisco de 
Panla Sonsa. 

Vice-pre»iãenie — Dr. João Pereira 
Monteiro. 

Primeiro Meeretario—Dt. A. Amanci** 
Pereira de Carvalho. 

Segundo «ecretarto—Oscar Thomp- 
son. 

VOGASS 
J. A. de Gerqnelra César. 
Augusto Freire da Silva. 
Conego João E. Barros. 
Horace M. Lane. 
Jorge Miranda. 
Frocurador—íí. Cyridião Bnarqae. 

S.   José do   Rio   Pardo 
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Becorrentes, Francisco? Pacheco 
e outros. ' 

Becorrida, a Câmara  Itiinicipal. 

(Informações pnr  parte   da 
recorrida) 

BECDR8O ELEITORAL 

EnSEqiA MMABA 
Para que os recorrentes pudes- 

sem, pela via excepcional do g H" 
do art. 75 do dec. 761 de 2-i de 
oiarço de 19Ü0, levar seu recurso 
directaniente ao conhecimento da 
Egrégia Câmara, cumpria-lhes jiis- 
titicar perante o juizo de direito 
da comarca, a existência de um 
impedimento qualquer creado pela 
Câmara Municipal recorrida. 

Ora, Cfse impedimento nunca 
"xistiu, nem foi legalmente consta- 
tado, porque a justificação de fls. 
!*.') nio foi siquer julgada proce- 
dente. E' o que ae verifica do des- 
pacho de íis. 111, onde, a pretexto 
de que tal juif^ajuento n<o era de 
'ua competência, o ». Juiz de di- 
reito de»t* comarca te absteve dr 
decidir acerca da exisieocia e pr/v 
va dos factoa allegadoa na petição 
de lis. MS. 

Sio èstaa aa (lalavraj que ae lêm 
no allodido deapacbo a â. 111 v.: 

<A fU. 14 Juntou-se «mi rttpos 
ta JMÍ dei^a um opeio do preri- 

Unte Ju Cumaru ^ü/ é •} JTSÍ^P^' 

•io. Entendo, porém, que ene faeif 
ní7o mf impedin de julgor, e< mo 
fie. r prmentt j^'MifiCr.çãf>, porque. 
itrím proetdendo, núo apreciei o 
vu mérito qae só poderá ter mprr 
<iaá» pêo poder perante quem for 
Mu «frttentada». 

A rnaposta a que an refere o m. 
julgador prova jiislaini>nt« o roa- 
trarlo do qiin lO procurou Juitifl 
car. 

llaa, neit« caao, oinlltindo jnl- 
gaiiinnM sobre o que loi allegado 
e provado, o despacho de lis. 111 
k uui almulncro de seutença que 
lido llrua direito entre aa partvs, 
é uullu de pleno direito porquii 
nuda apreciou, nada julgou e nada 
decidiu. (Veja-ie IMuieuta liueuo 
t) .1° do cap. IX, secc. 4*.do til. 
ti° doa Apont aobre fonualidadea 
do proo. civ.^ 

Que valor tem, pois, aemolbante 
justificBçIo, aobre cuja procden- 
cia foi u despacho de fl>. 111 in- 
teiramente ommiiao ? 

Curto (í que o II. julgador deu 
u este despacho a fôrma n solenni- 
dade de uma sentença. 

< .Tulgo por sent''nta, di/. elle, a. 
presente justiflcaçllo para qne pro- 
duza oa leguea cAéitus >. 

ora. esta maneira de julgar H6 

HO appiica Hs suntençaa de hoiuo- 
logaçáo pehs quaes oa actos pas- 
sados tora do Juizo toroam-se ju 
diclaea o revcstem-ao de autorida- 
de legal om relaçSo a interessados 
e a terceiros (Uucedo Soares, g 
2&S, o notaa do Ued. « Dviu. de 
terras ). 

Homologam-ae partilhaa, transa- 
eçSes, BccArdoa, deaistencías, mas 
nunca se viu homologarem-ao jus- 
tificaçnea. 

Ou Bio julgadas procedentes ou 
nio. 

^^aao vertente, a justifícaçilo 
deOT^OS e seguintes, aesumindo 
earaciur contencioso, nSo podia 
deixar ds ser apreciada pelo M. J., 
porquA,^ra um meio regular, crea- 
do pelo citado dec. 761 para pro- 
va de factoa dos qiiaea dependia 
um absoluto a interposiçSo deste 
reeiifso IVira do prazo legal. 

Provaram, porventura, os recor- 
rentes a existência de obstáculos 
que lhes impedisse recorrer, peran' 
te a Câmara Municipal, dentro do 
prazo de dez diua ? Absolutamente 
nSo I 

Na justificaçilo, que vimos con 
trovertendo, tentou-se provar, com 
08 depoimentos de fs. 97 e 09, que 
o Prefidonte da Câmara esteve 
iVira doâta cidade no dia 1!S de ja- 
neiro paasado, porque, procurado 
no edifício municipal, em sua caaa 
e nos Ifigares que costuma freqüen- 
tar, nio   conseguiram  encontral-o. 

A taea depoim ntns, aliáa con- 
totados, se contrapSo esmagadora 
mente o depoimento de fia. 100, 
corroborado pela prova documental 
constante da declaração do próprio 
dr. juiz de direito & fls. 107 e da 
certidio que offerecemos A Egrégia 
Câmara, constante do documento 
que acompanha estas razSes sob 
numero 1. 

Desta certidão e do mais que 
consta dos autos daquclla justifica- 
çilo ft fa. 100, 107 e 110, ae evi- 
dencia, contra a vontade dos re- 
correntes, que o presidente da Câ- 
mara esteve nesta cidade, no dia 
1.1 de janeiro e foi encontrado em 
logures públicos, como sejam o edi- 
ficio municipal, o cartório do 1." 
ofiicio e o cartório do ofTicial do 
Registo Civil. 

Mas, supponha-BC que o presiden- 
te da Câmara nSo foi visto e nem 
encontrado naquelle dia, -estariam, 
por isso, privados oa recorrentes de 
interpor o seu recurso perante o 
vice-presidente ou perante a Câ- 
mara nas sesaSes ordinárias etfe- 
ctuadas a 7, 8 e 9 de janeiro V 
(Vide doe. sob n. 2). 

NSo. E' que entre elles jA esta- 
va assentudo o recorrerem directa- 
luente ao Tribunal ainda que para 
isso tivessem de phantasiar um im- 
pedimento. 

O meio era simples : não sendo 
o dia 18 um dia de sessüo da Câ- 
mara e nilo leudu o presidente cos- 
tume ou obrigação de ir diaria- 
mente ao Paço Municipal, ahi pos- 
taram-se as testemunhas de fs. 97 
e 99 desde ás 11 1|2 horas até Aa 
3 da tarde, para jurarem que o 
presidente não appareceu durante 
esse lapso de tempo no edificio da 
Câmara, 

E assim se architectou a impro- 
cedente justificação de fls. 95 e se 
iuterpoz o presente recurso, sob a 
invocação do disposto no § 3 do 
art. 75 do cit. dec. 761. 

Mais depressa, porém, se apanha 
0 mentiroso que o coxo. 

Os recorrentes não recorreram 
no dia 13, ultimo do prazo a con- 
tar da verificação de poderes, por- 
que s6 no dia 18 de janeiro é que 
conseguiram dar a ultima demão 
'do9 papeis do recurso. 

Ellectivamente, conforme se ve- 
rifica do reconhecimento de firma 
a fa. G e dos documentos de fs. 16, 
18, 20 e 15, só a 18 de janeiro, 
Jata em que estes documentos fo- 
ram concertados e subscriptos pelo 
escrivão do 2.° officio, é que os re- 
correntes puderam preparar o seu 
recurso. 

Beleve-noa a Egrégia Câmara a 
insistência com que vimos frisando 
a improcedencia de semelhante jus- 
tificação, totalmente deatruida pe- 
08 documentos de fa. 107, 110 e 
pelo que ora offerecemos   sob   ns. 
1 e 2. 

Si aos recorrentes não  convinha 
interpfir seu recurso perante a Câ- 
mara—ou porque não tivessem 
preparado os papeis que o instruem, 
::omo jA demonstramos, ou porque 
intencionalmente buscassem um 
impedimento creado pelo presiden- 
te, com o fito de passarem por vi- 
ctimas da violação de um direito 
á Câmara recorrida muito importa 
põr em relevo a improcedencia da- 
quella justificação porque cumpre-lhe 
Jefender-se de uma accusaçSo que 
visa deprimil-a injustamente per- 
tinte o Colendo Tribunal, cuja 
l)oa fé tentam illaquear procuran- 
do captar-lhe a confiança e sym- 
pathia, por meio de   inverdades. 

Deante, porém, das provaa que 
'Ceumulamos contra o ardil dos 
recorrent-s, A EGBEGJiV CAMA- 
KA por perto fi^o louiarâ conheci- 
mento do presente recurso, eviden- 
e c maliciosamente interposto fera 

do prazo legal. 

Redigida e lida peranUt oa oito 
vereadurrn r|iie tomaruiu partj* nos 
traballioi da apuração, eua acta 
foi por elles aasigiiada seui recla- 
mação ou protesto algum. 

Iludo, porém, que não tivesse 
havido apuração, estaria aupprida 
pela verillcação do poderes, por- 
que, no sentida leiral e commuui, 
a apuruçilo consiatu em uma siui- 
plcs Hoinma de votoa, uão é avbi 
essencial A validade do processo 
eleitoral, tanto que âella não ha 
recurso algum, nem sua falta pode 
obatar a que entrem om exercício 
de seus cargos os legalmente elei- 
tos. 

Todavia, não obstante a apura- 
ção realizada em sessão plena do 
dia 26 de dezembro passado, três 
dos vereadores que estiveram pre- 
sentes e assignsram a respectiva 
acta, dirigiram-BO ao l." juiz de 
paz desta cidade e pediram-lhe se 
constituiHBC com os presidentes das 
mesas eleitoraca do município em 
lunta Apurudora para proceder A 
nova apuração. ( Vide fls. 49 ). Não 
se fez de rogado o 1.° juiz de 
paz. 

Hem mais dctença, convocou OB 

companlieiroB e a 1.° de janeiro, 
reunidos no cartório do 2.* officlo, 
presentes todos, procederam A no 
va e clandestina apuração sob o 
pretexto de que a Câmara não 
apurara as eleiçOea de 16 de de- 
zembro — o que não é verdade. 

Ora, esta junta apuradora è uma 
junta illegitima, sujeita As penas 
do art. 191 do dec. n. 20 de 7 de 
fevereiro de 1892. 

Não importa que, para cobones- 
tar seu procedimento, tal junta in- 
vocasse o aviso n. 383, inserto no 
Diário Official, junto a fls. 50. 

Porquanto, ainda mesmo que ae 
tivesse dado o facto da não apu- 
ração por parte da Câmara, o 1.° 
juiz de paz e presidentea das me- 
sas não podiam investir-se das 
funcçOes de junta  apuradora, sob 
0 fundamento de que a hypotbese 
deve reger-se pelo disposto no art. 
20 g 9 do dec. 66 de 29 de julho 
de 1892. 

Com effeito, esta disposição da 
lei é absolutamente inappiicavsl 
ao caso, cuja aoluçSo segundo 
doutrina do aviso do ministro do 
Império em data de 21 de fevereiro 
de 1888, estA prevista pelo decreto 
8213 de 18 de agosto de 1881. 

Conforme este aviso, quando a 
Câmara não se reúne no dia apra- 
zado para a apuração, ao juiz de 
direita compete designar novo dia 
para se proceder a ella — art. 216 
do cit. dec. 3213. 

E, segunda o aviuo do mesmo 
Ministério, em data de 20 de mar- 
ço de 1886, quando, por falta de 
vereadores ou suppleutes, a apu- 
ração não pode ser feita, recorre- 
au A Câmara Municipal do muni 
cipio mais viainho. 

Em hypothcae alguma, portan- 
to, podiam os presidentes das me- 
Haa arrogar-se as funcçõea de junta 
apuradora; de sorte que nenhum 
valor jurídico tem a acta de apu- 
ração realizada por esta junta c 
(|iie OB recorrentes juntaram a fls. 
51. 

(b) 

Padece da mesma falta de razão 
a segunda allegação dos recoren- 
tcs. 

Dizem elles que se expediram 
diplomas aos não eleitos. 

Mas não viram que a Câmara 
pela acta de fia. 81 v. e seguintea, 
apurou aômeute as eleições feitas 
ocrantí! aa mesas legalmente orga- 
nizadas. 

fc;a»a resolução baaeia-sc no art. 
144 do Dec. n. 20 de 6 de feve- 
reiro de 1892 e consta da acta 
onde, a fls. 83 v. se vêm as aaai- 
gnaturas de todos oa vereadores, 
aem que um só delles protestasse 
ou reclamasse, 

(c) 
Veraa sobre a verificação de po- 

deres a terceira allegação doa re- 
correntes. 

Keferem elles, a fia. 14, que na 
aessão preparatória de 2 de janeiro 

aaado, o vereador José .lorge No- 
gueira assumiu a preaidencia ob- 
stando ao vereador .Tose Leopol- 
dino Ribeiro da Cunha a poase da 
cadeira de presidente a que tinha 
direito por ser o mais velho. 

Não é verdade. 
Pelos documentos, que ora jun- 

tamos aob Dumeroa 3 e 4, vai o 
Colendo Tribunal certificar-se. do 
engana em que laboraram OB recor- 
rentea. 

De feito, tanto pelo documento 
n. 3, como pelo documento n. 4, 
fica provado que o  vereador   José 

1 orge Nogueira tem a edado de 52 
aunos e ó, portanto, mais velho do 
lue aquelle seu collega, cuja edade 
orça pelos 51 annoa, como consta 
da certidão de folhas sessenta e 
teia verão e como elle próprio çon- 
feasa. 

Como ae vê, do prçisate recur- 
so falha a base priácipal, a preli- 
minar indispensável para que delle 
possa a Egrégia Câmara tomar co- 
nhecimento : a interposiçSo d,eatro 
<la prazo legal. 

Vamos agora demonstrar que 
'ate mesmo recurso repousa sobre 
tnndamentos insustentáveis. 

Do longo arrazoado do; rsoor- 
rentes a f«. S, «snüe «5, ubreaaem 
is aeguiutes allegações : 

a) que a Câmara transacta não 
ipuruu as eleições   munieipaes ; 

b) que foram expedidoi; dy)]omas 
ios n^o c«ei(«e ^ 

r) que estes, Gnalmente, arroira- 
ram-se o direito de verificar pode- 
res e annullar arbitrariamente as 
■leiçSei da (irama e do Bis do 
feUe, 

{») 
A primeira allegaçlo Incnmli' 

-am-se os prcprioe recorrente» de 
b^truil a cem a jucc^áo do dcctj- 
nento de fs. 81 veno. K' a certi- 
lão da acta da apuraçio, eai se»- 
<áa especial, reaiiâada pela Câma- 
ra, em 26 de itKmbn passado. 

Chegamos, finalmente, A allega- 
ção de que foi arbitraria a annul- 
lação das eleições realizadas nas 
aecções dos districtos de São Se- 
bastião da Grama e Sspirito Santo 
do Elo do Peise, 

Km vez de uma analyse franca, 
documentada c positiva acerca dos 
considerandos do parecer de veri- 
ficação a fls. 85 usque 90 e doa 
iluacs se evidenciam as innumeras 
íraudea occorridaa nessas aecçi^ea, 
os recorrentes calam-se. Elles, que 
pleiteam com tanto calor um direito 
de que se julgam titulares, tarta- 
luudeiam evasivas deante doa gra- 
viasimoa factoa denunciados pelo 
referido parecer e largamente com- 
provados peloa documentos juntos 
pela Câmara ao recurso interposto 
pelo eleitor Eozendo José Teixeira 
r^ outros e que naturalmente será 
julgada conjunctamente com o p;e- 
lente, visto como p^ndp<)9 deviaão 
do Colendo Tribunal, 

Nesja popjunoturii o silencio com- 
promette. 

Ou significa desespero do exi|o 
da causa que defendem, 0'4 3è tra^ 
•luz em impotência no responder 
los fulainan^es considerandos do 
parecer de verificação de po()c- 
res. 

Eealmente: 
Como jiistiãcarem-ae aa irregu- 

laridades da formação das mesas 
íle Grama e Bio do Peixe,— irre- 
i^laridades que affectam de modo 
insanável a validade das elei;5es 
perante ellas realizadas ? 

E mais ; 
Cnaie ieleva«em-se as tUsifica- 

.;ões de recibos de títulos eleito 
raes c outras fraudes grosseira 
mente praticadas noa alistamentos 
ioí eleitores de S. Sebastião da 
(Trama e Espirito Santo do Bio do 
'eixe ? 

O Colendo Tribos») ji tem em 
Miu! mies, za aãiúã ^ rrcarso a 
lue atrAu noa referimos, o exame 
relativo aos papeis eleitoraca do 
districto da (rrama vai ter a^fs 
;tcasi2ã de vér as falcatruas do 
Uistamento do districto i» Ki* do 
Peixe pelo e:;a&« ^ae se janta a 
■•9t*2 iniormaçiVs como documento 
-;-b ciimero cinco. 

A Camars Kcorrida não nreei- 
ava lançar ■■• ifisiei euaes 

jndicises psra ^enousUar s lega- 
lidade ifi leqfi actosfuais sa^ii- 

loii as eJelcSes realizadas naqnellas 
secçõps, 

Estas ratão irremediavelmente 
uullaa pela tumultuaria e illegal 
organlzaçto das mesas que aa pre- 
sidiram — como está demonstrado 
pelo parecer de veriflcaçSo e do- 
cumenl«s com que foi Instruída 
Inlormuçío prextada sobre Idêntico 
recurso, interposto anteriormente 
por três eleitores. 

Mas A que mediante os alludidos 
exames, um leito perante a policia 
desta cidade o outro perante ojuiz 
de direita da comarca, ambos por 
peritos competentes e impsrcises, 
certiflcar-se-A o Colendo Tribunal 
das frsudes e irregularidades oc 
corridas uos alistamentos cleitotaea 
daquelles dlstrictog. 

São de tul monta esaas Irregu 
lariiladea que os peritos dr. JovTno 
de HyloB e dr. Álvaro de Oliveira 
Kibeiro, cavalheiroB independentes 
e alheios A politica local, uão tre- 
pidam declarar que a verdade do 
uliatameuto eleitoral acha-se com 
plctaiiiente prejudicada. (Vide cu- 
me, documento u. 6 fis. 7). 

Nem de outro modo Be explica 
a tão decantada vlotorla dissl 
dento. 

Bufaram os tamoores, Boaram os 
clarins, gemeram os preIoL oa fios 
telegrapbicoB se agitaram e pelos 
quatro cantos do paiz repercutiu a 
victoria dos dissideutes coiitra os 
governistas por uma maioria de 
cento e sete votos, neste munici 
pio do S. JoBé do Bio Pardo. 

E no emtanto. quando lhes des- 
iiiiiticurniunH iis f-ichircH tortuosos 
I' fiuniliileiitos de tão apregoada 
victoria, cm vez de se justificarem, 
OH recorrentes guardam  bilencio, 

E elles que se calam é porque 
estão fora da razão. 

E' parque lhes falta a conscien 
cia jurídica do direita que plei- 
teiam perante o Colendo Tribu- 
nal. 

Também não se concebe que os 
recorrentes, podessem, em suas ra- 
zões de fls. 2 a 6 discutir e atacar 
o parecer de verificação, parque isso 
seria obrigal-os a discutir o indis 
cutivel e atacar o inatacável. 

Por isso detiveram-se no terreno 
das recriminaçOes e limitaram-ae 
a historiar, ao modo delles, o pro 
cesso daa eleições municipaes neste 
município. 

COLENDO    TEIBUNAL 

A Câmara recorrida nutre a maia 
firme couTicção de qne, por meio 
de uma eleição extreme de vicioa, 
é a legitima representante do mu- 
nicípio de S. José do Bio Pardo. 

Seus vereadores foram eleitos 
por uma maioria de 34 votos nas 
secçõea da cidade, onde compare 
ceram 371 eleitores. 

Nem ae diga que a annullação 
daa aecções de Grama e Rio do 
Peixe altera o reaultado e deavirtCia 
a representação municipal: 

Porque, ai deduzirmos da eleição 
do Grama os votoa de 59 eleitores 
falsos, referidos pelo parecer a Ha. 
88 deatea autos, e mais 71 votos de 
outros tantos eleitores falaos na 
secção eleitoral do Rio do Peixe— 
como se demonstra pelo exame in- 
diciai que acompanlia estaa ínfor- 
maçõea, deaapparece, auíqiiila-ae, 
evapora-ae o famoso triumpho, tão 
acclamado peloa recorrentes. 

Por conseguinte e pelo que dis- 
põe os arta. 204 e 205 do Dec. 
8213 de 13 de ogosto de 1881, de- 
vem prevalecer as eleições realiza- 
da» nas secçõea do Diatricto de Paz 
du cidade e—deve ser uegado pro- 
vimento ao preaente recurso caao a 

EtiREGIA CAMAEA 
delle queira tomar conhecimento 

não obstante a sua intcrposição 
cxtemporaneameutB illegal. 

S. José do Rio Pardo, 20 de fe- 
vereiro de 1902. 

P. procuração da Câmara Muni- 
cipal, o advogada 

Francisco de Escobar, 
 •   •   »   .   ■  

.Axml'v-ersaíi>lo 

Completa hoje mais   nm anuo de 
sua preciosa existência 

D. Eva Eugenia ila Silveira 
pelo qne a felicita 
dor 

29—2—902. 

o   aen   admira- 

A. P. 

Palaoeta mobilado 

Aluga-se um, por contrato. Vér 
e tratar A rua Victorino Carmilo, 
27, esquina da alameda Antônio 
Prado, das Q ás 6. 

Advogados 
D rs. Luiz Piza e 

Plinio de Godoy. — 
Escriptorlo rua Di- 
reita, 3. 

Joiipva.Giiiiiiaries.leitio&C. 
Commlssarlos 

CAOA POSTAL, tss 

H. 16 NOVEMBRO, 71 

SANTOS 

<0s oonheoidoB lavradores, 
ara. ooroneia José Franzino 
Junqueira Netto, João Evange- 
liata Onimarães, Francisco Q[. 
I.indo Diniz Jnnqne<j«, Fnuieia- 
co Oomea I^eitíu, Henrique L. 
<^ Asevado Marqnes, dre. An- 
tônio Torqnato Fortes J'-^inél- 
n, Joaé Manuel le_ j^vedo Mar- 
qnea, Frar 
.te 

..ilfiOO   Marooe   Ingiec 

Banoo do Ootnmarolo • Indut* 
tria da R. Paulo 

ASSIMOLlU UjaiAL 
Ds aeeotdo som a dsllbsragla da di- 

tMlotia, ounvido aos ara. aeclonistss 
paia ae renalrem, sm assanblte gsnj^ 
ao dia 4 da narfo praslmo tstuo, ds 
melo dia, aa aali pitaalpal do sdllldf 
du Hanec, DMia cidade. 

N« loima doa eaUInloa t«-laoi srs. 
•u-luDitiai da tomar eonhaelinsBlo do 
lelalotlo, eoataa da admlaUUa(ta • 
liateosf do cuBulho flaeal, islsi salsi ao 
anuo ds isol, alegai os asmlitos 4o 
oonaelbo (laeal a leos aupplentas para a 
novo anuo bancário. 

B, Panlo, U de levstslro ds tsos. 
AsTono PBADO, 

praaldsats 

Em Paris vendem-84 até 
fi.500 garrafas por dia do Si. 
Raphael Qulnquina. 

Ohoréa Epllapala. — Uolnstia* 
nervosas. A soluçBo anti-nerrosa 
do dr. Hiranda Axoredo 6 uconse- 
Ihada pnloa príocipasa chlmlnM. 
Preparada porL. Queiroí 4Oem0. 
  .»i    II :   .,     . 

Brigada Pollolal da Oapital   Fa- 
darsl 

Depois ds eslodOB sobrs a «fllfaola,, 
PtUmonal naa alTecçOes bronÜM^^pnk 
monarea, feiton por ordem do fBast.rs. 
Ilhote do Ourpo ds Baüde, eoninsl dr, 
Curréa Dutra, e oom antorlsagio do 
uuno. er. general-oommandants, nas sa- 
lermaiisa ds medlolBa do hsspitsl da 
Brigada, foi elaborado om nlatorio pelo 
dlitluoto cUiüeo dr. AiUndo ds 8aâaS| 
cooolMIiido por aehac Tanüjoaa a ad> - 
op«lo «por Bsr nm medlcamsato dsissl 
valot». 

Depositários:—Banal k Oomp, 
■ II 

Advogado 
Df. Jisé Binifacio it Oliriin Cutinki ■ 

oontlnds a advogar. 
RuaDIralta n. U,  do maio dia 

As 8 horas da   tarda. 

O   Xaropa   pailoral    compoato 
de Macedo Soares, enra sm poseos dlsa': 
aa toaaea rebeldes,  broneUlsSi   ronqnl-   ' 
dio, aathma  s  soqualoslis.   Fnpara-stf » 
na Pharmaola Aurara,   lu   Auoia a. ) 
iS. Tidio IS6OO. 
 1   «   »   .   ■ . .■ 

NInguam oontaatarà o aau valor ■ 
Illõao. a ezmo. sr. dr.  Msndss Tava- 

res — E'-me difflcll exprimir   o quanto 
lhe eatou obrigado pelo   bsnefioio   qns , 
colhi   de   seu   maravilhoso JWmonoJ^.: 
ourando-me de tuna bronoblts ssttamati-. - 
ca que ba mala de oito annos ms tim- 
mentava, sem contar maia reitabeleosc* 
me de tão grave enlecmidade. 

66 aquelles qne aabom o que é nm soí- 
frer destes é que podem   avaliar a sa- 
tisfaoQfio ds   que eatou posanldo.   Son, 
com moita gratidão, de v. «za, st«. 

JoAo TAnoB CtnniiiiaHAi). 

Nietheroy, 2S de agosto de liOO. 
Visconde Umgua; n. tit. 

Depositários : — Baruel íc Oomp, 

Advogado* 
DES. 

JuUo Breknda.o 
■ 

Josâ Pisai 
tOLIUlTADOB 

Osoetr Broaaeiz> 
EscBn<TaKio 

'rHA.rSíiSA DA SJP ti. 9-A. 

Bua 

Clinica   do 

DR.   oAGUARIBE 
EYFNOtlBliO   E    SCOOESTÀD 

EBt6    Inatituto   e correspondente   d» 
«ngenere de Pnris.   Seguimos   os me 

thudoa do sabia mestre   a   amigo    dr. 
Borilion. 

Abre-se todoa oi dias uteia de 11 Ag 
1 horaa da tarde, e naa segnnJan, 
qnattaa e eostaH, daa S As s da manbU, 
Inrante o verftii. AppUaa«3ea de slcw 
ctiicld a ds s ralos X. 

Uua Veridiaua n. 30. 
' a 

J. Bernardas & Nogueira 
CoHMissASios  BU SANTOS 

Mudaram o seu eacrlptorio para a eu» 
. Leopoldo 27, 
Santos, g de  fevereiro de 190S. 

O eminente dr. Manual Viotorl. 
no, ex-vloe-presldenta da Re- 
publica. 
Attesto que, era vatlos easos it mi- 

nha clinica, tenho empregado a Puhno- 
nal, do dr. Mendes Tavares, para com- 
bater as bronchites chjonloas, aUeccSsa 
tuberculosas, eto. a obtido issoltadoa 
flnrpretaen dentes. 

Fevereiio ds Mol, 
DB. MaMCOi TIOTOBino, 

Depositários:—Bamel k Oomp. 
 ■    ■   ♦   . .. . 

Oollegio Cândido Alvaa 
PABA tODONOS 

Anuo leoUvo 14 ds Janslro   a   a   dt 
dssembro. 

Dltsetot, 
F. Cândido Alves (AifsnAetro).   ' 

FBAKOA 
InlormagSeB   e prospsotos   son o dr 

Alfredo Fensiia dos Santos,  no   Telo- 
grapho Nacional, 

Monsenhor  Alberto  Oonçalvaa., 
senador pelo Parani 

esteve affectado  da uma  bronoblts rs-c 
belda a todos   os medicamentos;   nia 
dormia s perdeu o appetits. 

Usando o Pulmonal a   eonsslhs  ds 
nm aen amigo,  teve o  praasr   ds res- 
tabelecer-as   completamente   oom   dons 
vidros, voltando-lbe o appstlts S  forta-> 
eoendb- M. 

Animado por este brilhante rssnltado^ 
levou para o FaranA 6 duslas dasss bs- > 
roleo raedleamento para   ssr omprsgado 
no   Hospital   ds   Onrltyba,   do   «oal   é . 
digno provedor. — Novembro <s ItOO, 

Depositários : — Bamel fc Oomp. 

Joaé Riakallah 
Oommtinloa a aeua amigos s rjlentse 

qne nudou eua residência pava a ma 
da Liberdade, 1A8, eonttnut jido eom leit 
escrlptorio ds advocacia, A na do Pa- 
lácio, 5 A. 

aossa. Oabriel O. Teixeira 
Junqueira, acabam de fundar 
uma casa Cflmmiasarla em San- 
toa para vender o café de anaa 
importantes fazendas e o que 
lUi» f6r remeltido. A finna é 
JoNQcsuu, GciHASAES, Lsrrlo 
ti C, ficando i teata da gerso- 
cia o ioaio dr. Inglês ds Sonaa, 
Sabemos que a nova caaa tan- 
ciona beneflolar qnanto puder a 
dasas da lavonra, a qne perten- 
cem tsdoa 01 Msioa, oSSrscsn- 
do mesmo esrtaa vantagm no 
resultado da veada doa proda- 
cíoa agrícolas. Tio rsspeitareia 
•>* nomoa <to« dignos eonsoaioa 
que dlapOTSais fsalqssr escars- 

(Do Correia 

Exa. TB.aaaarHico: - L&rrJlO 

SAKTC» 

JuÉHiie. — PI «SBtilHda rese- 
tí. KxeaUent* para linpda «as 
lentn e esaserrafia da bocca. 
>e,i, -JICOO. Drofária AanicsBa 
4ueir»a MaUst & Camy. 

J. Escobar 
ADToasaa 

LAiao OQ CAtao X. ta-a 

Xarope  daa orlançaa. — Toa» 
«as   bronchltea,  coqoelnohea. Pri>- 
1,'a 1|B00. Pnipwula por U Qcsi 
roa * Comp, 

- ———^  
08 ADTOaADOÜ 

«roflo   'Fmummou, 
Ooutlsxho dLta XAxxítí 

e O-eimai 0*x^u«lraL 
iitMfanim    seu    eseeipiorio   peru   Q 

BUA DO  COMMBOIO, 24 
(sobrado^ 
 ^  

O dr. Luiz  de Sousa  Castre 
Tem pratica nos huapltaas ds Parla 

Vienua e Itália s dez annoa da sxerclela 
clinico neita oapital, ESPECULISTA eo' 
moleatiaa da garganu, nariz, ouvitus. 
língua ssTphiUticaa.  trata tanbam d* 
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26 DÉ  FEVEREIRO DE   ii)02 
A Oonunluila do Coatinuls do Uruda Poit», na tmpoulbl- 

Udada ds ir, pi.'isu>liiienl«, podlr n od» nm doi tapresentanUa 
lia «gremUcSaa inielloaliiMa do RaUdo o aou ooncutio para 
qoa o Gnu>4« Kpioo lasba nosu oapital a cuminamcia(ila de qua 
é digno, 'diifgia clicularoa a mniUs daqaollea <inc podam, por m» 
P<MÍ'Nhi B-tirtlaaiielr, cüopatar para que o dl» 26 do Fevereiro de 
UOt, BOO pun «nlre oa Fanllataa aem a coaaagra^io douta par- 
do Uaniia I<atiiia. 

Oamfl^ euueuntu, é poaaivel qne nmltaa deaaaa otroiilarea ae 
UnbníQ extraviado, a OomnilaaAo rc-ltéra o aen pedido a todaa aa 
Eacalaa Vodelu, Umpoa Kacoluea, Oolloiiloa e Kaeolaa Pnblioaa 
da oapltaJ, e bem aaalm a todaa ua aocledadea bnmanitariaa, acl* 
aatifloM o Uterariaa, lojaa mavonicaa, nncledadea recicaUvoa e 
toda»-«cpellaa aKromia^cB que trabalham em prol da Hamanl- 
dade, a' ae fazerem ropreaontar, Icvoiido ilorea, condazlndo seus 
cataudartci oa rcvuatldoa do aius Inalenia», de modo a tornar 
patente a atia cooperac&o ueata bomeuaí;om ao Poeta do Sccnlo 
XIZ. 

Programma «aas festas 
A'a trea boran da taida, do dia   !S do correm e, em Ironie ú 

ESOOL/V NORMAL. &  pra«a  da Uopubliu,   ae reunirá   o graude 
Piwtllo Cívico  qne IrA ao JARDIM 
p«ranie o boato do VICTOR IIULíO, 
doa pavlibõua Uo Jurdim, devuado o 
HOgnlnte ordem : 

t—Banda da Brigada Policial, 
li - Escolas Modelo da oapitiil. 
8—Banda de iiiubica. 
A —timpua Kacularua o escolas pnblicas, 
5—Banda de ma&lca. 
6—Cullegioa e oacolaa particnlarea   naciuuacb e extrangoiraa. 
7—Baada de moalca. 
s—RoprouentaDicâ otflclaes do Katado o dn Kxtrangelro. 
9—Ksiaudartts do VICTOIi Hri)0   o da  Ileirablioa,   levados 

por membros da Comni>sbã'> do Centenário. 
10—Commisa&o da Imprensa. 
11—Banda de musica. 
12-Sociedades scientificas, literárias o recreativas. 
13 -Banda do nmsica. 
14—Sociedades de Beneficência, Lojas    Máçoniuas 

tCea diversas. 
IS —Banda de mnslca. 

Xo .lardim Publico da Luz, depois do desfilar do cor- 
tejo perante o busto do lucstrc, usarBo da palavra o dr. 
Leopoldo de Freitas, em nome da «Alliauce Française», e 
outros oradores, sendo nessa occasiiío oflerecido o busto 
do grande poeta ú Academia dt; Direito de S. Paulo, pela 
commissüo. 

PUBLICO DA LUZ desfilar 
que Qatarú collocado em ura 
prestlto   acr  organizado  na 

Assocla- 

 r-rr ■ "~ 
O S. Raphael Quint^uiiia 

é o melhor  dos aperitivos. 

Or. Rublio Malni 
OUnloa iMdlsa. Beaidioela * oonenlto- 

rlo AUoMda Bailo dt Umaira n. (t. 
Ttltplioiw, «4?. 

Eaoola Normal Livre  de Jaoa- 
rèhy 

Do ordem do u. director, conimonieo 
aoi Intsntaadoa qne aa natrioolaa do 
>.* anso d<tt> Kacola estarlo abcrlaa 
até M dia 17 do ourrento, inlol*ndo-ae 

tnbalho* lootlvua nu dia 1.° de 
mar«a. 

Os candldatoa & matrlcida daverlo 
inatmiz snaa peticOes com aa oeitldOea 
de examoa de aulflclcneia. 

Oa oaudidatoa, pudadoret da oetU- 
dSea de exames leitos na Kaeola Nor- 
mal da capital, Juniariu &a petivOea pa- 
ra matrioala, oa docamentoa a qne ae 
refere o art. li)3 do regulamento da 
meama Escola. 

Secretaria   da   Escola   Normal Livre 
dg Jacar6by, 15 de fevereiro de luoi, 

O aooretario, 
FUKCISCO UE ASSIS VELLOBO. 

 «♦  
ISTO 

Tbeatro SanfAnna 
COMPANHIA DE OPbRA, OPERA-COMICA E OPERETA 

mi wt.A.'xm»m^'   »-'■■;: SB TT « "W"^SL a-, 
A'3  8   1|2 horas da  noite 

Honrado coiu a presença do sr. dr. vice-presidente, 
autoridades superiores do listado, conaulos cxtranjjciroB, 
commissão da imprimsa c, representantes das associaijnes 
scientificas, literárias e beneliceutes do Estado. 

Primeira parte 
1 — tLa Marseillaise», cantada   pela  sra. Vittotina   Ceaana, com 

acumpanhamentu do coros. 
2 _ CONFERÊNCIA SOBRE  VICTOR IirGO, pelo dr. João Mon- 

teiro, lente da Faculdade de Direito  de S. Paulo. 

Se{Tun(la parte 
1 — CARLOS üOMES ; «Maria Tndor»   (drama de   Victor   Hngo) 

prelndio da opera, pela orcheatca. 
2 — VICTOR HUGO : «A  Consciancia», poesia reeiuda por Mlle. 

Irene Silva. 
3 — GOUNUD :   <Scrcnaia>, letru de V. Hugo, cantada   pela sra. 

Víctorina Ceaana. 
4 — VICTUR HUGO :   «Jeanne   au   pain sco>   (da «Aitc   de ser 

avd») recitada por Mlle. Germuine Weill. 
5 — CARLOS G0in5S .    iMaria    Tudor>, romanza da opera, can- 

tada pela sra. .\dele Marchesi Conif^lio. 
8 — VICTOR HUGÜ :     •Deus   o   o Demoniu>    (•PnlBsanno   ogalB 

bonté»), poejia   recitada pelo sr. Hippolyto Silva. 
7 — CARLOS OOMES :   «Maria Tndor», ária para  barj-tono, pelo 

sr. Amadeo  Berttazzoni. 
8 — DISCURSO, pelo representante da Paonldado de Direito. 

Terceira parte 
1 — CARLOS GOMKS :   «Guaruuy»,   protophonla   da   opera, pela 

banda   da   Brigada   Policial, sob a    direcQão    do   maestro 
AntSo. 

2 — WENCESLíVU DE QUEIROZ.; «A Arto». Ode a Vieior Hui;o, 
recitada pelo autor. 

S — AP0THE08E   AO   OENIO,   terminando    pel»    coroarão    do 
busto de 

VICTOR HUGO 
desfilando perante cUe alguns dos principaes perBonaijens 
de suas obras, eiuquanto a orthestra executa a JIAKSEIL- 
L4ISE, e finalizando com a coroaçilo do poeta, ao som do 

Cüuva de ouro, flores  e   lu/c   electrica 
MAESTRO REGENTE DA ORCHESTRA 

Fra-n-oesoo Ooniglio 
A   commissão do centenário : 

Dr. João Monteiro, dr. P. A. Oomes Cardim, dr. VVenceslau 
de tlueiioz, dr. Josó Miiria Lisbon Júnior, Hippolyto da Silva, .7n- 
Uü Ilarlin e Joio Gomes do Arunjo. 

O pequeno resto de bilhetes est.i â disposição do pu- 
blico na Casa Garraux e na Brasserie Paulista. 
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♦ 
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♦ 
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EDITAES 
o DOUTOB KUSKU GUIUIEHME ClIRIGTIA- 

NO, JCI2 Di; niREITO DLSTA COMARCA 
DE  UlHElKAO   PKETO,   ETC. 
Façu sftl)cr &UB (JUO O jircscnte eilitAl 

virem oa dotlo noticiu tiverem, qae, a 
roqneriuiciiti) duu iiej^uclaniea nmtricala- 
doti o cbtnbclecliluti eiu fi. Panlü F. 
porto 4: Coiii|)»nliÍR deorctol hoje a 
Iiillcuüia dos neguciaiiluH Aittuuiu Jt&u 
&: Conipanlüa, OHtabGleuiüoB na ViUa de 
Cravinbos, doata curaarcn, a contar do 
dia U do corronto, em virIttJc do pro' 
(eBt'> du uoutfc vcncidn o n&ü iiaca> P<vra 
eyndicos itrovisorioa qno nrruoudoin t 
ui»s.sa o proendfvm áa demais clili;;en 
CIAS prcciuau, foram uorneiidoa K. I'oito 
£; <!umpanliÍB o o dr. Francisco JOSé 
IlAiicll. a. PAFft coufiíiir, mandei '..'AT.M 
o prcaCBto o mais trcs do Ofjnal tlic6r, 
os «itiaca ecrüo pnblicadoa na ImprcnRA, 
affixndos na porta doa anditurios e ca- 
taliolecimcnto doa failidoa, o Jnnto aos 
aotoK. ítibelrão Kroto, 21 de fevereiro 
de 19ü2. Rn, Tbeodoro do Oliveira, ea 
crivao. que oacrevi.—í^íiseu Qtiühcnnc 
Chriatiano. 

inspectoria it Unbx h bm t Si-1 
\tmu do Estalo de Slo Fauo 

Dt ordem do n. dr. Morotario d% 
Agrionltnra, Commoroio o übraa Pnbll- 
caa e para oonheolmento doa que rcola- 
inam do Uuvemo do Ratado eontra a 
demora oa falU d« traniportenaailabaa 
ferreaa dA Oompauhla Uniào Huroca- 
biina o Ytaana, (aço pnbUou o teor do 
aitJKO 140 do Itogulamenlo de trani- 
portea em vlcor noa trecboa de conooa- 
tfto esladaal daqnolla empresa e (ai 
uuioa fui approvado pelo Ueoreto n. uüS, 
de HS de aetembro de luuu: 

« Art. 140.—As reclama- 
«çOea aerAu ontreRnea aoa 
«agentoa daa oataçAea, qae 
«aa remotterio, com oi do- 
«oameutoB e caclareulmen- 
«toi necosaarioB, ao eacri- 
«ptorio do trafego, onde 
«a^aardarSo despacho, neo- 
ido cite cnmmnnlcado i>or 
«eacripto aoa reclamantea,* 

« A entroKa da reola- 
«maçfiu ao agunte aehL cer- 
«tUicada por nm recibo 
«pHuaadü por oate, BÍ O re- 
«clamanto o cxiglr,> 

« Decorridos uo dias, de- 
«puiu da dalA do deapaobu, 
«aem qne tonha aldo effe- 
•ctuada pela Companbia a 
«entrega doa volamea, ae- 
«r&o estes cunaiderados 
«como perdidos o prooe- 
«der-se-ú, ucm maior de- 
«mora, Ã IndeinnixaçSo na 
«fómia dus artigOB reape- 
«ctlvos.» 

Inapoctoria d» KutradnH de Ferro e 
Xavegav^o do Ksttido de Hfto Panlo, 30 
de dezembro de li^ol, 

Jüsc Luiz Coelho, 
iQspeotor. 

latiillaie le Uircilo íe S. Paulo 
De ordem do exmo, ar. conselbeiro 

director dr, barão do Ramalbo, faço pu- 
blico qne, tendo expirado no dl» UK de 
janeiro findo, duruato as férias, o pra- 
zo de dons mczes aberto para as inaori- 
pt.-uea doa oppositoroa ao concnrso do 
lugar de lente anbstitnto da IJ^ aecção 
desta Facnldade, em observância do 
axt. 55 do Código dos Institatoa Otíi- 
oiaea, conservar-ae^ão abertas as ditab 
inseripçüos nos dias 8, 4 e 5 do pró- 
ximo mez do março, por aerom impedi- 
dos oa dias 1 o 2, acndo encerradas no 
dia 5, à.B dnas boraa da tarde. 

Secretaria da    Facnldade   do   Direito 
de S, Panlo, 26 de fevereiro de lãüií. 

O   secretario, 
Ànãrc Dias ãc Aguiar. 

Itev ÜUIO 11 liicip. 

Constrac^âo de UDI eililicío para calêa 
em Sanío Antônio ia laeliocifa 

De otdom do dr. cliefe da l.>^ seccão 
desta superintendência façu publico qno, 
nu dia vinte e duis do mar(;o próximo 
fr.tnro, ao meio-dm, soruo abortas em 
presença dus interessados, nesta repar- 
ti(;&ü, propostas para a arrematarão das 
obras acima roloridan, cujo orçamento 
importa em rs. 4t:314t24B. 

A's propostas, devidamente selladaa. 
com as firmas reconhecidas, devera 
ac!ümpHnhal-iis o certificado do deposito 
feito no Thesouro do Estado, de accõr- 
do com o regulamento om vigür, da 
quantia de 2:OUO$00U, como garantia da 
assignatura do contrato e boa execu- 
ção dos trabalhos, dos qnaes, os propo- 
nentes deverão declarar os prasos do 
inicio, conclnsão o conservavSn. 

O projecto, orçamento, tarifas de pre- 
ços, cláusulas geraes c cspcciaes, bem 
como e.\cmplares do regulamento, serão 
franqueados aos concorrentes nesta re- 
partição e na Secretaria da Câmara Un- 
niclpal  da'iuclla cidade. 

Na presente concorrência serão obser- 
vadas todas as disposições do decreto 
n. *J94, de 10 do Janeiro do corrente 
anno, que forem applicaveis. 

Su;íeiiutendencia de   tíbras    FublicaB, 
S. Panlo, 20 de fevereiro de 1802. 

Antônio Joaé da  Silveira Netlo, 
Official arehivista. 

KDITAL : .' O 
IMPOSTO DE I.NDUSTSIA   ü PUOPISSOES E 

DA PABTE     LA:.( ADA ' 10 DE    LICENÇAS, 
ESTACIONAMt.STOS   i; W ICALIZAÇOES. 
O cheíe da i.'^ seoção do Tbesonro 

Municipal, al)ai\''-a(ii'igiiado, faz scien- 
to aos interestiacloB qne, de 1.° a 81 de 
março p. f., procederá, Â bocca do co- 
fre, á arrecadação doa impostos de In- 
dustrias e PrufisEões e da parto lança- 
da do do Licenças, Estacionamentos e 
Localizações. 

O contribuinte qne não pagar aquel- 
les impostos no prazo acima referido 
incorrerá em multa o cobrança pelo 
meio executivo. 

4.a Secção do Thesouro Unnioipal de 
S, Paulo, 20 de fevereiro de 1102. 

O chefe, 
F. A. de Oliveira Filho. 

O OAnrAo ANANiAH ri:Ki:uiA  oa   OAI- 
VALUO, rtEaiDE.STI: IIA 1'AHiHA MU- 
'aCIPll, DBIIT» tJBAIIt DK JIELEU DO 
DlM«LVAOO, KSTAUO 01   8.    PADU), 
roa auDçAo MA FóRUA D* LH, BTC. 

Fai ubor aos qae o presente edital 
viram on delle noticia tiverem, qne por 
•■ta raUltoa-ea o edital publicado era 
U da Janeiro nlllmo, na paile que na- 
ta da organiaaçfto das mesai para elel- 
çto doa respectivos meaarlos para as 
eeofSea alaltoraes desta cidade, licandu 
eataa calonnadas, de conformidade com 
a lal a. ti, de 2C de janeiro de isia, 
pela segninte maneira: 

Para a !• aeiçko. - Ilyglno Angulo 
de Arrada Silveira, João Uodrlgaea Cor- 
• <a, Pellppe Ullller, Josó liarlano de 
Faria • AnUmlo Lula Kablano — m»' 
•atioa, a Joto da Bllva Ulbelro, Joio 
OotaTlo da Aiaia e üabrlel Vieira da 
Silva — eapplentes. 

Pata a a> seoção. — Beverlano Joio 
da Oru, Jo(o Kvani;slista Boares, Aveli- 
no Poealdoulo de Castro, Jofto Carlos Ho* 
drlgaea a major Celio Itodovalho U. 
Koij — mesarios, e Joto Raptista Fer- 
laa, Lola Braga e Attlla de Armda - 
nppieataa, 

Para a t> secção. — João Baptlsta 
Gonfalvea, Antônio de Mello Fonseca, 
Aatonlo da Costa HlmOes, Landuiptao 
ÜQtavlo Bezerra Pacse Jnvonal de Moi- 
ta Rooka — raosarlus, e CJoIlherme de 
Catralbo Whltaker, Foliclano de Bailes 
Oiulia e João Henrique do   Nascimento 
— eapplentes. 

Para a aa aecçjo. — Bomvlndo Gon- 
«alvei Franco, Francisco Alvea Aranha, 
josó Antônio do Souna. Artbur lloraolo 
do Agnlar \Vhlt«kor Juulor o Arlindo 
BIttenootut — uicuarlüN, o João FraO' 
cUeo Alves Aranha, capllão Joto Toblas 
da Oliveira e Oetaviano Lnlz de Ca- 
margo — supplcnteu. 

B para que chetrus ao oonheclmonto 
da todos, mandou lavrar o presente edi- 
tal, qae será alTixado no logar do COB- 
tome e pabliuado pelo Correio raulis- 
tano. Dado e pHstindu nesta cidade de 
Belém do DesetlvaJo, aos 21 de feve- 
reiro de 190i. Ku Igunclo Antônio Pe- 
reira, secretario ilii Cmnara,   o escrevi. 
— Anoniaa Pcrcirfi df Carvalho. 

♦ .*. ♦_ ♦ >   ♦   ♦   ♦ ♦   ♦   ♦   ♦ 

■    ♦ 

O remédio 
para callos 

totmnla do dt. LuU Barretto a prepara- 
do paio pkatmaoautloo Macedo Soare», 
aneontia-aa na Phttrmacia Aurora, á 
na Aorota, (>.. Vldto, Utoo. 

Peitoral de Cambará. — e An* 
gico <le ABSíS. Efiicaz contra o ca- 
tbano chronico, tesaes, bronchites 
preparado por L. Queiroz & Comp. 
Pharmacia do Castor e Drogaria 
Americana. 

INVENÇÃO DE «• SCAOIOTA 

Analyeada no Laboratório Chiraico do Eatado e apptovada pela exm a. Jun 
de Byglana da São Panlo. 

Cura a caapa, Impada a (]uada dos cabellos 
Eatirpa completamente aa paraaitaa 

Fazendo renascer o cabeUo no Ingar onde a parasita o havia destruído. Pro- 
vam ana eftreaoia moitos attestados firmados por pessoas    de   todo   o conceito. 
Vide ptoapecto de atteatador qne vai jnnto ao vidro. 

OSataiirador do cabeUo, da B. Scadota, além de ser am podereso agente 
medicamentoso contra a caspa, parasita e queda do cabello, tem a propriedade 
de dar mn brilho e um vigor extraordinário ao cabello, amadando-o e aroma- 
Uzando-o com nm perfume suavissimo. 

A' VENDA : Drogaria Baruel U O., Drogaria J. Amaranta «t C, Ca»a Lebre, 
Mello t O., Caaa Caitliho, ma Direita, 2i} 

Caaa Faehada, tua S. Bento, 75,    (largo do Eosarío), 
drogariaa, pharmaciaa e casaa de perfmnatia». 

DBPOHTO -.—Bua do Palácio, 2 t Caixa poUai, í«6 

a em   todas   as boas 

Frefeiiiira Municipal 
Faço pnblico qne, pelo prazo de H 

dias, contados desta data, oe ticht. 
aberta concorrência pnblica para o for- 
n ecimento e assentamento de gniaB 
para passeios, dnrante o corrente anno, 
tas rnas o praças da cidade, na impor- 
nancia mínima de 30:0oüiií<>U0. 

Os interosuailos cnuuiil ratão na Di- 
rectoria de Obras, á rua do Comraei- 
cio n. 10, as resiiectivaa ospec;ricR(;õçB, 
ministraiido-sc-lbes nlli as ínformavOcE ! 
e os esclarecimentos de qne precisa- 
rem. 

As propostas dovorSo ser feitas por 
prei^oH nnitnrion, eolur uoUadíiu cuiivu- 
nientemente, trazer os recibos do pa- 
gamento do impouto de empreiteiro e da 
canção de 600S0Ü0, para garantir P- 
exocnção do contructo, conter o nomo 
do fiador idôneo, qne so responsabilizo 
pelo sen fiel cnmprimento, o ser entru- 
gnes, em carta fechada o lacrada, nes- 
ta Secretaria, até ao dia 28 do me:: 
corrente, ás 11 buras, para serem abor- 
tas 110 dia 2 de março, ia mesmas bo- 
roa. 

Secretaria Geral da Prefeitnra do 
Mnnicipio de B. Panlo, S2 de fevereiro 
de 1902. 

O Director, 
Alvará Ramos. 

Escola de Fbarinaeia 
De ordem do exmo. sr. vice-director 

dr. Amancio de Carvalho, faço pnMioo 
qne se acham abertas as jnscripçSes 
pata OB exames das três séries do cnr- 
so ph&rmaoontioo, do dia 20 a 28 do fe- 
vereiro. 

Secretaria da Kscola de Pharmacia, 
19 de fevereiro de 1902. 

Pereira Cortino. 
eecretarlo. 

ISDS 
1^ f 

Suptfintendeicia de Üliras Fulilitas 
De ordem do dr, chefe da primeira 

secção desta Superintendência, faço pn- 
blicü qne, no dia sete de março pro 
ximo fntnro, ao meio-dia, serão abertas 
em presença dos interessados, nesta Be- 
partiçíio, propostas para a constmcção 
de om posto policial em Santa Isabel, 
orçada em 15:(>40$-m9. As propostos de- 
verão aar acompanbadas do certificado 
de deposito feito no Thesonro do Kata- 
do, de accordo com o regnlomentu em 
vigor, da qnantia de 6009000, como ga^ 
rantia da osaignatnra do contrato e 
bua execnç&o dos trabalhos, devendo as 
mesmas ptupuatma Indicar oa prazos de 
itücío, conclusão e conservação. As 
pUatoj), orçamento, clansnlae getaes e 
eapeciaes do contracto, bem como exem- 
plares do regnlamenco, ser&o franquea- 
dos aos concorrentes nesta Superinten- 
dência e na Secretaria da Camua Ua- 
nieipal da refends localidade. 

Ka presente amcorrencia serão obser- 
vadas todos as dispcsiçdes do decreto 
n. 994, de 10 de Janeiro corrente, qne 
forem appIicaveiB.—Snpcrintendenci» de 
Obras Pnblicas, 8. Paaio,~l9 de fevereiro 
de 190S. - Antônio Joté da Süveira 
Netto, offieisI-srehiTiata. 

Edital de 'i\ praga com o prazo de 8 dias 
o DOUTOR JOSé MARIA BOURBOUL, JUIZ 

DE DIREITO DA a».  VARA OOíIMEBCIAL 
DESTA CAPITAL DE SAO PAULO, ETC. 

Faço saber aos qne o presente edital 
de sa,   praça   oom o   prazo de 8  dias 
virem, oa delle noticia tiverem qne, no 
dia 3 de março \). f., ú   1 hora da tar- 
do, na porta du edifício onde fnncciona 
o <Fonu)i>, ú rna do (jnartel n. 23, deeta 
capital, o porteiro dos   anditorios, João 
Ferreira de    Oliveira    Oamn, on    qnem 
snas vezes fizer, trará a pnblico prãgã» 
de venda, praça o   arrcmatação a quem 
mais der e maior lanço ofTorecer auUna 
da sna   avaliação,    oa bens qae   foram 
pooliorados á t^omponhia    Indnstrial do 
Bão Bernardo, sitnados na   Estação   do 
mesmo nome, desta   capital, na    exocn- 
ção do sentença que   contra   a referida 
Companhia    movem    Angasto    Victorlo 
Morli, una mnlbor o ontroB,   cujos bens 
são os segnintes : —Um terreno com nma 
grande fabrica em começo do    constru 
cçãü medindo 107">90 de trento por 120 
metros    de    fando (fabrica  o    tenono), 
sendo a   constmcção    feita   de    tijolos, 
confinando    com   a    Estrada do    Forro 
Ingleza,   com    terreno    da    Companhia 
executada e com a estrada de rodagem 
qne vai para a Vüla de São Bernardo ; 
a constmcção o terrenos   avaliados pcK 
qnantia   de   I4:000$ouo, o vão    em 3<*. 
praça com o abatimento legal de 2ü *>[o, 
pelu quantia de   ll:2009ouo.    Dois bar- 
raçOes unidos, oonstrnidos de madeira e 
cobertos  de telhas    do zinco,    modindo 
com o respectivo terreno  21 metros  do 
frente por 12o metros de    fundo, confi- 
nando   com  a   P^strada de    Ferro    In- 
gleza, oom terrenos da executada e com 
a estrada que    vai á    referida Villa de 
São Bernardo,    avaliados pela    qnimtia 
de 8:0001000 e vão em  s^,   praça com 
o abatimento de 20    °|oi   pela   quantia 
do 2:400»000.    Uma    cbavo qne   parte 
da  Estrada de Ferro   Ingleza, para   os 
terrenos da Companiiia   executada, oom 
800    metros    do    leito o    trilhos    cor- 
respondentes,    porteira    e    accessorios, 
avaliada pola qnantia de üooiooo e vai 
Gm Z.^   praça, com    o   abatimento    de 
20 °\a, pela qnantia   de    4809000.   Um 
chalot com uma    porta c dnau   janellas 
de frento e dez casinlias do portn e Ja- 
nella,   constmidas    de   tijolos, medindo 
tudo na frente 103 metros  por cento e 
oinoocufa ditos   de   Imido,   cobertas de 
tijlbas   francezaa, dividindo   pela fronte 
com a eatrada   de rodagem   que   vai á 
villa de Süo   üornardo   c   pelos   lados 
com terrenos da executada e pelos fun- 
dos cora a Estrada   de   Ferro   Ingleza, 
avaliados o cbiilet, casas e seus   respe- 
ctivos terrenos pela qnantia dO K;i)00900O, 
ü vão  em a.^ praça,  com   o abatimento 
do 20 °io, pclu   quantia    do  (j:100(000. 
Cm barracão abcrlü, coberto   do   zinco, 
com 11 metros de frente por 44 metros 
de    fnntiü,    cullocado    em   terreno    da 
Companhia     executada,    avaliado    pela 
qnantia   de    l:U00t00d, e   vai    em   S.a 
praça, com o abatimento de 20 *'[o, pela 
quantia de l:280íí000.   Uma casa de ti- 
jolos, eom donfi   ]iavimBntuB, tendo qua- 
tro portas e seis janellas no  pavimento 
inferior e qnatro janellas   nn pavimento 
superior,   com    dnns   dependências,  em 
estado de   minas, dnns   galpões cober- 
tos do   zinco, nm   forno    redondo,  com 
duas boccas e grande   chaminé, bemfei- 
torias estas cullocadas   em   terreno que 
mede, por  nm lado   iSo   metros e por 
outro tresentoB e cincoenta   metros, di- 
vidindo com   a   Estrada de    Ferro In- 
gleza, com terrenos da Companhia oxe- 
ontada e com   pessoas   ignoradas, tudo 
avaliado pela   quantia   de    12:0009000, 
e vai em 3.* praça, com   abatimento de 
20 0(0, pela qnonUa de 9:6009000. Fer- 
fazeudo em   sna   primitiva   avaliação o 
total do i;y:20í:í000, c vão em   3.» pra- 
ça, com   o abatitaento   do   20 °io, pela 
quantia de 31:3609000, oa   bons   acima 
dcBcriptos, para   pagamento   da  execu- 
ção do sentença que contra   a devedora 
executada movem us   credores exequen- 
tes. E, como   seja esta   a S.*^ e   ultima 
praça, e, si oinua não huuvêr   licitonte, 
o porteiro dos auditórios    abrirá franco 
leilão na fóruia da lei. E, para qne che- 
gue ao   conhecimento   de todos   os in 
teresaados, mandei   expedir   o presente 
edital qne   será    affixado no   logar   do 
eoBtiime   e   publicado   pela   Imprena*. 
Dado e passado   nesta capiUl   de   Sfto 
Panlo, aos 21 dias do mes de fevereiro 
de Í'J02. Kn, Francisco   Carlos   da Sil- 
veira,   escrevente   Juramentado,  o   es- 
crevi,   E eu, Francisco   Carlos de   An- 
drade, escrivão, subscrevi.—Joté MdHa 
Bourroul. Está conforme.   O   eBcrivlo, 
Francisco Carlos de Andrade, 

Joaquim Pauperio e filhos agradecem 
do intimo d'iiluia a todas as pessoas 
qne acompanharam os restos mortaes 
de sna sempre querida e lembrada ee- 
posa o mãe 

D. Benedicta Pauperio 
Pedem de novo o compareoimento de 

todos os parentes e amigos & missa 
qne mandam rezar para descanso eter- 
no de sua alma, no 7.° dia do sen pas- 
samento, ({uarta-feira, 20 do corrente, 
&s 6 horas da manbS, na Capolla de 
S. S. Sacramento da Só Cathedral, 

Por mais este aoto de religião e ca- 
ridade se confessam eternamente agra- 
decidos. 

Ctipuhii Uiilo  Sorocabiii e 
TtBau 

Fago pabllop qae a taxa onmhlal paia 
appllea«lo da tarifa mov«l, durante o 
mee de março próximo futnrii, aeri de 
11 d. por 11000, exeepto com rclac&o 
ao catit, para cnjo trausporlc, durante o 
uieemo mea, agito adopiadna ua preços 
daa taaUaa ao cambio de IS d., limita- 
dos, porém, no máximo de Btaooo poi 
tonelada, do qaaiqner ponto de ptoca- 
degola, até A oitaglo da 8. Panlo, ou 
etiétio alé & do Saaloi. 

8. Paulo, 16 da (avareiro de tioa. 

Anlonio Qtraldo dt Scuia Agiiiar, 
iaspeotor geral. 

Conpanliia A ntartica Paulista 
AUEIOILÉA   OZBAL   EXTBAdBDáNABlA 

8to oonvldadoB os ara. accionlslas a 
se reonliam em aisembléa geral extra- 
ordinária, no dia 10 de marco próximo 
futuro, Aa 2 horaa da tardo, no eacri- 
ptorlo da companhia, il rua Formoaa 
n. 1, afim   de   tomarem oonbooimento 

") do deoreto do governo federal que 
approvon aa modifieatSee dos Eatatn* 
toa; 

p) do depoelto da lo.a parle do ca- 
pital ultimamente sobscripto ; 

c) da dlaerlmlnavio do valor doe 
bena daa fabricas adqnirendaa o roape 
ottvo modo de pagamento ; 

d) eletglo da nova üircclotla ; 
e) daa medidas o actua para a eleva- 

qfto do capital e sua subscripç&o por 
acçües ; 

/) o dar providencias nltctiorcs para 
a aoqnisivão daa referidas fubricas, de- 
liberando a respeito, de accõrdo com os 
interesiea da  sociedade. 

B, Paulo, 2S de fevereiro do ma:. 
AiUrubul do Naícimcnto, 
 Direetor-prcsideuic. 

Companbia Hecbanica e Impor- 
tadora de S. Paalo 

No esoriptorlo central desta Compa- 
nhia, á ma Qulnzo de Novembro, 30, 
aoham-se, para ser examinados, í 
disposição dos srs. acoíonistos, os do- 
cumentos exigidos por lei, e a que se 
refere o art. 147 do deo. n. 434 de 4 
do Julho de 1801. 

B. Panlo, 21 de fevereiro de 1902. 
A. Sicüianoy 

direotor-gereute. 

Aifiinjürcios 
Velãs do Elo 

aviso 
Pamplona, Sobrinho b Companhia avl- 

iam que a Companhia Lua Htaarlca do 
Rio, da quem ato oa 

ünicos ifenles neste Gslaílo 
aoaba da baixar eonilderavelmente oa 
pretos de todaa aa velas, melhoranop 
aa qaaildadaa. 

ELIXIR DENTIFKICIO P 

X ÚR.L.P.BARRETTO jl 
5 S paitPAiiaixi I I 

A'praça 
Commiinicamo.s a esta 

praça c ;is demais, nacio- 
naes v. extranjjeiras, com as 
tjuaes lemos lido traiisa- 
cções/|iK' nesta data deixou 
de ser nosso omprci^ado o 
sr. I..ITÍZ tia Silva, o 
f{ual dlri.i^ia a CASA EctJ.E- 
iiCA, dt; nossa propriedade. 

Declaramos, oulrosim^que 
não assumimos responsa- 
biliilado por (|naesrjiier tran- 
sacçõt^s por elle realizadas 
om nomo da firma ou da 
sua individual. 

Avisamos, lambem, que o 
nosso eslabelücimenlo con- 
tinua a gyr.ar sob a mesma 
llrma o com o mesmo ramo 
de net;ocio de lypoyiaphia, 
papelaria e encadernarão, 
á rua r> de Novembro n. 
;], haviMklo iiiJs, nesta data, 
admiliido como interessado 
da liima o sr. JOãO BAR- 
CEU.OS, ao qual outorga- 
mos plenos poderes para, 
em nosso nome, gerir to- 
dos os negócios da mesma 
íirma. 

S. Paulo, 2ü de fevereiro 
de l!)Ui!. 

PASSOS SILVA & C. 

Cocpanlila Paulista de Ylas 
Férreas e Fluviaes 

I.a nuAHAOA    DB   CAPITAL 
Convido aos eenbores aocloniatas des- 

ta companhia, possuidores de acQõos 
nKo integradas, a realizarem a eegunda 
entrada do respectivo capital no valor 
de 10 °|o ou 20*000 réis por ac(to, do 
dia 20 ao dia 28 de fevereiro próximo 
fntnro. 

Na mesma oocaslfio será permittldo 
aos senhores accionistas qne o qnlze- 
rem — integrar até metade das referidas 
acvSes, oomtauto qne façam a necessária 
declaração, no oscriptorio central, até 
ao dia 8 do fevereiro. 

Ka occasiSo de realizar-se a entrada 
deverá ser apresentada a cautela das 
acçSes não integradas para a convenien- 
te substituição. 

O oapital que for realizado em vlrtn- 
pe da prosonte chamada vencerá o di- 
videndo do primeiro semestre de li)02 
a contar de 1.° de Janeiro, nos termos 
da resolução da assembléa geral do 26 
de dezembro de 1900. 

As transfercnoias de aoçSes não In- 
tegradas serão suspensas a partir do 
dia 8 de fevereiro. 

S. Paulo, 28 de janeiro de 1902. 
Antônio. Prado, 

Presidente da Companhia. 

, DENTISTA       I 
LUIZ OOMES 1 

-:X!— 

OtrurKltto-deullsU, lape-'^ 
olaildadea em trabalhos de 
onrü, platina, oellalolde,por- 
ceiuúi», vutoantte e preto de 
ludla, Brid^e-vork, oa den- 
tadnraa ab<ulatamontt sem 
ehapa por prooesso novo 
e garantido, dertes a Plvot, 
oorOas do onro, obtnraçOes 
a ouro, plutloa, eomalte, 
granlto, porcellana, oelln- 
loide, marfim a oimento. Kx- 
traovSoH de dentes sem a 
mínima dôr, trabalhos ga- 
rantidos e preços modlcoi, 
Gabinete e resídenoDi; La- 
deira  de São JoSo, D. 6. 

PBLÜ   rUAHUACBOTlOO 

S. de M&CEDO SOiRES 1 
Limpa e ooneerva oa daa- 

t«s, evitando a cacle. A me- 
lhor rocomnieuda<;ilo para 
esta excelluule preparado i 
o nome do iion autor, qne o 
lurmulou dopolo de estudai 
a aproveitar as propriedadea 
da um doa Ingredleutea qnt 
entram em ana oompoalcfio- 

Prepara-se na 

Pbarfflacla Aurora 
Rua Aurora 

rsxB^iíin 

MARCÂlliaijSTiíAÜA 
-S- 

CAR^fcftJLRq 

■ora n. 66 ! ^ 

▼■▼■▼ 

REI    DO   Sâ.BAO 
Deposito Geral: Rna Episcopal n. 2 

Jósé de C»rvaihô 

»•♦♦♦« «♦♦«♦♦♦♦^ 

Torneiros 
Na, C.'« Mleeliani- 

ca. o Importadora 
de S. I^aixlo preci- 
Ha-se do bona tor- 
neiros. 

Iníormaçoes no 
oscriptorio cen- 
tral, á, rtia IS de 
IVovemljr*^, n 

Engenho Central de café e arroz 
Rm nm exesllenie logar, a numa daa 

mala futnrosas comarcas deute Kstado, 
vende-se um enf^onho de beneficiar OBfd 
a arroz, ü en^bubo tem S niachlnas do 
beneliciar, qne trabalbaoi indi-pondenle- 
mente, em vastos salGea ; tolhas : casa 
da palha: tanquea e grande armazém. 
Além disso ha nm desvio partlcnlar de 
estrada de leno para dentro da proprin- 
dade. Rate Importante engenho boneliolu 
1.600 arrobas diariaiucute. O motivo dn 
venda, que será feita em bOaa oundiçOuu 
e por preço barato, 6 precisar o pr(>- 
prlotario retirar-se p.%ra trutar do sua 
aaiide. Informações, por favor, oom o sr. 
JoSo A. Niel, á rna dos UuHmõos n. 1.1, 
da manhK ató 11 horas o á tarde daa i 
am deante. 

30. 

?♦♦♦♦>^<>o♦*•^^ 

"GarasyGaretas" 
SEMANAKIO FESTIVO,  LITERÁRIO, ARTÍSTICO E DE 

ACTUALIDADB 
Com 64 paginas Illustredas 

Aasignat.ura — 40$000 por anno 
Trata-HB com Benedicto Silva, 00 escríptorio  do  Correio 

Pauliitatio, 

»>*»»»<>»»»»S 

Chegou novo sor 
♦ timento de roupas 

de meninos e me- 
ninas. As exmas. 
familias devem vir 
só para vêr os pre 
pos. 

Banco do Commerclo e lodnstrla 
de  S. Paulo 

Aoham^se ú disposição dos srs. accio- 
nistas, no ciCLlpluilti   detite   IJanco,   Of 
exemplares do relatório qne tem de aer 
apreBontado ú  ussemblóa   gorai  ordiná- 
ria, convocada para 4 do   março, p, fa- 
turo. 

S. Fanto, 25 do fevereiro de 1002. 
J. (/ueiroz Lacerda, 

d trcctor-gerente. 

Companhia Antarctica Paulista 
ASSEMBLÉA OBBAI.    OBOINABIA 

Oonvido os srs. accloniataB a se reuni- 
rem em ÂBsembléa Geral Ordinária, no 
dia 10 de março fntnro, & 1 hora da 
tarde, no OBcriptorio da Companbia, á ma 
Formosa n. l, para tomarem conlieci- 
mento do relutorio annnal, approvarem 
ás contas da administração e elegerem o 
Conselho PÍBcal, de accordo com os Ea- 
tatntoB. 

B. Panlo, 22   do íovorolro de ISOI. 
Asdnibal do Noicimento 

Director-presldente. 

Companbia Mecbanlcã e Impor- 
tadora de S. Paulo 

23.0 DIVIDENDO 
Do dia   20 do    corrente   em    doanto 

paga-se    no    eBoriptorio   central   desta 
Oompauhla, á ma   Qninze do Novembro, 
36, daa 11 &s 2 hora», o dividendo re- 
Intivo ao segnndo    somestro    do    anno 
próximo passado ú. razão de 6tooo por 
acção. 

B. Panlo, IS de fevereiro de lOOi. 
A. Siciliano, 

Director-gerente. 

Fabrica Yotorantim 
Tendo-se retirado da gerencia desta 

fabrica o sr. Carlos Bpílker, declaramos 
a esta praça e a ontras oom as qnaes 
ella tem relações commorofaos, qne fica 
encarregado da gestão commercial da 
mesma fabrica, o ar, Engonio Mariz, 
Bob a dirocção deste   banco. 

Pelo Banco União do S. Paulo 
A, de Lacerda Franco, 

Presidente. 

Una Direita, 6-B 

6<JéV«     C ■i>-'C^ 

l'oçam   o   São   Raphn ■ 
Quiiiquina,   o   melhor   dt. 
aperitivos. 
^ _____        ^.^ 

Parlos e molestlns    * 

OR 

do seolioras; 
mi'Ouií..14.». j.*!. .*■»'. j 

BRAULIO GOMES ' 

RapMel Weill 

iE*A.m& 

OMPRA-SE uiaa caaa pe- 
quena e modesta cujo 
preço nSo exceda de três 
coDtoB e seja situada nas 

fregueziaa de Santa Iphigenia ou 
Santa Cecília. Informações por carta 
a R,, nesta ledacção. 

a 
ESINA. — Precisa-se de 

uma de 13 a 14 annos 
ou mais, para pa^em de 
criança e arranjos de 

casa, na rua Piratininga n. 70. Pre- 
fere-se brasileira ou portugueza. 

M 
lANO.   Vende-se   um novo 

de   acreditado fabricante, 
por preço baratissimo. 
Para   vér    o   tratar   na 

rua d. Maria Antouia  n. B4 (Hy- 
gienopolia) 

NOVIDADES 

PEÇA-SE 
O CflUilopd gernl il!uslt'inlü (.■nntoiiLlo todns^ as 
niniliiH tiovns píira ;i ESTAÇÃO du VERÃO» 
fiLijn !i rcMiPssíi (■ ifitíi aratts >• franco, sül)re 
puilidí) deviditiiitidli; Ii-JiiiqiHiínJt» tlirii^ndn u 

m. Joij;:i JSüJZGi & C' 
  PARIS 

Todns as possons 'picj;' ■siáo em reliK.-ncs com 
o/*»'í#iíf'iíij>fí, ri-i-.hnr;Vi ('Sie Culalütín .som quo 
Si'.t:i ll''r(;ss;i|-ln do ■) poMIr 

I-'.;jUíU[iu-'nli; envl.iiiios ^i-aneo. us iuiniKlr;is de 
tniUis (is liioK.í.s I»;i;i'Jos. iiKis ro!,Mriins nnssiis 
rri't;n' /'J'^ ''i- s';riipn' iii.ii ■.,[• lão (íx:(rtiitiM!ni(! fjiie 
iii:y., pnsshfíi.o -í ■tn rn <in . L<'c!'i'is iiMi; filias <lt;se- 
jam n'(jL'iior e dn li^nr DS iireíjos aitiiroximuiivos. 

Cada coUs-iiostal cantando fn-r i OQ frniicna de marca-' 
íJür.ua ij tx/it:iJiiJü itttiiiamcnt-j franco do porte. 

Pura lis rPiiiosfjas poi* caixas, e nuo não podom 
It" jíiir f{iih; pdstMífi. (jüiisuiiur a follia de Cündlt,*úes 
Junia a i-ií-if CHIíUIJLíI). 

♦ MKDICO T 
^ Pnnilaih)r e lUrectur   hono- T? 
t^       rtirto ua Maternidade      J 

Fnnd&dor o  direclor ho-X 
^ norario da Eacjla de Phar- ^ 
X macia. A 

4^ Prüfeseor do curti de parto» <" 
♦ nosidofioiíM Aln;iiotin Ba- 

rfto de i'irAü)cnba, SI, 

TELKPHONB. 850 
Con&ultorlo : ITua Joaé 

Ronlfaolo, 30 
Dí! ni(':''-din ár. 2 brii.^a 

Das íf i'ií! ffhs t*íi'C<>iiít'u(/o 

O <>'•' 
J Ma   JUafemidad' 

_n _T 
Dentista 

o cirurgÍão-don*ÍHra Annihftl Vi;.-.'.i 
cn»a qnalqnor dento por mais dorido i.r- 
aojit, em 2i horaH, coia om priteo.-:<ii ■''' 
onu invtínçSo. Obtnra a auialfíaraa, á o. .' 
artificial, a OHmMtü, a graTiüj on li^:. 
por R$000. Obtnra a ouro por lOiiii-i- .* 
2&t0(J0. 

Ueetanra dentes a  orno por  mal., 
fiuii que seja por 25*0ü0 a *o$0"'j. (r    < 
eaiprcgando o proceüHO  binnuo do r. ^i- 
tollo). Limpa   os dentes   e OH torna ■■■i 
vos por 61000 a ZOkOOO.   Kxtral der. .x 
fie.m dflr por 6|00ü,   Collnnn doiitatlu.' 
oom on    Bem   ohApas;   dentes   n pi.  - 
o<jtOau de uniu e incmutiuçõcii dt3   i . 
IluLiiten. Tiftcta dao   ;:H)IO. .í;i.i dr  ho ■   \ 
fc coíiiíío as .inomr.iin.i deulirifin, Tf.   ., 
OB trAbalbofl uão   f^rtrantidoa por mni'   ■ 
BiiHOfi c   pratiuadoa sem   n minhna ('^f, 
Diocmo niifi   pctiHnns   mala  norvuKnH, <i<) 
ooiiRnltoriu   caprichosmucnto    InHtall.^o- 
com    tnila>;   an oondtçÕoB    hygieiiiuni< o 
com apparolhijfj dob niiiiu mudernoB, t' • 
strvr.r.do a rinor.-m.^ niití-atípaia, a«(jr  " 
Ihnda JXJIOH IHüIüOüMU   IM   nmís coti.uii^- 
maoos de círnif^ih dniU£.iJn, 

Confinltaii o iiiicra^'^^» das 8 hora», i^j 
4 da tardo. 

Rua de S. SSento^ Z^Ã 
SolorcLcio 

(( Jornal do Brasil" 
As pessoas que quizerem tomar assignalu- 

ras do Jornal do Brasil c Revista da Semana 
podem dirigir-se ao sr. Antônio Maria, im 
Platéa. 

Outrosim ahi lhes serão fornecidas quaesquer 
informações a respeito. 

a Revista da Semana  acha-se (l venda durante a semana ' 
aa aegnmntes casas: Rua Oeneral Carneiro 2-D e rua 15 Novembro, U-A. 

♦♦ 
il DK,. 

J.BOKILHA BE TOLEDO 
Cheio d« nfiniço ollnl- 

ou no húkpitiii iJ.% timiLA Cftsa 

ESPEaiALIDADB : 

Molasilua da crianças 

-) : (- 

De volt» du %nh vIiií;om, 
aoba-BA navsQiente á dispo- 

oUentug. 

CONSULTOniO -Buo de S. 
Bento, 57, dsi i l|i &• t. 

ní.%\OZ'Hr.\K--Alameda 
Vt       Glette, 76. Telepboiii, llt. 

P*ítt****» ♦♦♦♦♦♦♦ '*■ ►♦♦♦♦ ♦'«♦^ ♦•«♦*o 

COLLEGIO   AZEVEDO   SOARES 

.AJeunecia. dos BamTD-ôs, 44 

imumUÍÈMÈMk 

K!C0la de Wvmm 
De ordem do exmo. ^r. vice-director 

dr. Amancio da CaxTalLo, faço pablico 
qiM do di» 1 ao dift is do mex de 
mar^o próximo, eatario abertMi, na ■•- 
eret*ria d««ta EacoU, das lo horas k 1 
han da twde, aa ínscnp<;iJ«K d« matrl- 
eola para o cnrao ^armacentioo, 

O praxo deat» inscripçãj «cri pnin>- 
galo. eaao ainda nio teriiiam aido eon- 
elnidoa   os   tral^lhos   dos   exames   ds 
pn^SiüÃíÚiSm   SS   aSti^S   CaiaO AfinéÃ'». 

O eardidato 4 matrie-ila na i> icris, 
d«T«rá duri^ petíçio ae viee>dirKtor 
dacUxasd.-) edaífe natür^!: :^do e fníf^rins 

'CSSQtar eertidio de v\ceiaa a d« 
appr«¥açia de prepanurlir^ «únstaate* 
áã art. 154 dn regnlamenco, 

Sserstana  da   Ksecla   áê   Fltaraaeia 
êm & PiBlo, SI U ferwviro da iftos. 

Ptrtira Cènm», 

SoftÉtenlencia de Obras Fnieas 
De ordem do dr. chefe da 1.* se- 

OQíO desta 8aperintõndencia, faço pnblico 
que^ no dia vinte de março próximo fa- 
turo, ao meio-dia, serio abertas em pre- 
sença dos intereacados, nesta lepartif^io 
propostas para a execnção das obras de 
constmcran do nma cadeia na Appare- 
eida do SertiozinLo, cnJo orçamento im- 
porta em r«i8 15.12U6M. 

A's propostas, devidamente selladas, 
eom as firmas reconheeidas, devetfto 
acompanhar o certificado de deposito 
feito no Tbesonro do Estado, de accor- 
do eom o reguiaroento em vigor, da 
qnantia de rèi« 400*000, como garantia 
da assignaiara do contracto e boa exe- 
eaçfto doa trabalhos, dos qvaea os pro- 
ponentes deverào declarar oo prazos de 
inldo, concln&io e  eonaervaçlo. 

As plantas, orçamento, taiiías de pre- 
Ços, cIaaw;!M geraes e eapeciaes do 
contracto, bem como exemplares do ro- 
golamento, aciJo franq^ieados aos coa- 
tOííéüXii hrmtM repartiçio e na Besre- 
taría da Câmara Xnsícipal da localid»* 
de acima referida. 

Na presente &jaeorrsn«Ía serio obser- 
vadas i'A»a as disposiçdea do deereto 
n. 334, de 10 de Janeiro do eorreste 
azmo, q?e íoreni a^Beavela. 

SnpenDtesdcncia Oe Obrae Psbli^M, 
8. Panlo, 4 de fgrweire de 1»^>. 

/esi éa aUmeir Nett o, 

11 1S|18 11 11116 
808 816 
9Ü7 1008 

802 

Mil 

11  S|4 11 718 
11  *Ii 11 7|B 

A   CuDarit   Syndic&I  doB  Oorretoies 
Afinzon boDtem AI aegnlntei coUçSea: 

90 dfT     & vista 
Londrea .... 
Piuiii  
Hamborgo    .    .    . 
luU»  
Portugal .... 
Nova-York   .    .    . 

BxtremoB: 
Contra banqaeirof. 

> caixa matriz 
Papel panlcnlai . 
Soberanoa    ,   .   . 

EM SANTOS 
Al eommnnieaçâes hontem reoebidaa e 

affixadaB   no salfto  da Praça   do  Gofo- 
mueio foiam aa gegnintaa : 

11 ba. 40 ms. 
Papei bancário.... 
Papel particolar.    .    .   , 

Heroado íirme. 
1 b. 10 ms. 

Papel bancário      .   ,   . 
Papel partionlar    .   .   . 

■areado eatavel. 

NO RIO DE JANBIO 
• b>. 55 ms. 

Papel baoeario .... 
Papel particular.   ,   ,   , 

■veado calmo. 
t b«. 

Pape)   bancário   .   ,   , 
Papel  partlcnlar .   .   , 

■eccMla fim*. 

— 101700 

11 1<|1« 
11    7(8 

It 17l«> 
11 Itltl 

11 Z5|Í2 
11 a7|tx 

U    7lf 
11 llltl 

BOLSA 
TtneaetSss rttllutfu mt dia 25 

17 aafiee io  Banea de 8io 
"»*• >7(ooe 

10 idem, Uen f7««oo 
14 >e«aee da Conpealils Pw> 

u«» mtooo 
70 asjlie da CoopnUa ■»- 

gTsaa eea 4« *%, eea 
dinlte * iatagn^ie   .   .     f4t»«« 

Usta 222*000 
6 Idem, idem 222*000 
1 aoQfto do Banoo do Oom- 

niercío è ludoetria.   .   .    32r*ooo 
S4 Idem, Idem   .....   ,320$ooo 

200 ac^Qoa da Oompanbla Mo- 
gyana 218*000 

92 litom, Idem 2lii«ooo 
20 acQOes da Companhia Ido- 

Kyana 40 «i. (oom direito 
& intet^raçio      ....      94*500 

100 letraa do Banoc de   Oa- 
dito Beal 8 .i*.   .   .   ,     53*000 

18 Idem, Idem 581500 
800 accQes da Companhia Uo- 

gyana   .......   218*000 
100 Idem, idem 219*000 

4 acfSes da Companhia Lo- 
pton 80*000 

4 acçOes do Banco dos La- 
vradoiea 80*000 

Ultimas offeitas 
FUNDOS    PÚBLICOS 

Tende-   Compra- 
dores      dores 

ApOliCM do   Estado,   , 1:010*      900*000 
Apolioes geiaes de 5 "i. 850*000 800(000 
ApoUoes geraea 6 '\, 

empréstimo de 18*5.      — — 
LRTRAS DA CAHARA DA CAPITAL 

Primeiro  empréstimo,       — 
Segnndo > ,       — 
Terceiro >        ,   90*000 
Qoaito >        . loosooo 
Qelato >        . 100*000 
Sexto > — 
Letraa  de   S. Caibw 

1.* ei.' B«rle , , 9M000 
Idem da *.* série* , so*ooo 
Letraa da Cantara de 

BantiH (aam eonpnn)    7l*Qoo    70*000 
BAXC08 

Oonmercioe Indutti* 
(para L* dia) .    . SSOeooo llltooo 

.Lavradorsa  ,   .   .   . 
8. Panlo 101*000       — 
Uniio d* S. Paalo.   .   ie«ooo   letooo 
Unlio   de   8.   Carloa 

int 104*1^00       — 
Idem Iden. com 40 •x..   lilooo         
Okadtto Bael, Castelia 

kn**k<eaiia.   ,   ,   }•«>•« 
'    Ii 

•0*000 

90*000 
74*v00 

Hnelwt» M *u. 

100*000        — 
—        12*000 

115*000 

86*000 

131000    12*000 
222*000 (18*000 

Norte de 81a Panlo. 
Agna e Lnx. 

COMPANHIAS 
Bragantina   .... 200*000    85*000 
H7f;ienoi)OlÍB.    .    .    .    20*000 
Antarctica         —   
Btupaitoíf         —   
Itatibeniie 280*000 200*000 
Uac-llardy   .... 14*000 
Sorocabana e Ytúana, — 
Meobanica  
Lnpton  
MelboramentoB de Bro- 

tas, com 50(000 rea- 
iizadoe  

Progredior   ,   ,   ,   , 
Unllo Sportlva,    .   , 
Hogyana  
Idem a (o dlaa,   .    . 
Idem ci 40 °t. .   ■   .       —   
Idem oom 40 *i^ com 

direito * integrali- 
«»í*0 »7(000    93*500 

Idem int. (0 dias pa- 
ra o primeiru dia 
de trauferenoía.   .       — — 

Idem, Int. (nova emia- 
■*0) 11**000 214*000 

Idem aem dlteilo k In- 
tegralixaç&o .   ,   . 

Panllsu 213*000 221*000 
Idem   oom  20 *\..    .       —       &&(ooo 
Idem a 80 diaa   .   . 126*000 121*001 
K. d* F. Araraqnara. 150*000    41(000 
Indnatiial de S. Paulo.         — 

LETRAS  HVPOTHE0AKIA8 
Baseo de Credita Beal 

• «u  
Idem, Idem 8 ^i* .    . 
Banco de Creült* Keal 

• 'n.   r a   so  dia* 
Tont.   comp.)   .    . 

Banco Uoiia d* Bis 
Ptelo  

cando que, por sentença de 20 do 
corrente, foi decretada a fallencia 
de .I086 de Oliveira Peixoto, datjuel- 
la praça, — Int.'irada, laçam se aa 
devidas cominunicaçfiea, 

Beguerimento.1: 

.   . KMO'<n    Kg*nro 

Junta OoxxuzierolaJ 
nSSlO DB 25    MC mCSCDIO 

OC 1902 
Piúldenfe, di. Procopio Malta: seere- 

tacia, dr. J. A. de Andrade ; de^i^tados, 
Jofto     Cândido     Marttne,       Cuncei*fto 
Baadoe e Mignel Joe« Cudoeo. 

EXPEDIENTE 
Offtâo: 
Do dr. jnii de direito da 2.* vnr» 

amaeraai   de. Santix,  eoaiaaiü- 

De Leandro Ribeiro & Cia., da 
praça d(! Santos, para o archiva- 
mento de seu distrato social. — 
Arcliive-se; 

— de Rawlinson Miiller & Cia., 
desta praça, para o archiTameiito 
de seu contrato social. — Archive- 
se ; 

— de Elias Ruiz & Cia., da pra- 
ça de Santo», para o archiTamento 
da alteraçSo de sen contrata so- 
cial. — Completado o sello deste e 
a-isignado individualmente por to- 
dos 08 sócios e teütemunhaa a pre- 
sente annotaçSo, voltem ; 

—de Victor Sousa & Innío, Vi- 
ctorio Lenisa, desta praça; Francis- 

90*000   94*000 I CO Demasi, da de Uocõca; para o 
.. ^..   registo de suas lirmas commerciaes. 

—Begistem-se ; 
—de Leandro Ribeiro, de Santos, 

para o mesmo fim. —Satisfaça- c 
requisito da letra h do art. 11 do 
dec n. 9IB de 1902 ; 

—de Antônio Júlio da Concei- 
ção Raptos, para o registo do titnr 
lo de ma nomeação pua iterir o 
Banca Portuguei de Sâo P»ulo.— 
Como requer; 

—de Victsrin.í A/Tonso Vianna, 
para o registo da mari^ que 
adoptou para sabilo de sna fabri- 
cação. —Requeira de aecôrdo com 
o trt. 10 do dec n. 9820 de .^1 
de dezembro de 1887; 

—de Victorio Lenim, desta 
praça, pir» serem transferidos a 
fua firma os livros diário e c^piador 
ji legalizado* para a nmia de 
Lenia» t Jíerati, de qae é mecee- 
wr. —CoBo rafoer, ea Xermt*. 

47(000 
(5**00 

44*000 
51(000 

5S*«uO    («*0t( 

11 ' 
11 

I 
4 

Tabello 
Para   arrecada^Üo   doa   di/eitos  du 

portaç£o   do generun  'jti   nicriaJc: 
de prudnogãu do Ksf ^do do &. íft 
Borracha era bmto ...        A "; 
Oaf6      caBtjninhn.      cuco, 

frrSo on henpViCiadu .    , 
Oafó torrado   T,U moldo   . 
Carvfto vep;.jtal    ,    .    . 
Cera .    .      
Conros   K-CC0.1  de bíd .    . 
Ideoi *Mp;aduB 20    ' 
Csin>.  animal  í   » 
Idím vegetal         4   » 
Crystal em bnito. ... 1 ► 
pDlboii de mangne ... lo > 
Forno         7   -- 

São Paolfl Railway ímw^i 
Movimento do dia 25 de fevereiro &■' i >'il 

,0 

37; 

Rantoa:—O.vrepados 
VRí^ôea ; desoJirregndos no *Jt- ■* 
238 (leeoarrpçadoa no pateo, 17; 
nmidnt ar, i'.&ee, 219, c«rr0í?a.i<> ■ 
cáes, 182; fieadoe no cies, rvA£ii.. 
á dlsp<mi«So Jo cies, depiila tia i 
ras a» tarfle. 70. 

Kntraram 10.720 saccaa d. «a!*. 
Herra : Correram 48 Viafc* 'US, rf 

prciertando 276  vehicolos. 
Braa :—Carregado» oim vaiioa .-?:■»- 

n»e, (2 vagSes ; desearregadc • com v v 
rioe gcnems, 67. 

Pary:—Oanegadoe emn xiaiot Rr.m 
roe, 95 vagflos; desearregi í^om corj va- 
rioi gêneros, lis ; des.iai regados «ra 
vários nuteriae» (2. 

Sfto Panlo ■ -Carrega<if a rm vfjiO» 
ganeron 60 va^Sea ; de «axTegadd* ca 
varloe gêneros,   4* 

J-mdiiby :—Entregnej   4 Cnapecila 
Panlist»,    1(0   Ta««f«;   «Mbií,^ 

118. 

Noticias mariíjmas 
POBTo DO Kio r.K JAM:U;í 

TAPOBKS  'CSPEBAIMM 
!7   Llverpeal e er eaiae  •Laka-i 

tie». 
FAÍOBÍÍS  /   ftUBM 

2»    Liverpool •^  mtin. 
2*    Bord*-^ e -^^ 
17    Talpaniea 

gantic». 
Kcva-Tork, ««Maaia». 

eaeaiae,   el^kfrl.Cj 


